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CONSELHO DA REVOLUÇÃO. 


VASCO LOURENCO 


RATIFICADO NO COMANDO 
DA REGIÃO MILITAR DE LISBOA 


As 5 e 20 horas desta madrugada, foi tornado público o comunicado da reunião do Conselho da Revolução : 


«Sua Ex. o Presidente da República e chefe do Estado--Maior das Forças Armadas, ouvido o Conselho da Revolução, 
decidiu manter a nomeação do sr. capitão Vasco Correia Lourenço para comandante da Região Militar de Lisboa, con- 
forme decisão da reunião de 20 de Novembro do C. R. 

«O Conselho da Revolução analisou em profundidade as sucessivas e inadmissíveis interferências de forças políticas 
partidárias, sindicatos e mesmo entidades civis isoladas nas decisões militares tomadas pelos vários escalões da hierar- 
quia das Forças Armadas, sobretudo as que revestem formas de contestação de figuras militares. Face aos inúmeros casos 
já verificados de tais interferncias, o C. R. decidiu repudiar energicamente essas aritudes, não aceitando de forma alguma 
ser pressionado por elas. 

«O C. R. examinou com preo- 
cupação as ameaças e alarmes de 
guerra civil, frequentemente feitas 
ou citadas com a maior irresponsa- 
bilidade, e decidiu assumir a esse 
respeito uma posição inequívoca. 
Não só reprova em absoluto o ace- 
nar contínuo do fantasma da gueria 
civil, que perturba profundamente a 
tranquilidade pública e assusta um 
povo que só deseja, no seu íniimo, 
paz, liberdade e justiça social, num 
caminho firme para o socialismo, 
como afirma que se oporá por todos 
os meios, incluindo uma decidida 
acção militar, contra quem quer 41e 
seja que desencadeie acções de re- 
belião armada ou guerra civil. 

«O C.R. decidiu nomear o 
coronel de Cavalaria Luís Vicente 
da Silva para presidir à comissão 
encarregada de fazer o inquerito 
requerido pelo ten.-coronel Ferreira 
da Cunha, em substituição do co- 
mandante do RALIS por haver im- 
compatibilidade entre a nomez” 
anterior e as responsabilidades ope- 
racionais do nomeado». 


Na madrugada de ontem, dois atentados bombistas se registaram em 
Chaves, no Nordeste transmontano, o mais grave dos quais (gravura) Do 
retransmissor da Emissora Nacional 
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PADEIROS DE GONDOMAR 
TRABALHAM DE NOITE 
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TEM MUITA RAZÃO, 
SR. GENERAL! 


Tem muita razão, sr. general, 

- Claro que tem. Seria coisa feia se um general não 
tivesse razão. 

Quando o sr. general fala, a gente fica tão contente... 
É que o sr. general diz «generalidades» tão importantes! 

-— O sr. ral diz que não tem «qualquer capacidade 
para fazer desmentidos». Pois não. E tem toda a razão, 
sr. general, V. Ex.º só tem capacidade para fazer «menti- 
dos». Quer um exemplo? Ora veja: o sr. general disso aos 
trabalhadores da Cuf que havia um «boicote sistemático 
no transpor adubos, das sementes e das rações para 
o gado, o que vai fazer com que a produção agrícola no 
Alentejo possa vir a ser diminuída este ano», Ora isto foi 
um «mentidos, porque o Ministério do Comércio Interno 
teve de fazer um «desmentido». O sr. general tem toda a 
razão. 

—O sr. general disse que ficava tranquilo porque as 
«G-3» que o suor do povo pagou estavam «em boas mãos». 
O sr. general ainda as considera em boas mãos? Olhe que 
o povo anda a ser roubado e chacinado com as «G-3» 
«em boas mãos», Seria interessante se o sr. general dissesse 
se as mãos anholas são tão boas como as portuguesas, 
porque as «G-3» foram vendidas por uma organização revo- 
lucionária portuguesa a uma EE espanhola, E aque- 
les três «gangsters» (é ou outros!) de Alcácer do Sal que 
atacam o povo com «G-3» também têm «boas mãos»? 

Como o sr. general não tem «capacidade para fazer 
desmentidos», confinva com a sua «ge! issima» palavra 
de general: «as «G-3» estão em boas mãos», E o sr. gene- 
ral tem toda a razão. Mas por que não manda essas «boas 
mãos» para o trabalho? Olhe que é disso que o País preci 

— Gostei desta: «não é eliminando algumas figui lo 
processo que a Re ão pára, Uma revolução não so faz 
com figuras, ela é pelo povo». O sr. general tem 
muita razão, Tem, tom, Se o sr. general fosse capaz de 
desmentir que tem havido preocupações em eliminar muitas 
figuras, e nos dissesso onde estão muitas figuras que fize- 
ram o 25 de Abril do ano passado... 

Se uma revolução não se faz com figuras, mas «é feita 
pelo povo» por a não deixam as «figuras» que o povo 
faça a revolução? Será que essas «figuras» têm medo que 
o povo as «desfigure»? Mas olhe que o povo não é estó- 
pido e sabe distinguir as figuras boas das más figuras. 

— O sr. general tem muita razão em pensar que «não 
teremos de passar por uma experiência» de «Otelo no 
Poder», Até oro «Otelo» é uma figura e a revolus 
não é com figuras que se faz: é o povo que a faz. E o 
povo não é Otelo e já disse como quer fazer a revolução. 
Portanto, tem foda a razão, sr. general. Mas já perguntou 
ao povo se quer ver o sr, general montado no «cavalo do 
Poder? 

—O sr, ggpnéced garante que não é a sua demissão nem 
a do general Fabião ou do almirante Rosa Coutinho que 
vai solucionar o problema político português. Claro que 
não, sr. general. O que precisa de ser solucionado é o 
problema militar. E de resto, não é a «demissão» do sr. ge- 
neral (suponho que o Abril do ano passado o demitiu de 
instrutor da LP, efe.), mas a «admissão» do sr. general. 

Já perguntou ao povo se o admito? Olhe que o povo 
(e o povo é como um corpo: não é só a cintura — é também 
o que vai da cintura para cima cintura para baixo) 
é que fem de dizer quem admite ou não. E, como sabe, s: 
é «demissivel» o que antes tiver sido «admissível». O sr. ge- 
neral não se deve preocupar com a sua «demissão»: devo 
é preocupar-se com a sua «admissão». 

— O sr. general tem muita razão em não considerar «o 
Norte reacionário e o Sul revolucionário». O Norte não 
é reaccionário, não, Lembra-se do que aconteceu à porta 
do Restaurante Girassol? E não foi o sr. gamer que disso 
ao sr. Vasco G Ives que não fosso fazer ao Porto o 
que fez em Almada, sem o avisar, «pois quereria tirar as 
medidas para mandar fazer um caixão»? Tem toda a razão, 
sr. general, o Norte não é renccionário: o Norte trabalha, 
não anda sempre em greves, não sequestra ministros, não 
lança bombas nas manifestações... O Norte paga os seus 
impostos. E é com os impostos do povo que se paga aos 
generais e aos almirantes, mesmo aos estrangeiros, não 
esqueça, 

O Norte não é reaccionário. O que o Norte não gosta 
é dos oportunistas, nem dos antigos nem dos modernos. 
Nunca gostou, Ao Norte já lhe mentiram muito, já o explo- 
raram muito. O Norte já está farto. O sr. general tem toda 
a razão: o Norte não é reaccionário nem precisa de «cin- 
turas» revolucionárias: bastam-lhe as mãos para trabalhar. 
E para mais algumas coisas... 

—O sr. general tem muita razão. No Conselho da 
Revolução não se discutem os problemas reais deste país. 
Perde-se o po a debater «o juramento da Polícia Militar 
e o major is de Almeida, que faz não soi quê, e um SUV 
que disse não sei quê», O sr, general tem toda a razão. 
O CSR não devia perder tempo a discutir o juramento da 
PM porque devia haver autoridado, ordom, disciplina, juízo 
e honestidade nas Forças Armadas. Não se devia perder 
tempo a discutir o que o Dinis diz e faz, porque não o 
devia deixar dizer ou fazer os disparates que faz e diz. 

iscutir o que dizem os SUVs 
porque o sr. gi ir a existência dos SUVs. 
Como vê, tem muita razão, sr. general, Mas a culpa não é 
nossa nem 

— O sr. general tem muita razão, O Jaime Ni 
-se visto em extremas dificuldades para compl 

revolução», «O Jaim 
faz uma confusão tremenda», 
É verdade, sr. general, tem toda 
a razão, Jaimo Neves não 
compreende. Milhões de portu- 
quasos também não compreen- 
lem porque é que esta revolu- 
o se converteu numa vaga- 
undagem, numa anarquia. Sabe 
como é que os franceses falam 
dela na TV? Vou dizer-lhe: «Au 
Portugal I'enfantillage pour: 
Tal e qual. Infantilismo, criancice. 

De facto, é uma revolução 
difícil de compreender e de acei- 
tar. Vagabundagem e anarquia 
não é revolução. Mas o sr. ge- 
neral compreende e aceita, Tem 
toda a razão, sr. general. 

E pronto, sr. general. Por 
agora é tudo! 


LUIS DE CARVALHO 


6 TURAVIA 


PALMA DE MAIORCA 


Partidas: 23 e 30 Dezembro 


CANÁRIAS 


Partidas: 23, 26, 27 e 30 Dezembro 
VIAGENS ESPECIAIS DE NATAL E FIM DE ANO 
Uma semana e duas semanas 
Com partidas do Porto e Lisboa 
Reservas: Consulte a sua Agência 

Informações na TRANSAÉREA 
Rua Júlio Dinis, 779-2.º — Telef. 694225 — Porto 


Rua Duque de Palmela, 37 — Telef, 535253 — Lisboa 


O PORTO SEM BARREIRAS 


preciso ir m 
conseguiu a proeza 


da há quem se dedique à caça gros: 
longe. Na Madalena, um jovem de 13 anos 
capturar esta bela raposa, no 
auxiliado por um frango de capoeira que lhe serviu de isco 


À a a 


O Vi 


ue foi 


PRÉDIO DA RUA DE GONTUMIL 
VAI SER DESOGUPADO 


» O GOVERNO CIVIL ESTUDA A POSSIBILIDADE 
DE TRANSFERIR OS OCUPANTES 


A casa ocupada ao fim da 
noite de ontem por retornados 
de Angola, na Rua de Contumil, 
velo criar uma situação de diff- 
coil resolução, tendo motivado, 
inclusivamente, a realização de 
diversos contactos a nível das 
principais autoridades civis vi- 
sando encontrar uma saída para 
o problema. 

Na realidade, aquele imóvel, 
que dispõe de cerca de 40 mora- 
dias, e que é propriedade da 
Câmara Municipal do Porto, en- 
contrando-se inacabado, não dis- 
põe de água, luz, nem de rede 
de esgotos. A falta desta rede 
torna a situação particularmente 
grave tanto mais que, segundo 
nos informou o dr. Rogério Ta- 
vares, presidente da C.A. da C&- 
mara, não haverá possibilidades 
de a montar a curto prazo, Isto 
porque a sua instalação está 
dependente da possibilidade de 
utilização de terrenos, por onde 
terá de passar, que, não estando 
municipalizados, apenas poderão 
servir depois de dado o acordo 
dos seus proprietários. 

Assim, e a gravidade da st- 
tuação derivada da falta de esgo- 
tos foi sublinhada pelo eng. 
Amendoeira dos Santos, tam- 
bém da C.M.P., correm os ocu- 
pantes grave risco de saúdo, 

Por outro lado, a ocupação 
velo causar certo mal estar en- 
tre os trabalhadores camarários 
uma vez que 10% das habita- 
qões lhes estavam destinadas. 
Etectiamente, os trabalhadores 
da Câmara, muitos dos quais vi- 
vem em áreas degradadas, têm 
por direito a garantia de pode- 
rem ocupar aquela percentagem 
das habitações sociais em cons- 
trução ou & construir. O que 
tem acontecido, contudo, é que 
as ocupações sucessivas lhes têm 
retirado estas prerrogativas, ve- 
rificando-se, agora, que os tra- 
balhadores não estão mais dis- 
postos a transigir. 

Nesto sentido, a sua Assem- 
bleia de Delegados reuniu du- 
rante a tardo do ontem, tendo 
deliberado formar ums comis- 
são de luta que colabore na 
desocupação do prédio da Rua 
de Contumil, 

Entretanto, também o Gover- 
no Civil, após contactos com o 
presidente da Câmara, coman- 
dante da P.S.P. e uma comissão 


de retornados irá proceder no 
sentido de efectivar a desocu- 
pação. Dada, porém, a situação 
em que os ocupantes se encon- 
tram, estão a envidar-se todos 
os esforços de modo a que os 
retornados possam ser transferi- 
dos ou para ums colónia de 
férias nos arredores da cidade 
ou para o Sanatório de Monte 
Alto, Procurar-se:á, assim, não 
agravar os problemas com que 
Já so deparam. 

Outro aspecto igualmente de- 
licado resulta do facto de habi- 
tantes da área de Contumil 


TRIBUNAL 


CANDONGUEIRO CONDE- 
NADO — Foi condenado, on- 
tem, no Juízo de Polícia, um 
indivíduo, de apelído Oliveira, 
acusado de praticar candonga. 
Com efeito, o arguido fot cap- 
turado, no sábado, cerca das 14 
horas, pouco depois de ter sido 
apanhado, por um guarde, & 
vender bilhetes, no átrio do 
Coliseu, para a sessão de cl- 
nema que eli teria lugar, na- 
quela tarde. Por se ter recu- 
sado a entregar o correspon- 
dente à infracção cometida, 
foi o indivíduo conduzido, pelo 
polícia, à Secção de Justiça da 
P.S.P, onde iria ser processado. 
No entanto, próximo daquele 
departamento, o candongueiro 
rasgou os dez bilhetes que Te- 
vava consigo sem qualquer 
possibilidade de serem recons- 
tituídos, Depois negou-se a pa. 
gar as quantias corresponden- 
tes à contravenção e... foi pa- 
rar ao tribunal. Provada a 
acusação foi condenado na 
multa de 1333800, em 200800 


ARGAS DE CÂNFORA 


4.500500 
RUA DO BOLHÃO 177 


ASSALTOS 


CAFB S. MARTINHO à 
Rua de Tourais, Guifões, Ma- 
tosinhos, pertencente eo sr. 
Fernando Nascimento Rodri- 
gues. Os gatunos entraram 
por melo de escallamento de 
uma janela e furtaram 3 vo- 
lumes de tabaco, no valor de 
600800, mais cerca de 800$00 
em trocos, da caixa-regista- 
dora. 


PRONTO-A-VESTIR, à Rua 
do Amial, 1002, Porto, per- 
tencento à sr. D. Manuela 
Barros Cabral Monteiro Neto. 
Pelo processo da «pescas, 
através da caixa do correio, 
og pescadores» conseguiram 
surripiar artigos de confecção 
no valor de 2 000800. 


ESTABELECIMENTO de 
clectrodomésticos, à Rua das 
Taipas, 109, pertencente à sr.* 


D. Cândida Emília de Araújo. | 


Os Jlarápios arrombaram a 
montra e furtaram uma gra- 
vador e diversas cassetes, 
tudo no valor de.6 000$00. 


ARMAZEM na Rua Cimo 
do Vila, 72, Porto, perten- 
cento à firma Pereira Barroso 
& Oliveira Lda, de que é 
sócio-gerente o sr. Jonquim 
Pereira. Por meio de arrom- 
bamento, furtaram do escritó- 
rio à quantia de 1500500, 
aproximadamente. 


<007 JAMES BOND», cer 
vejaria sita na Rua do He- 
roismo, 330, nesta cidade, 
pertencente à sr* D. Laura 
Augusta da Rocha. Há cerca 
do dois meses, indesejáveis 
«cHentes» tinham — conforme 
então noticiâmos — errom- 
bado a máquina toca-discos, 
com uma faca e outra «ferra- 
menta» que foram buscar ao 
balcão, nessa ocastão levando, 
também 90 discos «stéreo», 
no valor de 40 contos. Desta 
vez, o «rombo» não foi tão 
violento; mas, mesmo assim, 
ainda levaram 9 discos «sté- 
reo», mais 15 discos pequenos, 
além de um secador-eléctrico, 
4 baralhos de cartas e algum 
dimheiro, tudo no valor aproxi.. 
mado de 6 000800. Além disso, 
com a «ferramenta» do assalto 
anterior (julga-se, por isso, que 
sejam os mesmos colientes»...), 
voltaram a estroncar a caixa- 
-meaiheiro da máquina toca- 


pela 
prietária do estabelecimento, 
no dia anterior. Foi uma sorte! 


De todos estes casos foi dado 
conhecimento à Polícia Jud!- 
ciária, que eos diversos locais 
enviou brigadas espectalizadas 
do seu Gabinete de Identifica. 
cão e Pesquisas, a fim de tni- 
clar as competentes investiga- 
qões, 


O Comércio do Porto 


GONDOMAR — Pão fresco na madrugada 


Trabalhadores decidiram 
pelo horário nocturno 


Com a presença da grando 
maioria dos trabalhadores, teve 
lugar, «o fim da tarde de on- 
tem, na firma Valpão (Gon- 
domar), um plenário, o qual 
decidiria um regresso à labo- 
ração nocturna nesta empresa. 

Dirigindose aos restantes 
trabalhadores, os caixeiros Abel 
Telxeira e Silvério Silva expu- 
seram detalhadamente as ques- 
tões que afligem o pleno fun- 
clonemento da padaria e, so- 
bretudo, os consumidores (tra- 
balhadores e crianças muito 
afectados), em especial quando 
se encontram longe dos gran- 
des centros de distribuição, In- 
cldindo agora sobre problemas 
internos, Abel Teixeira infor- 
maria og presentes da concor- 
rência que lhes é feita pelas 
fábricas de 8. Cosme, as quais, 
auxiltadas por população ar 
mada, fazem vigorar o antigo 
horário e iniciam o ebastecl- 
mento logo pela manhã, e 
tempo de servirem « população 
que ebandone as sas casas 


em direcção nos empregos, pos- 
aibllidade que não têm, Já que 
6 depols de abastecerem as 
padeiras, por volta das 9 horas, 
é que é Iniciada a cosedura 
para os balcões e distribuição 
em viaturas. 

Entro outras achegas, vin- 
das principalmente das padel- 
ras, que não se cansaram de 
lamentar a menor venda e & 
hora tardia (princípio da tarde) 
a que terminam a função, o 
plenário referiu a produção 
actual (42.000 pães) e a neces- 
sidado de a manter, «para que 
haja dinheiro, para que se re- 
ceba o para que não vá nin- 
guém para o desemprego». 

Após estas considerações 
preliminares e posto à votação 
o horário a vigorar imediata- 
mente, à esmagadora maioria 
dos trabalhadores ergueu o 
braço e optou pelo labor noc- 
tumo, concordando em cola- 


DE POLÍCIA 


borar na montagem de pique 
tes de segurança às instalações 
da empresa, Desta delibera- 
ções vão ser informados o Sin- 
dicato Nacional dos Trabalha- 
dores da Panificação, o Instl- 
tuto Nacional do Trabalho e o 
Governo. Também ficou assente 
que esta situação manter-se-á 
até à publicação de qualquer 
portaria governamental sobre 
a matéria. 


ADERENCIAS 


Para além das várias firmas 
que já vêm funcionando duran- 
te a noite e desta adesão, Igual- 
mente empresa Irmãos Reis 
decidiu voltar ao antigo período 
de trabalho. 

Mediante esta panorâmica, 
acredita-se que todo ou quase 
o concelho de Gondomar venha 
a ter, a partir de hoje, pão 
fresco pelo fim da madrugada. 


COMEÇA A CONSTAR... 


alterar todo o 
ção do produto, 
Os preços 


indefinidamento. Tal critério, 
terem, por reacção, ocupado 16 i 
habitações do imóvel visiaho do didas pelo Governo Portu 
que temos vindo a mencionar, 
visto considerarem a atitude das 
autoridades descriminatória em 
relação às suas pessoas. Recor- 
dese que o prédio da Rua de 
Contumil já anteriormente havia 
sido ocupado e posteriormente 
desocupado pelas autoridades 
que, nessa altura, actuaram 
prontamente. Consideram, pois, 
estes ocupantes que a actuação 
das autoridades tem privilegiado 
os retornados. 


modalidade de pagamento. 


sc 


Apareceu morto, ontem, na 
carruagem-came do comboio 
da manhã procedente de Lis. 
boa, Adélio Lopes es, 
solteiro, de 25 anos, morador 
na Rua da Praia, 33-A. Logo 


de imposto de justiça e nos 
mínimos de procuradoria e 
custas, 


REVISORES DE CAMPANHA 


RECUSAM-SE A TRABALHAR 
NOS COMBOIOS ESPECIAIS 
UTILIZADOS PELOS MILITARES 


Os problomas levantados com os militares que utili- 
os transportes ferroviários com destino a Lisboa 
aspecto altamente perigoso. Os actos 
aparecendo em risco a função 


zem 
apresentam, hojo, as 
ide indisciplina ampliam-so, 
dos revisores. 

Há oito dias, os revisoros rocusaram-so a acompanhar 
os comboios especiais de militares para Lisboa. 

Ontem, a cena repetiu-se: os revisores voltaram à 
rocusar-se a acompanhar os comboios 2010/2018, do trá- 
fogo da noito, por não encontrarem segurança junto do 
clima de indisciplina manifostado polos militares que 
ocupavam as carruagens. Antes mesmo da composição 
ferroviária partir, já haviam desligado a iluminação interna. 

Os comboios partiram apenas com o maquinista e 
e o condutor. À PM compareceu na estação de Campanhã 
para impedir que os militares entrassem som bilhete. 
No entanto, os que vinham do Minho e do Douro não se 
muniram do respectivo bilhete, 

Do facto foi dado ao Chefe da Estação de Campanhã, 
porque há 12 revisores que se recusam a trabalhar neste 
clima de provocações, tendo-lhes respondido que, por sua 
vontade, a composição não seguiria. Mas, outros problemas 
so levantariam... 

Um representanto dos revisores, que se recusam à 
trabalhar nestes comboios, procurou-nos na Redacção deste 
jornal, relatando a ocorrência, trazendo, ainda, «procuração» 
dos colegas, no sentido de dizer que apoiavam o VI 
Governo Provisório, pois que não se visse qualquor boicote 
na sua atitude, mas sim uma modida de precaução quanto 
à sua integridade física: «É Impossível trabalhar com os 
militares» — responideu-nos. 


— 


Fomos contactados por um funcionário da OP que 
nos pediu a divulgação de mais os seguintes casos que se 
verificaram neste fim de semana: 


— No comboio «Foguete» n.º 3, que fazia a viagem 
Lisboa-Porto, no dia 21, os revisores reclamaram a presença 
da Pofícia Militar à chegada a Campanhã devido a vários 
militares so recusarem ao pagamento e identificação, O 
mesmo aconteceu no comboio «Rápido» n.º 1, que teve de 
parar extraordinariamente em Cacia para desembarque do 
piquete da PM de Aveiro reclamado para obrigar os militares 
ao pagamento da viagem. 


— Também no dia 21, à partida de Vidago, o comboio 
foi impedido de prosseguir a sua marcha, devido a ter-se 
gerado uma grande desordem entro militares o ferroviários 
em serviço. Do incidente resultaram ferimentos no fogueiro, 
danos materiais nas carruagens e um atraso de 2,15 horas. 
Em consequência, perdeu-se a ligação ma Régua com o 
comboio rápido, tendo de se organizar um comboio especial 
para que os passageiros pudessem prosseguir a sua viagem, 
sacrificando deste modo tanto os passageiros que pagam, 
como os Os que não pagam e causam danos 
de toda a ordem. 


— Por último, para se manter a ordem na automotora 
tda noite do dia 23, foi pedido à PM que viajasse naquele 
comboio entre Braga e Campanhã. 


O aumento a que nos referimos, por enq 
incógnita, tudo dependendo dos acordos comerciais e rela- 
ções preferenciais a estabelecer entre os dois paísos. 


«BICA» MAIS CARA? 


É muito provável que os preços da «bica» e do café a 
quilo venham a sofrer um aumento, 

Angola, o maior exportador de 
ascendeu recentemente à independô: 


cafés te Portugal, 
ia. Tal facto poderá 
até equi, na comercializa- 
aises, 


origem poderão vir a modificar-se e, 
consequentemente as tabelas acluais forçosamente acom- 
panharão o possível aumento verificado em Angola. 

Por outro lado, a moeda utilizada nos pagamentos, fem 
sido o escudo, o que não significa que assim se manten 


icarretaria a tomada de 


, nO focante a precaver di 
culdades, naturalmente surgidas com essa nova e possível 


jo é uma 


BAILARINO, 25 ANOS... 


A MORTE VIAJOU 
DE COMBOIO 


após a chegada do comboio o 
caso foi participado à P.S.P. e 
à Polícia Judiciária que fez 
destocar a Campanhã uma bri- 


gada. 

Não há quaisquer indícios 
ds crime e segundo 8 declare. 
ção de óbito do delegado de 
Saúdo são indeterminadas as 
câusas da morte. Todavia, no 


Adélio Lopes Guimarães 


compartimento onde viajava fo 
ram encontradas três garrafas 
de bebidas alcoólicas vazias e 
um frasco de cápsulas, o que 
leva à supor ter-se tratado de 
suicídio. 

Cumpridas as formalidades 
tegais foí o cadáver transta- 
dado para o Instituto de Medi- 
cina Legal, onde ficou deposi- 
tado. 

Adélio Lopes Guimarães era 
bailarino e actuou, várias ve. 
zes, no Teatro Sá da Bandeira, 
desta cldade. 
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DIVAGANDO 


QUEM APOIA O «Vl? 
OIÇA-SE À NAÇÃO 


Diariamente chegam ao nosso jornal dezenas de telegramas, 
que dão notícia do apoio dispensado por milhares de traba- 
Hhadores, nas fábricas, oficinas, estabelecimentos comerciais, sindi- 
catos, organismos populares, etc., à figura de Pinheiro de Azevedo 

alguns militares, que mais se têm 


Para mais uma vez suscultar, relativamente, o pensamento 
do povo, os partidos políticos accionaram, de novo, a sua má- 
quina-manifestações-comícios, que, de algum modo, reflectem a 
Assim, largas dezenas de 


palácio de Belém, vindos de todos os lados, mas principalmente 
do Alentejo, para se afirmarem «povo», por eleição. Pouco tempo 
antes o mesmo acontecera mo Terreiro do Paço (ou do povo), 


proliferam, por todo o país, amaniiss pró e contra «VI». 
vez, a vontade popular, pot 


Ê 


onde votou, em 25 de Abril, Agora 


de ter as siglas partidárias, os 
ou «NÃO». Tiravam-se as 
povo ainda não esteja em 


MANUEL TEIXEIRA 


TRABALHADORES DA «CONFIANÇA> 
APROVAM VOTO DE LOUVOR 


À MEMBROS 
DO GOVERNO PROVISÓRIO 


A Comissão de Trabalhado.. 
res (Provisória) da Companhia 
de Seguros - «Confiança» 
zona Norte — distribuiu, on- 
tem, aos jornais, um comuni. 
cado, definindo a sua posição 

a um plenário realizado 
em 17 do corrente em Lisboa, 

O documento refere que o 
plenário «havta sido convocado 

via telefónica e a ordem 
de trabalhos era única e exelu- 
sivamento «Informações». No 
entanto, durante a reunião, 
surgiu e foi aprovada uma mo- 
ção, onde, entre outros pon- 
tos, se dava um voto de -cen- 
sura à actuação do secretário 
de Estado do Tesouro e mi- 
nistro das Finanças. 

Após tomarem conhecimento 
que « sua Comissão de Traba- 
lhadores (provisória) havia vo- 
tado contra a referida moção, 
foi aprovada, por maioria, com 


Capturados 
por furto 
dum automóvel 


Foram capturados, na ma- 
drugada de ontem, dois irmãos 
de Valongo, apanhados com um 
automóvel roubado, 

Surpreendidos por um guar- 
da da P.S.P., quando se en. 
contravam na Rua de Torrinha, 
junto do veículo LB-67-39, de 
portas abertas, os dois jovens 
fugiram, vindo a ser detidos 
na Rua de Piedade, pelo polí- 
cia que, entretanto, os perse- 
guira, Às autoridades, os cap- 
turados confessaram ter fur- 


se encontrava. estacionado. 


3 votos contra e 2 abstenções, 
uma moção: solidarizar-se com 
a posição assumida pela Comis- 
são de Trabalhadores (provisó- 
ria) no plenário realizado com 
a CCRIS, em Lisboa, no refe- 
rido dia 17, ao rejeitarem a 
moção que ali foi apresentada 
sem consulta prévia a todos os 
trabalhadores. Enviar um voto 
de confiança ao secretário de 
Estado do Tesouro e ministro 
das Finanças. 

Esta última posição, onde se 
refero o apoio aos membros do 
VI Governo Provisório, foi to. 
mada em assembleia geral de 
Trabalhadores em 20 do cor- 
rente mês 


Quem encontrou 
as bolsas? 


No passado sábado, entre a 
Rua de Camões e a Praça da 
Liberdade, o sr. António José 
de Melo Faria, retornado de 
Angola, perdeu uma bolsa que 
continha o Bilhete de Identi- 
dade, « Guia de Desembaraço 
e o cartão de levantamento de 
subsídio, 

Agradece-se à pessoa que a 
tenha encontrado o favor de 
a entregar em «O Comércio do 
Porto». 

Também, na passada quinta. 
-feira, à noite, na Rua do Bon- 
jardim, o sr. Alvaro Fernando 
Pinto Pereira, retornado de 
Angola, morador na Av. de Ro. 
drigues de Freitas, 46, perdeu 
uma bolsa com algum dinheiro 
e documentos, tais como o 
Bi, cartão de sócio do B.C.A. 
e cartão do IARN. A quem a. 
encontrou agradece-se o favor 
de a entregar na morada indi. 
cada acima. 


AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 


DESCUBRA NA INDIA 
A CIVILIZAÇÃO PORTUGUESA 


Visite Bombaim, Goa, Delhi e Agra 
De 12 a 31 de Janeiro de 1976 
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Os Bombeiros Voluntários do Porto procederam ontem, à entrada da barra, a exercícios 


ra» serviu de navio «em risco 
idas pelo comandante Ferreira 
de Oliveira. 


Presenciaram os 


nico 
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BOGOTA, 24 — Teve imício, 
em Bogotá, um Congresso 
do Representantes da Raça 
Nogra da Colômbia, Partici- 
param nos trabalhos duzen- 
tos delegados, em represen- 
tação de sete milhões de co- 
lombianos negros. Será pe- 
dido no Govemo que le- 


ULLILIAA AISO 


y 


Lumpur. Datuk, de 50 anos, 
uma das figuras mais influen- 
tes da vida política da Ma- 
lásia, foi libertado sob uma 
fiança de 100000 ringgits 
(cerca de 1200 contos). 


W 


BANGUECOQUE, 24 — 
Hanoi foi escolhida como 
capital do Vietname breve- 
mente reunificado, anunciou 
hoja e Rádio Hanoi, capta- 
da em Banguscoque, A Rá- 
dio esclareco que a cidade 
será reconstruída e embele- 
zada antes da reunificação. 


w 


CAIRO, 24 — As conversa. 
ções egípcio-soviéticas sobre 
a jo da enorme 
dívida do Egipto à URSS, 
parece terem chegado no fim, 
sem qualquer resultado. A di- 
vida do Fgipto à União So- 
viética, resultante da com- 
pra de armas, está calculada 
em 600 milhões de dólares. 


w 


ALERIA (Córsega), 24 — A 
polícia teve de disparar gra- 
nadas de gás Incrimogénio 
contra cerca de 300 separa- 
tistas corsos que tentaram 
invadir uma prisão em Alo- 
ria, exigindo a libertação do 
seu dirigente, o dr. Edmond 
Sirmconi. O dr. Sirmeoni foi 
foi detido, há três meses. 
quando separatistas ccupa- 
ram um armazém de vinhos 
na Córsega. Dois polícias 
foram mortos a tiro e qua- 
tro ficaram feridos durante 
o incidente. 


munistas obtiveram, com fa- 
cilidade, a vitória sobre o 
partido maioritário gaulista 
nas eleições municipais que 
se r ealizaram ontem em 
Arras. Na eleição paralela 
do Município de Chatelle- 
rault, realizada em 19 de Ou- 
tubro, o candidato gaulista 
obteve uma escassa margem 
de vantagem sobre o candi- 
dato socialista-comunista. 


w 


VIENA, 24 -- A liberaliza- 
ção do aborto durante os 
três primeiros meses de gra- 
videz, quo entrou em vigor 
na Áustria no dia 1 do Ja- 
neiro deste ano, será subme- 
tida a referendo desde hoje 
até ao dia 1 de Dezembro. 
Caso a maioria dos votantes 
se pronuncie contra a lei em 
vigor, então o Parlamento 
austriaco terá quo se debru- 
car novamente sobro esse 
texto. 


W 


BANGUECOQUE, 24 — 
Um grupo de oficiais do 
Exército do Bangla Desh, 


de partirem da Tailândia 
para a Líbia, 


w 


TIRANA, 24 — Houve, na 
Albânia, um violento tremor 
de terra. O sismo, que atin- 
giu uma intensidade de sete 
graus da escala internacio- 
mal de doze, atado pio: 
cipalmente no distrito de Sa- 
randa, na extremidade Sul 
do Foram destruídas 
117 casas e 322 ficaram gra- 
vemente danificadas. 


w 


CARACAS, 24 — O presi- 
dente do Partido Nacional 
do Uruguai, Wilson Ferreira 
Aldunate, acusou o regime 
de Juan Maria Bordaberry 
de conduzir o país à ruína. 
Referindo-se à situação no 
seu país, Ferreira Aldunate 
afirmou que se eleva a mais 
de 40 000 o número de pes- 
soas encarceradas, desterra- 
das e submetidas a vigilância 
policial, nos últimos anos. 


W 
BONA, 24 — O comandante 
supremo das forças da 


NATO no Atlântico, almi- 
rante Isaac Kidd, debateu 
hoje a estratégia da atiança 
relativa à defesa europeia, 
com membros do Ministério 
da Defesa e comandantes mi- 
litares da República Federal 
Alemã. O almirante Kidd, 
que é também comandante- 
-chefe da frota atlântica dos 
Estados Unidos, encontra-se 
em Bona em visita oficial. 


R. FP. e ANOP 


O Comércio do Porto 


Por iniciativa do secretário-geral da O.C.D.E. (Organização de Cooperação e de 


Desenvolvimento Económico), reuniu-se, 
de eminentes economistas, com o obj 


Paris, no castelo de La Muelte, um grupo 
ivo de determinar e examinar os principais 


problemas postos pela investigação, por parte dos países membros daquele organismo 


inte 


ego. A 


Michigan e antido presi 


lo por Paul McCrack 
nte do grupo dos conselheiros 


nacional, de um crescimento económico não inflacionista e de elevados níveis de 
pi presente gravura mostra o grupo pl 
fessor da Universidade d 


, pro- 


presidei 
económicos do presidente dos Estados Unidos da América (o terceiro, a contar da 


direita para a esquerda) 


ESPANHA 


Sem resultados positivos 
Waldheim apresentou a Israel 
propostas sírias sobre o Golan 


JERUSALBM, 24 — O se- 
cretário-geral das Nações Uni- 
das, Kurt Waldheim, conferen- 
clou hoje sobre o Médio Orlen- 
te, com dirigentes israelitas, 
por entre indícios de que a 
Síria não concordou ainda em 
renovar o mandato da força de 
manutenção da paz, da O.N.U., 
nos montes Golan. 


Waldheim declarou aos jor- 
nalistas, após conferenciar du- 
rante duas horas com o minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros, 
Yigal Allon, ser «ainda prema- 
turo» exprimir confiança que 
o mandato será renovado no 
próximo domingo. 


Após ter apresentado o 
ponto de vista sírio aos Cirl- 
gentes israelitas, deverá re- 

a Damasco amanhã, 
para novas discussões — e, 8e- 
gundo o secretário-geral da 
O.N.U,, tem esperança no acor- 
do do presidente Hafez Al 
Assad em prolongar o man- 
dato pelo menos por alguns 
meses. 

A incerteza quanto ao 
assunto, mantém alta a tensão 
nos montes Golan, grande par- 
te dos quais foram ocupados 


Movimento para a amnistia 


MADRID, 24 — A oposi- 
ção está a exercer pressão so. 
bre o rei Juan Carlos, para que 
traduza as suas palavras por 
actos, depois de ter prometido 
uma sociedade livre e moderna 
na Espanha pós-franquista, 

Um dia apenas Franco ter 
sido sepultado na Basílica do 
Vale dos Caídos, nos arredo- 
res de Madrid, as mulheres dos 
presos políticos exigem a 
amnistia dos advers!rios da di- 
tadura franquista. 
<As palavras de Juan Car- 
los, serão apenas palavras en- 
quanto não forem transforma- 
dos em actos» — declarou Na- 
tália Sartorius, cujo marido, 
Nicolas, jornalista de 37 


ação 

A senhora Sartorlus reve- 
lou que estão a ser organiza- 
dos comícios dos grupos reli- 
glosos e de moradores, fábri- 
cas e universidades, com o 
objectivo de exigir a amnistia 
dos dois mil presos políticos 
que se calculam existir em Es- 
panha, 
Por seu turno, o Partido 
Socialista (clandestino), con- 
dena a promessa de «firmeza 
e prudência» feita pelo rie no 
seu discurso de investidura no 
sábado passado, salientando 
que é de liberdade e democra- 
cia que o povo espanhol pre- 
cisa. 
Além de amnistia aos pre- 
sos políticos, a oposição de 
esquerda pede um referendo 
para que os espanhóis possam 
pronunciar-se sobre o regime 


que pretendem, sobre O levan- 
tamento da proibição aos par- 
tidos políticos e sobre os sin- 
dicatos livres, 

O dirigente direitista José 
Antônio Giron, presidente da 
Confederação dos Antigos Com- 
batentes Espanhóis, visitou on- 
tem à noite o monarca, para 
lhe jurar obediência, e apro- 
veitou a ocasião para lhe lem- 
brar que a sangrenta Guerra 
Civil de 1936-39 tinha sido cau- 
sada pelas questiúnculas entre 
os partidos políticos. 

Nos creulos bem informa- 
dos, diz-se que as primeiras 
mudanças que Juan Carlos 
efectuará, serão, provavelmen- 
te, no seu próprio gabinete, 

se o primei 


to durante algum tempo, para 
que não haja perturbações no 
Governo neste momento cru- 
cial embora segundo afirmam 
os mesmos círculos, Árias Na- 
varro esteja disposto a demi- 
tir-se, para facilitar a tarefa 
ao rei, — R. 


ASSASSINADO 

O PRESIDENTE 
DE UM MUNICIPIO 
DO PAIS BASCO 


OYARZUN (Guipuzcoa), 24 
— Echeverria Albiso, presiden- 
te do município de Oyarzun, 
(Pais Basco), foi vítima do 
primeiro atentado cometido em 
Espanha depois da subida ao 
poder de Juan Carlos I, 
Segundo o próprio cunhado 
do presidente do município, que 


O pai de Juan Carlos 
apela para uma - 
monarquia pluralista 


MADRID, 24 — O conde de 
Barcelona, pai do rei Juan 
Carlos, apela para a instaura- 
ção de uma democracia plura- 
lista em Espanha pós-franquis- 
ta e para a plena integração 
do país na Comunidade Eu- 
ropeia. 

Num comunicado distribuí- 
do pelo seu Gabinete de Infor- 
mação em Madrid, Don Jusn 
preconiza, igualmente, a par- 
ticipação popular no Governo 
e o fim da corrupção, 

«Estes são todos objectivos 
que devem ser fundamentais 
para seu filho, o herdeiro Juan 
Carlos» — frisa o documento. 

O Conde de Barcelona foi 
ultrapassado por Franco quan- 
do o general designou o prín- 
cipe Juan Carlos para seu su- 
cessor em 1969. No entanto, 
o chefe da Casa Real de Es- 
panha, que vive no exílio, nun- 
ca renunciou aos seus direitos 
ao trono. 

O seu Gabinete de Informa- 
ção disse ter recebido instru- 
ções do Conde para emitir o 
comunicado porque não dese- 
java fazer, pessoalmente, uma 
declaração política. 

O documento salienta que 
Don Juan, Conde de Barcelona, 
«mantém a sua conhecida e 
permanente posição política, 


Fábrica MOBILIAS 


— LIQUIDA — 
Por motivo de obras vende 


15 5005. 
— Rua Gil Vicente, 125 — 


como filho e herdeiro de Afon- 
so XIII e guardião de um te- 
souro secular cujos direitos 
considera não poderem ser 
abdicados». 

Prosseguindo, refere que o 
rei Afonso XIII escolheu o exi- 
lio em 1931 para evitar uma 
guerra fratricida que, todavia, 
rebentou mais tarde, 

O Conde de Barcelona ofe- 
receu sempre a instituição mo- 
nárquica aos espanhóis como 
instrumento de reconciliação 
nacional e veículo para um 
acesso pacífico dos espanhóis 
à soberania. 

O Conde de Barcelona con- 
tinua sempre ao dispor dos 
espanhóis — acrescenta, 

O Governo espanhol proibiu 
a entrada do Conde de Barce- 
lona em Espanha, em Junho 
passado, na sequência do dis- 
curso público que Don Juan 
proferiu no Estoril durante um 
jantar que lhe foi oferecido 
por oposicionistas espanhóis, 

Nesse discurso, o chefe da 
Casa Real de Espanha rejeitou 
a linha de sucessão ordenada 
por Franco e ropôs-se, como 
alternativa monárquica dos 
grupos oposicionistas, a seu 
filho. 

Porém, na sua primeira 
mensagem à nação como rei, 
no sábado passado, Juan Car- 
los prestou homenagem a seu 
pai que, segundo afirmou, lhe 
ensinou a colocar o dever aci- 
ma de tudo, e declarou que a 
família real sempre quis ser- 
vir a Espanha. 

Fontes governamentais dis- 
seram que a proibição da en- 
trada do Conde de Barcelona 
tinha sido levantada, pelo que 
poderia visitar o país sempre 
que o desejasse. 

O comunicado de hoje foi 
escrito em Paris, onde o pai 
do rei esteve recentemente —R. 


se encontrava na casa deste 
no momento em que ele foi 
morto, o autor do atentado 
foi um jovem que disparou 
duas balas contra o peito de 
Albiso, antes de fugir. O carro 
em que fugiu foi encontrado, 
durante a tarde, na localidade 
de Renteria, na província de 
Grupuscoa. 

Como os outros presidentes 
de municípios, Echevarria Al- 
biso fora nometado pelo Go- 
verno de Guipuzcoa, que é tam- 
o dirigente provincial do «Mo- 
vimiento» (Partído único), Boa. 
fonte indica que Albiso afas- 


nas Cortes. 


e à Casa do príncipe. 


Outra modificação 


das armas de Espanha. 


mento. — F. P. e R. 


MOTIM 


na maior 
prisão 
de Nova Iorque 


NOVA IORQUE, 24 — Um, 
motim estalou domingo à noite 
na maior prisão de Nova Ior- 
que, situada na ilha Rtckers, 
do dio «East». 

Mil e duzentos presos dos 
1940 da penitenciária, arma- 
ram-se de cabos de vassoura, 
apanharam cinco guardas 
como reféns, e barricaram-se 
nas suas celas, Exigem, sobre- 
tudo, o melhoramento do re- 
gime em vigor na cadeia. 

Um representante da admi- 
nistração, acompanhado de jor- 
nelistas, dirigiu-se a eles para 
negociar a libertação dos re- 
féns. 

Nas primeiras horas da ma- 
drugada, cerca de 500 polícias, 
com o apolo de helicópteros, 
tomaram posição à volta da 
penitenciária, enquanto prosse- 
guem es negociações. — F. P. 


a 40 mil contos por ano 


MADRID, 24 — A lista civil do rei Juan Car- 
los |, de Espanho, elevar-se-á a 85 milhões de 
pesetas (cerca de 40 000 contos) por ano, segundo 
um projecto de lei apresentado, a este respeito, 


Parece que o novo rei acumulará os orçamen- 
tos concedidos anteriormente go Chefe do Estado 


Por outro lado, recorda-se que o general 
Franco restituiu à família de Bourbon os bens que 
lhe tinham sido confiscados durante a República. 

O rei continuará a habitor na sua actual resi- 
dência, o Palácio da Zarzuela, antiga pousada de 
caça rodeado de bosques, nos arredores de Madrid. 
No entanto, a maior parte do seu 
nistrativo será transferido para o Palácio Real do 
Oriente, junto ao centro da cidade. 

O Palácio El Pardo, onde Franco vivia, a pou- 
cos quilómetros da residência de Juan Carlos |, vai 
ser transformado em Museu. 

A Imprensa espanhola anunciou hoje que 
poderão ser postas em circulação, dentro em bre- 
ve, moedas com a efígie do rei. Trata-se de peças 
de umo, cinco, vinte e cinco e cinquenta pesetas. 

ão resultonte 


rei Juan Carlos | ao trono: os programas televi- 
sivos passam a terminar com uma fotografia do 
soberano sobre um fundo constituído pela ban- 
deira espanhola, Precedentemento, as emissões 
terminavyam com a fotografia do general Franco, 
à qual se seguiam as bandeiras da Falange, dos 
Carlistas e de Espanha, seguidas por um aspecto 


Quanto ao Palácio da Zarzuela, passou a de- 
nominar-se residência oficial do rei Juan Carlos | 
e da rainha Sofia. Esta residência fora-lhes ofere- 
cida pelo general Franco no dia do seu casa- 


dos dois mil presos políticos 


tara recentemente dois conse- 
lheiros municipias, que tinham 
participado numa «jornada de 
luta», em consequência das 
execuções dos militantes bas- 
cos, em Setembro último 

Acrescentaria a mesmã fon- 
te que esses conselheiros ti- 
nham incitado à greve nessa 
altura. 

O último atentado regista- 
do em a, ocorrera em 
Outubro, Um guarda fora mor- 
to pela ETA, Movimento Na- 
clonalista Basco, em Zarauz, 
tambêm na provincia de Gui- 
puzcoa, — F.P. 


1 admi- 


da chegada do 


LIGAÇÃO 
FLUVIAL 


do Reno 
com o Rodano 


DIKJON, 24 — O presidente 
Giscard d'Estaing anunciou 
hoje, em Dijon, que a França 
terminará, a partir de 1976, o 
projecto já antigo de ligação 
fluvial Reno-Rodano, que per- 
mitirá, após à sua realização, 
dez anos depois, a barcos de 
mais de 3 000 toneladas passa- 
rem do mar Norte para o Me- 
diterrâneo, fazendo o percurso 
de Roterdão a Marselha em 
menos de quatro dias. 

Para abrir ao tráfico fluvial 
de grande porte, esta nova via 
t falta modificar 
229 quilómetros de vias flu- 
viais, é construir 24 compor- 
tas. O custo desta operação 
está avaliado em cerca de 
6000 milhões de francos, que 
se juntarão aos cerca de 
21000 milhões já investidos 
nog últimos cinquenta anos no 
canal de Alsácia, no rio Ro- 
dano e no Saona. — F. P, 


por Israel na guerra de 1967. 
O planalto foi fortemente for- 
tificado por ambos os exér- 
oltos. 

O chefe da O.N.U, não con- 
firmou que a Síria impôs con- 
dições para prolongar o man- 
dato da força de 1.200 mem- 
bros da O.N.U., mas disse: 
«Explicaram-me a sua posição 
e eu, transmitia so ministro 
dos Negócios Estrangeiros, 
Allon>. 

A «resposta final» — disse 
Waldheim — só pode ser dada 
quando as posições de ambos 
os lados forem clarificadas. 
Esta tarde, Waldheim confe- 
rencia com o primeiro-ministro, 
Yitzak Rabin, 

O sectetário-geral foi rece- 
bido pelo ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros à sua che- 
gada ao aeroporto, e dirigi- 
ram-se juntos para Jerusalém, 
através de uma estrada patru- 
lhada por soldados israelitas. 

Mas houve apenas um só 
manifestante frente ao Minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros, onde as conversações se 
iniciaram, não obstante o desa- 
pontamento de Israel face à 
O.NU., devido às recentes 
resoluções aqui interpretadas 
como anti-israelitas e anti- 
«judaicas, 

O motorista do carro de 
Waldheim, fornecido pelo Mi- 
nistério dos Negócios Estran- 
geiros, Viktor Agran, era por- 
tador de um emblema em que 
se lia «sou sionista». Milhares 
destes emblemas foram distri- 
buídos em Israel, «pós a re- 
cente resolução da O.N.U. cue 
coloca no mesmo pé o sionismo 
e o racismo, 

Depreende-se que os diri- 
gentes israelitas se manifes- 
tam em tom firme a Waldheim, 

a respeito do recente ataque 
de guerrilheiros árabes a um 
colonato israelita nos montes 
Golan, no qual três jovens 
israelitas foram motos a tiro. 

Os atacantes atravessaram 
território patrulhado pela 


ONU. e o Governo israelita 
acusou Damasco de violar o 
acordo de separação de tropas, 
de 1974, ao permitir que isso 
acontecesse, 

Julga-se que os dirigentes 
estão a tentar limitar as con- 
versações com Waldheim ao 
problema do mandator Mas o 
secretário-geral comunicou aos 
jornalistas que ele e Allon ha- 
viam debatido outros aspectos 
do problema do Médio Oriente. 
Israel considera, com frieza, a 
O.NUU., que sente estar dom: 
nada por amigos dos Estados 
Arabes no mundo comunista e 
afro-asiático, 

Manifesta-se Israel contra 
o sistema de renovação perió- 
dica das operações de puz da 
O.N.U. na área, afirmando que 
isso leva à tensão artifical e 
pressão política dos árabes. 

Os recentes ataques de 
guerrilheiros nos montes Golan 
foram considerados como exi- 
bição de força, na véspera de 
o mandato expirar. 

Espera-se, do mesmo modo, 
que Waldheim levante a ques- 
tão de nova conferência de 
Paz em Genebra. Israel recu- 
sa-se a participar em tais con- 
versações, se a Organização de 
Libertação da Palestina for 
convidada, —R. 


BISSAU já possui 
aviões «Mig'15» 


BISSAU, 24 — Os primeiros 
aviões de combate «MIG-15», 
cruzaram os céus de Bissau, 
juntando-se, assim, aos hell. 
cópteros de origem soviética, 
já em tempos entregues e em 
actividade. 

Os primeiros voos de expe- 
riência foram ontem realiza- 
dos. 

Os pilotos e técnicos são de 
origem guineense, — ANOP 


Novo capítulo 
nas relações 


entre Sofia e Bona 


] le para. 
iniciar uma oficial de 
cinco dias à Alemanha Oci- 
dental, 

Trata-se da primeira visita 
a Bona por um presidente búl- 
garo desde a II Guerra Mun- 
dial e é vista aqui como arindo 
um novo capítulo nas relações 
entre os dois países. 

A Alemanha Ocidental e a 
Bulgária assinaram um acordo 
de dez anos sobre cooperação 
económica, industrial e técnie: 
-m Maio passado. 

Um projecto em larga e 
cala para exploração conjunta 
dos recursos petrolíferos do 
Mar Negro é um dos princi- 
pais tópicos de discussão du- 
rante a visita — declarou o 
Ministério da Economia de 
Bona, 


im: do o -dog Ne- 
Eócios Estrangeiros, Petar 
Miadenov, e o ministro do 
Comércio Externo, Ivan Nedev, 

Zhivkov declarou, a noite 
passada, numa entrevista de 
televisão nesta cidade, que no- 
vas formas de cooperação eco- 
nómica tinham de ser encon- 
tradas para permitir a Bulgá- 
ria aumentar as suas exporta- 
ções, A Alemanha Ocidental é 
o maior associado comercial da 
Bulgária no Ocidente, com a 
balança fortemente favorável 
a Alemanha Ocidental, 

Um novo acordo de coope- 
ração mútua será assinado 
amanhã — declarou o Minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros de Bona. —R. 


A INDEPENDÊNCIA 
DE SURINAME 
ANTIGA GUIANA 


HOLANDESA 


HAIA, 24 — O Suriname, 
antiga Guiana Holandesa, as- 
cende amanhã, 25 de Novem. 
bro, à independência. A ban- 
deira vermelha, branca e azul 
da Casa de Orange-Nassau, 
será ali arriada após mais de 
três séculos de colonização. 
A independência do Suri- 
name resulta de um acordo 
firmado entre os Governos 
da Haia, de Paramaribo e de 
Willemstad, capital das An- 
tilhas Neerlandesas, que se 
tornarão, por sua vez, inde- 
pendentes na década de 80. 
A antiga Guiana Holan- 
desa e o arquipélago das An- 
tilhas, beneficiavam já, des- 
de 1954, de uma larga mar- 


gem de autonomia na se 
quência de uma prome: 
feita pela rainha Guilhermi- 
na, refugiada em Londres 
durante a segunda Guerra 
Mundial, 

Com uma superfície de 
150.000 quilómetros quadra- 


dos, o Surimane situa-se ao 
Norte do Brasil, entre q an- 
tiga Guiana Britânica, a Oes- 
te e a Guiana Francesa, à 
Leste. Em 1972, contava ofi- 
cialmente 382000 habitantes, 
dos quais aproximadamente 
130.000 se encontram actual- 
mente radicados na Holanda, 
tendo beneficiado, até à in- 
dependência, de todas as 
vantagens políticas, económi- 
cas e sociais dos seus compa- 
triotas brancos. 

A população do Surimane 
engloba 35 por cento de 
crioulos, igual número de 
hindus procedentes da Índia 
e do Paquistão, 15 por cento 
de indonésios, sobretudo de 
Java 11 por cento de negros 


descendentes de escravos que 
escolheram há dois séculos a 
liberdade nas florestas e ape- 
nas 2 por cento de america- 
nos, chineses e europeus. 

A língua oficial é o ho- 
landês, mas o inglês vai ga- 
nhando terreno. 

O êxodo dos surinameses 
para a metrópole, que atin- 
giu o auge nas últimas sema. 
nas, deve-se ao desemprego, 
à atracção das vantagens so- 
ciais asseguradas na Holan- 
da, e também ao receio dos 
hindus, que dominam o mun. 
objecto após a independência 
do dos negócios, de serem 
de medidas discriminativas 
por parte dos crioulos menos 
favorecidos. 

Até ao último momento, 


o chefe hindu Jaggernath 
Lachmon, tentou protelar a 
data da indepndência sem 


resultado porém, pois o Go 
verno neerlandês usou de 
toda a sua influência para 
que fosse respeitado o calen- 
dário previamente fixado- 

A Holanda, que se tem 
apresentado como defensora 
dos movimentos de indepen- 
dência em todo o mundo, 
obedece, na realidade, a ou- 
tras razões menos ideológi- 
cas: a afluência de suriname- 
ses à metrópole ameaçava 
com efeito, hipotecar q eco- 
nomia holandesa e suscitar 
conflitos raciais num país co. 
nhecido todavia pela sua to- 

ncia. 


reservar, 
longos amos (e comprometeu- 
-se a fazêio por mais dez 
aínda), pesadas verbas para 
restabelecer q economia do 
Suriname — F, P. 


ESTRANGEIRO 


74/01/1000 UU UU O 


BANGLA DESH 


vai restaurar 
a democracia 
através de eleições livres 


DACA, 24 — O general Ziaur Mujibur 
Rahmian (gravura), chefe do Estado- 
“Maior das Forças Armadas do Bamgla 
Desh, declarou que o objectivo do novo 
Govemo é restaurar a democracia no 
país, através de eleições livres, 

Falando ontem à noite pela Rádio, o 
general Rahman reafirmou o carácter 
não- político e não- partidário das euto- 
nidades de Dacca, alertando, ao mesmo 
tempo, para a actividade de determina- 


dos elementos que, com o auxílio de for 
vas estrangeiras, tentam instaurar a vio- 
lência e a sabotagem no país, com o 
único fim de alienar a independência 
nacional. E acrescentou: «Houve quem 
interpretasse a libertação de presos polí- 
ticos como um sinal de fraqueza por par- 
te do Governo, pretendendo impedir este 
de organizar eleições gerais. O nosso 
povo e o nosso Exército unir-se-ão, porém, 
para fazer gorar tais projectos, salva- 
guardando a soberania e a integridade 
da nossa pátria». — FP. 


HUSSEIN DA JORDÂNIA 


receia os resultados 
do acordo do Sinai 


WASHINGTON, 24 — O rei Hussein, 
da Jordânia (gravura), foi hoje citado 
somo tendo dito que o Acordo Provisório 
no Sinai entre o Egipto e Israel, inclinou 
o equilíbrio do poder no Médio Oriente 
a favor de Israel. 

Numa entrevista à revista «U.S. News 
And World Report», o monarca foi citado 
como dizendo que o pacto deixou Israel 
com vantagem militar, 

A revista cita também Hussein como 
dizendo que se opõe ao acordo, porque 
este requer a renúncia ao uso da força. 


e deixa demasiada incerteza sobre inicia- 
tivas futuras no Médio Oriente, 

O rei entrevistado em Amã, afirma 
que o compromisso americano de forne- 
cer a Israel armas no montante de 1.500 
milhões de dólares, «nos faz sentir que 
se um equilíbrio militar existia no pas- 
sado entre os Estados árabees e Israel, 
esse equilibrio foi inclinado a favor de 
Israel, de um modo sem precedentesn, 

Os Estados Unidos concordaram, re- 
centemente, em permitir à Jordânia com- 
prar 14 batarias do modernos Misseis 
Torra-Ar, do tipo «Hawk». Mas o rei 
Hussein disso «sontir muito fortemente» 
que a proposta israelita de obter mísseis 
americanis Terra- Terra «Pershing», que 
cColocariam capitais árabes ao aloance de 
fogo, «pode não ser do interesso da paz 
ou di progresso para a pazm, — R. 


OS SOLDADOS 
GORDOS OU BEBADOS 


serão expulsos 
do Exército do Uganda 


KAMPALA, 24 — O presidente Idi 
Amin (gravura), declarou, aos soidados 
ugandeses, para se manterem em forma, 


e avisou que os gordos e os bebados se- 
riam expulsos do Exército, 

«As tropas devem manter-se em for- 
ma e conservar um elevado padrão. Os 
soldados que bebam até ao normal, e 
engordem para além da eficiência, não 
têm lugar no moderno Exército do Ugan- 
da», teria afirmado aquele, segundo a 
Rádio-Uganda, durante uma parada, no 
fim-de-semana. 

Incitou os soldados a não molestar 
ou odiar os civis, e a rejeitar qualquer 
tipo de ditadura estrangeira. 

O presidente Amin disse que o Ugan- 
da era política e economicamente livre, 
e não podia ace'tar «ordens de qualquer 
outro pais». — R, 
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ESPECTÁCULOS/DIVERSOS 


HOSE-AS 15,80-21,15 H. 
ESTREIA NO 3 


TAEKWONDO, “sssse885 
o karate coreano, 
a mais terrivel de todas 

as artes marciais! 


DUELO 
DE PUNHOS 


Wien Tastowonda Strikes 


TELEFONE, 23595 


SÁ DA BANDEIRA 
CAMILO DE OLIVEIRA [Es smira 


Não aconselhável a menores de 13 anos 


ANGELA MAO 
JHOON REE 


Scopa «Colorido 


Uma comédia para ver 
Uma comédia para divertir 


A DIRECÇÃO: VARELA SILVA 


E É ceossrios: antonio cassamo RODOLFO NEVES 


Pa 


É á 5 Ago: ad Interdito a menores dê 18 anos 
FERNANDA COIMBRA ] FERNANDO SOARES |] MANUELA CASSOLA LUÍS MATA MARIA ALEXANDRA CARLOS GASPAR 


SÁBADOS E DOMINGOS, 3 ESPECTÁCULOS: 15,15, 17,45 E 21,15H. 


CARLOS As 15,15-17,45-21,15 h. - M/ 18 anos 
ALBERTO RENOVADO E RESERVADO A 


2º SEMANA — ELA DAVA AS SUAS 
MELHORES LIÇÕES DEPOIS DAS 


15,80 e 21,15 h. - (Não acons, men. 13 anos) 
O riso dos anos 70, é... 


UM CINEMA DE QUALIDADE AULAS ! 
Continuação Cá ciitogia da Vida» de Pier Paolo Pasolini 15,80 . 2Li5 Telef. 23782/8 O PROFESSOR NUDISTA 
Com o famoso (M/18 anos) À PROFESSORA COLORIDO Renato Pozzetto — Magali Noel 
Eastmancolor com ANGEL TOMPKINS 


SDECAMERON 


BATALHA As 15,15 e 21,15h. — M/ 18 anos 


TELEF. 22407 sto as Ctsenta A mvendoano DM O fe Ro ido de Mages, postos 
A ÚLTIMA GOLPADA Michael Clníno às 15,80 o 21,15h. de, quartos GASPAR VILAS APRESENTA : 


com Clint Eastwood, Jeff Bridges e George Kennedy 


TRINDADE à 1550 e 2ii5n-2- SENANT 


Tel. 24412 Interdito a menores de 18 anos 


TI Sylvia Kristel 
JÚLIA E OS HOMENS «Terry rorias 


Este filme contém cenas eventualmente chocantes 


ESTÚDIO As 15,15 é 2,15 (M/13 anos) 


Tel. 493274 - | A JUVENTUDE E O AMOR... 
DILEMA EM NOITE DE NÚPCIAS 


com Dennis Waterman e Tessa Wyatt 


Realização de Piers Haggard 
OLÍMPIA 


As 15,15 6 21,15h.-2.º SEMANA 
Um mestre do karat6 em acção 
Telef. 21533 desesperada! a 4 
e com Chien 
KARATÉ EM HONG-KONG é runs ven 
As 1745 em ESTREIA (M/18) O gatilho mais rápido 
do Oes: 3 DOLARE; 


S MARCADOS - As 15,80 e 21,15 (M/18) Um Face 
com Charles Southwood e Alida Chelli a Face com o Terror Supremo! 


moi asso CONDE YORGA VAMPIRO 


Aos SÁBADOS de 18 horas (Não acons. men. 18 anos) 
teressa — LINDA PAMELA 


AS NOITES LOUCAS DO HOTEL LUA DE MEL 
Isabela Biagini e Nineto Davol (Não acon. men, 18 anos) 


As 15,80, 18,15 21,80 — 2º SEMANA 
Uma história profundamente humans... 


JOE HILL 
A OBRA-PRIMA de BO WIDERBERG 
— Não aconselhável a menores de 13 anos — 


POCO) 


Tolotons, 693265 


HOJE—NOITE. 21.15H. 


HOJE 15,30, 21,15 * Sáb. Dom. 3 sessões 
2º SEMANA — O filme de ALAIN RESNAIS 


STAVISKY - O Grande Jogador 


€/ JEAN PAUL BELMONDO 


bis 
DO PORTO 


namaia IAMOS | 


vom a parucipação especial de BEATRIZ DA CUNGEIÇÃO 
CARLOS GUALDINO * SILITA LOPES * GIL DE VILHENA * MARY 
FATY * FÁTIMA CALDEIRA * JÚLIA ORNELAS * ABÍLIO PAULO 
x dd RAMOS * LICÍNIO SANTOS * MARIA MANUELA * ANTÓ- 
: Partici - 


INE—= As 24,15h.- Um festival de pancadaria -M/ 18 anos 
MAMEDE VAMOS TER SARILHOS 
MN 


às 21,15h.—0 filme de movimento || 
BATA M/ 14 anos | Ba 


— nn 
POR COMPROMISSOS FIRMADOS PARA TOURNEE 
Só ATÉ AO DIA 26 


Int. e men. 18 anos — 5º SEMANA 
QUANTO MAIS PRIMA... 


fis” PECADOS EM FAMÍLIA 


Realização de BRUNO GABURRO 
com MICHEL PLACIDO e SIMONETTA STEFANELLI 


SÁBADOS - DOMINGOS 3 ESPECTÁCULOS — 15,15 - 17,45 -.21,15 


ESTREIAS - 


BATALHA 
«A ÚLTIMA GOLPADA» 


Fita americana realizada por MICHAEL CIMINO 


FICHA TECNICA — Título 
original: «<Thunderbolt end 
lightfoot»; realizador: Michael 
Cimino; produtor: Robert Da- 
ley; peça cinematográfica: Mi- 
chael Cimino; fotografia: Frank 
Stanleyá música: Dee Barton; 
montagem: Ferris Webster. 

FICHA ARTISTICA — Clint 
Eastwood; Jeff Bridges; Geot- 
friey Lewis; George Kennedy e 
Catherine Bach. 

Nesta fita policial, tipica- 
mente americana, realizada por 
um nome desconhecido e com 
actores de nomeada, é recatado 
o assalto « uma casa-forte de 
um banco, com os condimentos 
habituais deste género cinema- 
tográfico — perseguições auto- 
mobilísticas, tiros e a inevitável 
pincelada de sexo. 

Passaria sem história mais 
esta estreia, igual a tantas 


ravilhosa paisagem natural dos 
Estados Unidos é invadida e 
perturbada pela intromissão do 
automóvel, o simbolo da téc- 
nica do mundo de hoje, estabe- 
lecendo contrastes e sugerindo 
idelas que salvam a película 
do «rebanho» des obras que se 
esquecem após « sua visão, 


N. 4 0. 


CITROENADYANE* 


quase não precisa de oficina 


A sua Dyane com as vitaminas da praxe. 
é uma jovem E, quando V. a vai buscar, 
robusta é com um aperto de mão 
que odeia “médicos”. cheio de cumplicidade 
Por isso, só os visita que se despede do mecânico: 


Movimento 
Democrático 
das Mulheres 


«Luz rr Trevas», 
de Breche, 


muito de longe em longe 
por uma questão de rotina. 


Eles observam-na 
e mandam-na embora 


V. e ele sabem muito bem 

que não é com a Dyane 

que os “médicos” se governam! 
Dyane é Citroên! 


outras que, ao longo do ano, 
enchem o tempo de exibição da 
maioria das nossas salas escu- 
ras se, a par da acção, outras 
implicações a fita não tivesse: 
algumas sequências, em que a 
paz tranquila e edénica da ma- 


MAL COZINHADO 


HOJE — ESTREIA 


ALICE AMARO 


apenas seis dias 
Reservas: Telef. 561443 


pela 
«Seiva Trupe, 


O núcico do Porto do Movi- 
mento Democrático de Mulheres, 
imforma que, não tendo podido rea- 
lizarse o espectáculo, que o con- 
junto «Seivm Trupes praciosamente 
lhes ofereceu, por doença de um dos 
seus elementos, o referido espec- 
táculo se realizará hoje, às 21,0 
horas. Os bilhetes do espectáculo 
não efectuado dão direito ao desta 
noite. Às pessoas que estiverem in- 
toressadas e que não tenham bilhe- 
tes, podem requisitá-los, depois das 
21 horas, no próprio teatro, na Rum 
do Campo Alegre, n.º 627, desta 
cidade. 


D. LUIZ-F — Salão de Festas 
ESCADAS DO CODEÇAL, 157 - TELEF. 29805 - PORTO 
(Junto no tabuleiro superior da Ponte D. Lulz-I) 


TODAS AS NOITES DAS 22 AS 4 HORAS 


ATRACÇÃO INTERNACIONAL 
FLORÊNCIA 
Trio Boreal e o Grupo Surprise 
Ambiente familiar — Discoteca — Snack-bar — M/ 14 anos 
— PARQUE DE ESTACIONAMENTO JUNTO A SE — 


1.º PERIODO 


1245 — ABERTURA e Docu- 
mentário, 


13.15 — Telejornal. 


13.80 — O PERIGO £ A MI- 
NHA PROFISSAO — 
Série filmada. 


18.55 — Logo à noite. 


CICLO 
PREPARATÓRIO TV 


14.10 —L. Portuguesa 2.º Ano 


14.85 — Matemática .. 1.º Ano 
15.00 — Francês ....... 2.º Ano 
15.25 — C. Natureza . 1.º Ano 
16.50 — E. Visual ..... 2.º Ano 
17.10 — Matemática .. 2.º Ano 


17.85 —L. Portuguesa 1.º Ano 


19.00 — Um programa produ- 
zido pelo Departamen- 
to de Programas Ju- 
vensi e Infantis. 

1925— 0S MALUCOS DO 
DO CIRCO — Sério 
filmada. 

19.55 — TV Palco. 

20.80 — Telejornal. 

21,00 — Programa Militar do 
Estado Maior General 
das Forças Armadas. 

22.00 — Música, Música. 

28.00 — Telejornal. 

28.15 — FECHO. 


20.80 — ABERTURA e um epi- 
sódio da série filmada 
«O PERIGO & A MI- 
NHA PRFISSÃO». 


21.00 — Olússicos. do Oinema. 
22.10 — Telejornal. 
2240 — FECHO. 


1º PERIODO 


1245 — ABERTURA e Encon- 
tro. 


13.15 — Telejornal. 


18.80 — OS ROBINSONS SUI- 
ÇOS — Série filmada, 
14.00 — Logo à noite, 
, 


CICLO 
PREPARATORIO TV 


14.10 — Ed. Musical . 
14.85 — C. Natureza . 
15.00 — Ed. Musical 
15.25 — Moral 7 
15.50 — Moral 
Fecho Telescola 


2: PERIODO 


19.00 — ABERTURA e um pro- 
grama produzido pele 
Departamento de Pro 
gramas Juvenis. 

19.30 — Panorama. 

19,55 — Silêncio... Vamos Rir! 

20.20 — Vamos Jogar no To- 
tobola. 


20.80 — Telejornal. 

21.00 — LUCIEN - LEUWEN 
— 3º episódio — 3: 
parte. Com Bruno Gar- 
cin e Nicole Jamet. 
Realização de Claude 
Autant Lara. 

21.80— A gente que nós somos 

22,25 — Cinema Ano KH 

28.00 — Telejornal. 

28.15 — FECHO. 


“EMISSO 


21,80 — ABERTURA e a série 
filmada «OS ROBIN- 

SONS SUIÇOS. 
21,00 — VI Concurso Interna- 
nacional de Piano de 
Viana da Mota, com 
Chantal Rieu (França) 
5º prémio. Programa: 
Beethoven — Sonata 
Op. 81 nº 2 e Chopin 
| — Schermon 1 0p, 20 
21,80 — CALLAN — Série de 
espionagem com alto 
teor de realismo, e na 
qual Callan é o espião 
de bons sentimentos. 
O actor Edward Wood- 
ward é o protagonista. 


esperar 


NACIONAL 
PROGRAMA PARA HOJE 


1º PROGRAMA 


As 8: Jornal da manhã; às O: 
Noticiário; às 9.90: Temas sobre 
a condição de retornado; às 10: 
Noticlário — Sequência Dez-Treze; 
às 12 e 12: Noticiário; às 18: Jor- 
nal da tarde; às 14: Noticiário — 
Painel da tardo; às 15 e 16: No- 
ticiário; às 16.20: Temas de edu- 
cação; às 17: Noticiário — Rádio 
estudantil; às 18: Notiolário — 
Conjuntos; de 18.40; Ciência e Tec- 
às 19: Noticiário — Infor- 


22.46 :Observação de Cinema; às 
22 e 3: Notlolário :ds 28.06: A 
grande música negra; às 24: Fecho. 


4º PROGRAMA 


As 8: Jorval da manhã; às 9: 
Músio ade câmara; às 9.47 — Can- 
cõe ado Ravel; hs 10.15: Múnica 
de buflado ds 10.90; Música de 
piano; às 12: O compositor da se- 
mana; às 18: Jornal da tarde; ds 
14: Música de guitarra; às 14.80: 

8): Can- 


às 18.80: Música religiosa de Bach; 
às 19: Músioa minfônica; ba 20 
às 20.80: Múnion 


Jornal da nait 
de arco ;ãs 
da 3: Sonata em al bemol maior, 
(Balokirev); às 22.00: O gosto pela 
música: da 2%: Música coral stn- 
tónica; às 00:98: Múnica dk piano; 
ds 00.58: Resumo do programa ;hs 
01,00 — Fecho, 


Para 


pluviais. 


DB 2508 0230525508 5023803090590 


COLTS 


DIA 28, AS 21,30 — DIA 29, AS 16 e 21,30 
APRESENTA O PRIMEIRO ESPECTÁCULO LIGEIRO 


UNIÃO SOVIÉTICA 


APRESENTADO EM PORTUGAL 


NOITES DE MOSCOVO 


Director: BORIS BRUNOV 


UM ESPECTÁCULO DE VARIEDADES ALEGRE E DIVERTIDO 


EU 


Bilhetes à venda a partir de Quinta-feira 


A SAÚDE 


AO SERVIÇO DO POVO 


Ainda a propósito da cólera e de outras doenças 
transmissíveis, os Serviços de Engenharia Sanitária da 
Direcção de Saúde do Porto recomendam : 


que um pp esteja bem construído deve obe- 
decer às seguintes condições : 


— À boca do poço deve estar tapado de modo q evitar 

. 9 entrada de água ou poeira. 

—A volta do boca deve ser construído uma placa 
de protecção para evitor o infiliração de águas 


—s juntas internas devem ser bem cimentados e o 
poço ceresitado, pelo menos na altura de 3 metros 
abaixo do nível do solo. 

—Protegar a zona à volta do poço, para evitar q 

contaminação da água. 


«Os Cómicos» 
no Porto 


O grupo de teatro «Os 
Cómicos», deixa a sua sala do 
Teatro do Bairro Alto para se 
deslocar ao Porto, a convite 
da secção de teatro do «Grupo 
dos Modestos», Assim nos dias 
28, 29 é 30, na sala dos Mo- 
destos, o grupo representará o 
seu último trabalho <A noite 
dos assassinos», de José Triana 


TERÇA-FEIRA, Z5/T1/75 


ruzadas 
PROBLEMA N.º 4114 


12345678 91011 


— Com caido. Rio do Lapónia, 
que espera a Finifmiia da No- 
ruega. Simbolo quimico do 
chumbo. 


8 — Averto. Enfoitou. 

"O — Um dos nove disínios do Mo- 
sembique. Gritos de dor. 

M — Portumo. Acabe. 


VERTICAIS 


1 — Côncavos. Desconte 

2— Voraudoros. O: nepaco colesto. 

3 — Rente. Amemedo. 

4 — Lavrais. Tembém não. 

5— Nome vulgar, no Minho, do 
castanheiro eubesvontâneo 

6 — Saoritica. 

7 — Grando arvoro monumenta!. 

8 — Acolá. Glear, 

9 — Colhoita. Escalvedos. 

10 — Mimizade. Portanto. 

11 — Tengora. Excede-sa 


(Vor solução ma penúltima página 


Escola Superior 
de Belas-Artes 
do Porto 


Estão convocados todos cs 
elementos da Reunião Geral 
de Estudantes dos Oursas de 
Pintura - Escultura da Escola 
Superior de Belas Artes do 
Porto, para uma R, G A à 
realizar hoje, pelas 9,30 horas, 
com a seguinte ordem do dia: 
Informações; posição face 
resultados dos concursos para 
assistentes eventuais, e outros 
assuntos de interesse para o 
curso. 


TERÇA-FEIRA, 25/11/75 


AVEIRO. 


VALE DO VOUGA É (SEMPRE) NOTÍCIA 


MERCADORIAS DEMORAM UM MÊS 
DE COIMBRA À SERNADA!... 


De Coimbra à Sernada em 
um mês é «record» decerto 
difícil de igualar. Serão uns 
sessenta quilómetros. Mas o 
que é verdade é que aconteceu 
com mercadoria despachada 
«via Vale do Vouga». B insó- 
Uto. E inacreditável. E, porém, 
verdade. Com todas as conse- 
quências nefastas que do caso 
resultam. (Não era produto que 
se deteriorasse, que se o fosse 
pode pensar-se em que estado 
chegaria às mãos do destina. 
tário. 

Um outro despacho, este da 
Cruz Quebrada, demorou quase 
igual tempo a chegar a Alber. 
garia, E isto repete-s» amiu- 
daidamente, Quem e como pode 
evitar que tamanhas anoma- 
lias se repitam. Frequente- 
mente. Com prejuízos, não só 
para alguns mas a reflectir-se 
mesmo na economia de toda a 
região e a agravar situações 
de desemprego ou subemprego. 
Realmente muito do tráfego 
de mercadorias provém ou 
destina-se a pequenas e mé- 
dias empresas. 

Há as que vão já desviando 
esse tráfego para a linha do 
Norte, Temos visto ubarrota. 


dos os cais de diversas esta- 
ções, o que cria dificuldades 
nem sempre superadas. Umas 
vezes porque o pessoal é pouco, 
outras porque esses cais são 
exiguos. E a verdade que res- 
salta é uma — as muitas difi- 
culdades levantadas ao comér. 
cio e indústria regionais. Isto 
é, às populações, ão serviço 
de quem devem estar os trans- 
portes, agora nacionalizados. 
Mas essa é uma outra linha 
de pensamento a ficar para 
outra altura. Detenhamo-nos, 
por hoje, no Vale do Vouga. 
De princípio, o Povo gamhou 
a árdua batalha da sua rea 
bertura e reconquistou a linha. 
Lembremos que se apontou 
para o seu encerramento, em 
amtamho, a falta de movimen- 
to e consequentes deficites de 
exploração. Prova-se hoje que 
os utentes acorrem ao Vale do 
Vouga, procurando os serviços 
do comboio. De preferência 
às camionetas, não obstante 
a insistência da C. P. em con- 
tinuar com estas ao serviço. 
O que por outro lado se verl- 
fica é que falta material, par- 
ticularmente para transporte 
de passageiros. São muitos os 


APENAS UM TROÇO 


DE ESTRADA 
— QUANTOS DISSABORES?! 


Trouxemos, recentemente, a 
estas colunas o caso da falta 
de infra-estruturas, a propósito 
duma situação existente na 
Senhora do Alamo que sabe- 
mos, e disso fizemos notar, 


num contexto mais lato — o 


movem, ou moviam, os va 
* cípios assim como das que aos 
povos se deparavam para fa- 
ger ouvir a sua voz. 

Um ponto, porém, tinhamos 
em mente que omitimos ao 
bater das teclas da máquina 
— o da habitação. Frequentes 
são os casos da inviabihdade 
de alguém poder dar satisfa- 
São ao seu legítimo desejo de 
ter a sua casinha só porque o 


Deixado este ligeiro aponta. 
mento, tanto mais ligeiro 
quanto é importante o assun- 
to e pela maneira como afecta 
não só a cidade e o concelho, 
mas o distrito, fixemo-nos 
outras vez em Esgueira, agre. 


das dificuldades em que se gado populacional histórico se, 


em nossos dias, complemento 
le. “Ali'se situa o Ba: 


pido levantamento das carén. 
cias do lugar logo nos dá o 
índice: falta de água que já 
levou ao racionamento e, prin. 
cipalmente um pequeno troço 
le caminho de urgente repa- 
ração, pelos bons serviços que 
prestará o mau estado em que 
se encontra, Trata-se de uma 


que se vêem obrigados a via- 
jar de pé, se não mesmo à 
ficar em terra, até porque se 
registam, igualmente, algumas 
anomalias mas ligações com- 
boios-carreiras rodoviárias, 

Aparece quem vai pensando 
que a C, P. não está interes 
seda, ou está mesmo desim- 
teressada em servir todo o 
público que utiliza o Vale do 
Vouga. Sobretudo no que diz 
respeito, repetimos, a merca. 
dorias, cujo transporte é caó- 
tico. Um mês de atraso é caso 
relativamente frequente. Na- 
tural que uma tal situação se 
considere inadmissível. 

De resto, se foi a vontade 
— e também o esforço, o tra- 
balho do Povo que lhe recon- 
quistou o Vale do Vouga — 
cuja festiva excursão pré- 
inaugural está ainda, viva, na 
memória e na retina de todos 
— esperava a Povo que o com- 
boio lhe prestasse os bons ser- 
viços que dele aguardava. 

E certo que os novos horá- 
rios, também persistentemen. 
te alcançados, garantem vir- 
tualmente melhores serviços 
por parte do comboio. A falta 
de material é que, no entanto, 
entrava que ma prática esses 
horários resultem em total be. 
nefício. Além de que a maioria 
não <engraça», digamos que 
não embarca nas camionetas... 

Apesar de tudo, há-de ser 
com certeza possível servir 
melhor, designadamente na 
questão do transporte de mer- 
cadorias — capítulo em que 
as queixas são mais e maiures, 
na justa medida em que, aí, 
mais se sentirão os múltiplos 
e mais elevados prejuízos. 

Que havemos de convir que 
é demais um mês de Coimbra, 
a Sernada... Serão uns sessen. 
ta quilómetros ! 


BRAGA 


O Comércio da Horto 


O POSTO CLÍNICO DA TEBOSA 
EM FRANCO RESTAURO 


O posto clínico da freguesia 
de Tebosa de há multo que 
vem ameaçando ruína, mercê 
do abandono a que fo: votado. 
Esta circunstância levou a 
Junta de Freguesia local a 
chamar à si a louvável inicia. 
tiva do seu restauro, tendo 
em vista os benefícios que o 
mesmo proporciona aão só aos 
locais como aos habitantes de 
Amoso, Guizande, Piscos. São 
Pedro de Oliveira e Sezures. 
Assim, com a ajuda das enti- 


JUVENTUDE 
SOCIAL-DEMOCRATA 
APOIA «COMANDOS» 
DA AMADORA 


«O núcleo J.S.D-P.P.D. do 
Liceu Sá de Miranda, de Braga, 
apoia sem reservas às medidas 
tomadas pelos valorosos «Co- 
mandos» que representam o 
sentir da maioria do Povo por- 
tuguês. Os «Comandos» enqua- 
drados num verdadeiro exército 
do povo garante da verdadeira 
democracia, tomaram justas 
medidas contra ditaduras» — 
texto do telegrama enviado ao 
comandante dos «Comandos», 
da Amadora, Lisboa. 


INICIAM-SE AMANHA 
AS AULAS DA TARDE 
NO LICEU, 


As aulas do turno da tarde 
do Liceu Nacional Sá de Mi- 
randa, desta cidade, iniciam-se 
amanhã. dia 26, 


CONFRATERNIZAÇÃO 
DOS «AMIGOS» 
DA ARCADA 


A exemplo dos anos anteriores, o 
grupos «Amigos da Arcada», desta 
okiade, o cuja divisa é «Recordar é 
continuar», val realizar, n2 próximo 
dia 30, mais uma festa de contra 
ternização. O programa está assim 
elaborado: pelas 10 horas, concem- 
tração na velha Arcada 9 distribuição 
de emblemas comemorativos de mais 
um aniversário do Grupo; cortejo auto- 
móvel, pelo centro da cidade, em 
direcção ao Sameiro onda, na basi- 
tica, será celebrada missa de acção 
do graças; às 13 horas, almoço de 
contraternização, seguido ds uma tor- 
de recreativa. 


PUBLICIDADE 


dades oficais e de quantos 
foram solicitados a participar, 
foram feitas as obras essen- 
ciais para a Tecuperação do 
edifício, destacando-se o res- 
tauro total do telhado. Agora, 
vão ser iniciadas as obras In- 
teriores. Para o efeito está 
em curso um subscrição públi. 
ca que se espera atinja algu- 
mas dezenas de contos, isto 
se tivermos em conta a franca 
colaboração que têm tido. 

Acrescente-se que a mão-de. 
obra local é voluntária e gra- 
ciosa. 

Agui temos outro exemplo 
digno de registo. 


CRIAÇÃO DO MUSEU 
DE CIÊNCIAS NATURAIS 


Num dos hotóis da cijado remiu 
o Rotário Clube de Braga. Presidiu 
Joaquim Amado Braga o secretariou 
Guithormo Gomes de Oliver. Pro- 
sonça elevada do associados é com 
videdos e de algumas senhoras, Após 
8 leitura do expediomo usou tis pa- 
lava O presidento que anunciou a 
otonta de um conhecido taxidermista 
da nossa terra da sua valiosa coloo- 
ção pera serem expostos os seus va- 
logos exemplares ao povo bracarense 
o, ainda, para so criar, 
em Braga um museu de 
turais, Seguidamente, o rotannho Pau- 
fo Marques sugeriu a criação de uma 


locimento da amizade entra os clubes 
rotários mortenhos. José Rocha Peixoto 
º Joaquim Esperança trateram dos 
serviços à comunidado o o Pereira 
de Araújo ocupou-so dos problemas 
dos refugiados de Angola. Falsram, 
depois, Fermendo Lima Marques e 
Óscar Serra, que so referiram respoca- 
vamente à oferta, pelo Clube, de um 
trajo regionsi masculino 10 Museu de 
Ovar, e & criação de um museu de 
olências naturais, a quo deu todo 
O sou apoio. O presidonta eugeriu 
que se solicitasse a colaboração da 
Universidade do Minho para a con- 
cretização de tão Interessanto como 
importante iniciativa. A finalizar, re- 
foriu o relevo que os órgãos de Infor- 
mação t6m dado, nos úlimos tempos, 
à sotividado do Rotário Clubo de 
Braga, o que considerou muito encora- 
lento. 


DOUTORAMENTO 
EM DIREITO CANONICO 


Na Universidade de Navarra, 
em Espanha, defendeu a sus 
tese de doutoramento em Di- 
reito Canónico, o rev, dr José 
Gomes Marques, natural de 


diocesano na 


gênese do decreto Christus DO- 


minis» e obteve a classificação 
de «Summa cum laude» a mais 
alta classificação atribuída. No 
final foi muito felicitado, 


A FESTA-MAGUSTO 
DOS BOMBEIROS 
VOLUNTARIOS 


VIVA A REPÚBLICA! 


Era ainda muito criança quando meu avô materno, 
revoltoso militar do $1 de Janeiro, me levava nos cortejos 
comemorativos da Revolta do Porto, a sua Revolta, do 5 
de Outubro e do mais que a República Portuguesa, festiva- 
mente, comportava. Aquela profusão de bandeiras verdes 
e vermelhas (não se viam ainda bandeiras vermelhas nas 
manifestações públicas, até porque os adeptos e entusiastas 
da Revolução Russa ainda não se faziam notar em tais 
comemorações cívicas) deslumbrava-me. Entremeados com 
os acordes vibrantes dA Portuguesa» e da «Maria da 
Fonte», o hino oficial e o hino semi-oficial da jovem repú- 
blica, sonvam vivas estrepitosos ao regime vigente. Como 
nunca fui de vivório, limitava-me, assim como o meu pro- 
genitor, que tão-ponco o era, a bater palmas, quando adre- 
gava de as bater, isto é: quando a multidão em que nos 
inseríamos as batia, também. Por tudo e por nada, lícito 
é dizê-lo, so bradava, então: «Viva a República!» Esses 
vivas eram tão naturais como inócuos, num regime político 
que, se tinha muitos adversários (nesse tempo, claro está, 
só os monárquicos), tinha muitos mais adeptos. Embora 
não os déssemos, tanto cu como o meu avô gostávamos 
de os ouvir. 


No regime anterior que não era muito coercitivo de 
manifestações anti-monárquicas, mas tão-pouco, obviamente, 
as via com bons olhos, os vivas à República, sobretudo 
quando bradados à má cara, implicavam procedimento poli- 
cial. Os meus possíveis leitores não ignoram, por certo, 
que, por ocasião da visita oficial a Lisboa do presidenta da 
República Francesa, Emilo Loubet, os republicanos estur- 
rados da capital portuguesa, não podendo (nem devendo) 
dar vivas à República Portuguesa, davam-nos, manhosa mas 
ostensivamente, à República... Francesa, contra o que os 
cívicos lisboetas não tinham autoridade para intervir ... Uma 
das mais impressionantes narrativas de Mestre Júlio Dantas 
mo seu livro «Pátria Portuguesa» é, sem dúvida, aquela 
que se intitula «Cruz de Sangue» o narra 0 episódio san- 
grento de um operário republicano, o jovem caldeireiro 
António de Oliveira, que, tendo ido votar em 
acto eleitoral, em 5 de Abril de 1908, tombou, espingar- 
ileado pela força pública, tendo forças, porém, para escre- 
ver, com o seu próprio sangue, na parede fronteira, as 
palavras ardentes que o coração agonizante lhe ditava: 
«Viva a República!» 


Nos quarenta e oito anos da II República, isto é: desde 
1926 até 1974, um viva à República bradado na presença 
de um agente da autoridade, era considerado como um acto 
subversivo e, portanto, passível de repressão policial, tal 
como acontecia antes de 5 de Outubro de 1910. O regime 
ditatorial, apesar de republicano, não tolerava aclamações 
que—e nisso não se equivocava —não tinham por fim, 


ENTERROU 860 CONTOS 


E ada enemy 


E AGORA NÃO SABE DELES 


de modo algum, exaltá-lo. Acrescente-se, porém, que os re- 
publicanos ortodoxos que aspiravaim por uma: II República 
que fosse, prática e não teoricamente, pélo menos, a con- 
tinuação da I, haviam perdido, com o tempo, o hábito de 
aclamar o regime que amavam e pelo qual, ostensiva ou 
clandestinamente, se batiam. A República, valha a verdade, 
tinha ,então, um significado muito mais restrito do que 
o que tivera até à gesta vitoriosa de Machado Santos e dos 
seus bravos companheiros da Rotunda. Um viva à República, 
porque ser republicano era pouco em face dos novos ismos 
Esbdel era algo de ultrapassado, de antiquado, de ba- 
lento ... 

Depois de 25 de Abril de 1974, apesar da liberdade 
outorgada a todo e qualquer cidadão de vitoriar, em público 
e raso, o que lhe desse na real gana, nunca mais ouvi um 
viva à República. A moda passara a ser outra — e, na polí- 
tica como em tudo, diga-se o que se disser, a moda nunca 
deixou de desempenhar um papel assaz relevante. Aclamar 
um regime que está mais no formulário oficial do que no 
fnimo pessoal — para quê? Os vivas, como tudo, haviam-se 
actualizado — e a República do passado diferençava-se, 
consideravelmente, da República do presente. Para que 
aplaudir esta, aquela, extinto o clássico antago- 
nismo entre republicanos e monárquicos, era uma simples 
recordação que o longo período do reginie ditatorial con- 
tribuíra, afinal, para diluir na mente dos que por ela se 
haviam batido, manu armata, e, prática ou teoricamente, a 
haviam servido? Um viva à República, dadas as circuns- 
tâncias presentes, assaz diferentes das circunstâncias pre- 
téritas, é, na realidade, um anacronismo — ou. quase. 

Eis porque me surpreendeu, agradavelmente, para não 
dizer que me comoveu, profundamente, o viva à República 
proferido pelo governador cívil do distrito do Porto (li-o, 
não o ouvi, porque não assisti ao acto que o suscitou), 
por ocasião da comemoração do 5 de Outubro, no cemitério 
do Prado do Repouso. Republicano, ainda que militante no 
Partido Socialista, o dr. Mário Cal Brandão, talvez sem se 
aperceber do alcance histórico do seu (para muitos) obse- 
leto brado, deu uma lição magistral Aqueles que so esque- 
cem de que vivar a República, longe de ser algo de démodé, 
é, afinal, exprimir a fé num regime político que, umas 
vezes reformado e alterado, outras consolidado e restituído 
à primitiva pureza, não se fez para ser e esque- 
cido, antes pelo contrário, Imitando um antigo director do 
jornal «República», Ribeiro de Carvalho, que,.se não estou 
em erro, rematava, invariavelmente, os seus artigos de 
fundo, naquele vespertino lisbonense, com as palavras «Viva 
a República», apetece-me rematar este com o 
mesmo viva. Se não o faço é porque, como atrás disse, 
não sou de vivório — e, também, porque receio que me apo- 
dem de bota-de-elástico, senão de coisa pior .. 


FALTA DE MÉDICOS 
NO HOSPITAL DISTRITAL 


São hoje comemoradas pela Ex.”* Sr: D. Rosa Nunes 


O agricultor António Augusto de Oliveira, casado, 


terreno que possui se situa 


mais ou menos distante das 
indispensáveis e dispendiosas 
infra-estruturas. E se as Câ- 
maras mão têm erário, nem 
terrenos disponíveis, nem leis 
que lhe permitam actuar; e se 
o chefe de família que quer 


abrigar os seus tem apenas 
aquele exiguo naco de terra 
e o pequeno pecúlio para tal 
fim amealhado ao longo de 
anos, com esforço e sacrifício, 
só lhe restará continuar sem 
casa, na expectativa amgus. 
tiante dum incerto futuro. 


curta extensão que .iga duas 
estradas de grande circulação, 
estas em bom estado, ao con- 
trário daquela onde, no en- 
tamto, por necessidade também 
é elevado o débito do trânsito, 

Estarão às pessoas certa. 
mente interessadas num es- 
força que leve à consecussão 
da obra, Poderá a Câmara 
corresponder com idêntico es. 
forço, de maneira tal que, 
uma vez mais em unidade, 
mais um caso seja resolvido 
em proveito da utdidade 
pública ? 


A CIDADE EM NOTÍCIAS 


EM TRAVASSO 
REABRIU O PATRONATO 


Com as actividades que lhe são 
próprias reabriu o Patronato de Tra- 
vassô, onde funciona o dsrdim Infen- 
t7, que é orientado por duas protes- 
eoras é recebeu, esto ano, crianças 
da freguesia próxima da 65 da Rh 
beira. Igualmento funciona bissema- 
naimente e, à noite, um curso do la- 
vores, este devido a miciativa parti- 
oular e destinado a jovens. 


ENCONTRADO MORTO 
NA RESIDÊNCIA 


Fol encontrado morto na sua res 
dência, na Viela da Fonte dos Amo- 
res, por uma vizinha, José da Silva 
Castro, de 66 anos. 

Cumprides as formalidados legais, 
e corpo fol removido para a casa 
mortuária do hospital desta criado. 


ESTRADA DE SALGUEIRO 
A FONTÃO DO LOBO 


Foi posta a concurso a empreitada 
da reparação dos lanços da E. N. 335 
Salgueiro a Fontão do Lobo. A bas 
de lickação é de 582.400300, 


FERROVIÁRIO 
APOSENTADO 


Va! aposentar-se o chefe principal 
da G.P. da Estação de Aveiro, sr. Ma- 
nue! Ferreira, que vai residir para 
a sua tora, Póvoa de Varzm, 
Durante cinco anos esteva à frente 
da estação vesia cidade, onde deu 
provas de bom funcionáro e de 
sociabilidade quer entre Os sous ca- 
maradas quer entro o Povo. 


BOLETIM DIARIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO 
— «Aveirense» (telef. 24835). 


PAVICENTRO 


MATERIAIS PRÉ-FABRICADOS, 


LDA. 


TELEFS. 93282/9 — APARTADO 2 — EIXO 


VIVENDAS PRÉ-FABRICADAS 


Em betão LECA) — Elevado coeficiente de iso- 
amento térmico e acústico 


PREFABRICAÇÃO PESADA 
— CHAVE NA MÃO EM 30 DIAS — 


Morgado da Vitória e Ex.”º Sr, Lúcio Gomes da Vitória, sócio- 
-gerente da Fábrica de Azulejos PRIMOS VITÓRIA, L.DA, 


sita em Aradas, Aveiro. 


Seus filhos, restantes familiares » amigos congratulam-se 
com o Venturoso Casal participando na sua alegria, desejando- 
-lhe renovadas felicidades com os melhores parabéns. 


V NA DO CASTELO 


PÃO FRESCO 
PELO HORÁRIO ANTIGO 


Uma parte da população da 
vidade foi surpreendida, de ma- 
nhã, com o aparecimento de pão 
fresco segundo o antigo horário 
de distribuição, facto que ori- 
ginou grande efervescência, por- 
quanto se veio a saber que ape- 
nas a Liga Vianense de Pani- 
ficação assim havia procedido, 
estando as restantes unidades 
fabris a praticar o horário diur. 
no, combinado e acordado entre 
todos os industriais e trabalha- 
dores. O caso verificado foi esse 
mesmo: os trabalhadores da 
Liga de Panificação tomaram a 
resolução de voltar ao antigo 
horário e parece que estão dis- 
postos 'a continuar, certos de 
que, dessa maneira, será melhor 
a sua actuação laboral. Algumas 
das restantes unidades fabris da 
cidade, ouvidas por nós, decla- 
raram.nos que na noite de 24 
para 25 iriam fazer o mesmo 
que a Liga, porquanto não se 
poderia admitir um regime de 
desigualdade. 

Deverá dizer-se que o horário 
diurno nunca foi totalmente 
aceite por todos os trabalhado- 
res, havendo em toda a parte 


Fibrica de Estofos 


a preços 


— Rua Sta. Catarina, 601 — 


BEJA 


DADORES DE SANGUE 
CONFRATERNIZAM 


Vai realizar-se, no próximo 
dia 29, sábado, no «Restau- 
rante Alentejano», desta cida. 
de, o jantar anual dos dadores 
de sangue, a que assistirão, 
além de autoridades locais, o 
director dos Serviços de San- 
gue e médicos. 


opiniões diversas, e essa situa- 
ção tem-se mantido, podendo 
mesmo nós adiantar que, numa 
unidade fabril das mais impor- 
tantes da cidade, chegou mesmo 
a gerar-se um grave conflito en- 
tre o pessoal. Por agora, a si- 
tuação é esta: heje, de manhã, 
dia 25, todas as padarias de 
Viana abrirão às 6 e meia da 
manhã e as distribuidoras, a 
partir dessa hora, e todas por 
igual poderão ir servir os seus 
fregueses. Como, de resto, todas 
(tanto quanto nolo dizem) o 
desejam. 


EXPOSIÇÃO 
DE ARTE FOTOGRÁFICA 
DA UNIÃO SOVIÉTICA 


No salão municipal de cultura 
desta cidade, ficou patento ao pú- 
bico, desde sábado passado até ao 
dia 29, uma exposição monumea- 
tal de fotografias de alta qualidado 
técnica c artística, alusiva à União 
Soviética e abrangendo uma enor- 
me gama de actividades que nos são 
mostradas através de grandes am- 
pliações fotográficas, muitas em cor, 
e que abrangem desportos, ballet, 
teatro, música e coros, ciências, as- 
pectos orográficos, o mundo labo- 
ral, arte, exércitos, cidades, culturas, 
tipos humanos, Marinha de Guerra, 
ensino, religião, técnica, etc Trata- 
-se de um documentário sabiamente 
ordenado, em que a vida da União 
Soviética é mostrada em quartros do 
grande poder comunicativo. 

A exposição está aberta das 16 
às 19,30 e das 21 às 23 horas. Os 
funcionários da embaixada da 
União Soviética que vicram instalar 
a exposição estiveram a apresentar 
cumprimentos ao governador civil e 
à Câmara Municipal. Imensa gente 
desfila nos antigos Paços do Con- 
celho, apreciando a notável expo- 
sição. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
— «Nelsina», telef. 22235. 


DIVERSÕES — Palácio, às 21,15 
horas, «Noite de silêncio, noite de 
sangue» (18 anos). 


Transformou-se em verda- 
deira festa de confraternização 
o magusto que a direcção dos 
Bombeiros Voluntários, desta 
cidade, ofereceu aos elementos 


Óscar Serra, 
proferiu algumas palavras de 
orientação e agradeceu aos 
directores e amigos dos solda- 
dos da paz aquele convívio pro- 
porclonado aos seus homens. 
Falou depois, o secretário da 
direcção e o bombeiro n.º 11. 
Tiveram palavras de agradeci- 
mento e de louvor à Iniciativa, 
que a todos proporcionou um 
agradável convívio, 


A FESTA DE ORISTO-REI 


Na Sé Catedra) realizou-se a 
tradicional festa de Cristo-Rei, 
a qual constou de uma conce- 
lebração presidida pelo arcebis- 
po-primaz, À homilia, o sr, D. 
Francisco Maria da Silva refe- 
riu-se aos 50 anos, que se com- 
pletam este ano, da instauraçã 
da festa de Cristo-Rel, No final, 
teve lugar o compromisso de 
honra dos dirigentes das diver- 
sas obras e movimentos apos- 
tólicos e a distribuição de diplo- 
mas a dezenas de catequistas 
que o desejaram receber em 
Braga O coro do Seminário 
Conciliar abrilhantou as ceri- 
mónias. 


MAIS UM AUTOMOVEL 
QUE DESAPARECE 


Tendo-lhe sido furtado o seu 
automóvel I-PO-6524, queixou- 
na P.S.P, José Marques, in- 
dustrial, residente na Rua Nova 
de Santa Cruzi desta cidade, O 
veículo estava estacignado na 
Avenida da Liberdade. 


EXPOSIÇÃO 
DE FOTOGRAFIAS 
DE ISTVAN TOTH 


Promovida pela A.F.C.A. 
— Associação de Fotografia e 
Cinema de Amadores de Bra- 
ga — encontra-se patente na 
Torre de Menagem, desdo o 
passado sábado, dia da insugu- 
ração, uma exposição de foto- 
grafias do artista húngaro Ist- 
ván Tóth, Este certame integra. 
-se no Ciclo de Grandes Fotó- 
gratos Mundiais, importante e 
louvável iniciativa da A.F.C.A, 
Está patente no público até no 
dia 5 de Dezembro. 


BOLETIM DIARIO 


DIVERSÕES — No S Geral- 
do, hoje à tarde e à noite, exi- 
be-se o fllme «Os galos atacam». 
No Estúdio Acll, também em 
duas sessões, apresenta-se «A 
casa do pecado» (18 anos). 

FARMACIAS DE SERVIÇO 
— Estão, hoje, de serviço pér- 
manente. as seguintes farmá- 
cias: «Sousa Gomess, na Rua 
D. Frei Cactano Brandão: 
«Marques», na Rua de S, M 
cos, 


de 59 anos, residente no lugar da Moita, em Vagos, 
entendeu na sua que seria o curral das vacas, contiguo 
à sua casa, o melhor sítio para pôr em bom recato, nos 
tempos que correm, as economias de sua filha, Maria 
de Lurdes Andrade ausente em França. Assim, há cerca 
de dois meses, enterrou naquele lugar uma carteira com 
160 mil escudos em notas de mil e de quinhentos do 
Banco de Portugal, e caderneta de depósitos bancários 
no valor de 700 mil escudos, Precisando agora de pagar 
aos operários que trabalham na construção da casa 
daquela sua filha, o sr. António verificou que nem a 
cart nem os restantes valores se encontravam onde 
os deixara, pois tudo fora furtado. E lá foi apresentar 
queixa no posto da G.N.R. de Vagos, que promoveu as 
primeira diligências e vai entregar o assunto ao tri- 
bunal judicial da mesma comarca, 


PRÓXIMO DE ÁGUEDA 


Camioneta de passageiros 
caiu numa ribanceira 


Os trabalhadores do Hospi- 
tal Distrital de Portalegre en- 
viaram à Direcção-Geral dos 
Hospitais um ofício no quai 
se referem «o problema da 
falta de médicos, 

A não estruturação das 
carreiras hospitalares, a não 
abertura de concursos, a ma- 
nutenção de legislação do re- 
gime anterior que impossibilita 
o contrato de especialistas 
com o mínimo de estabilidade, 
quando, em contrapartida, a 
concentração de médicos nos 
chamados hospitais centrais 
continua a ser um facto, ha- 


LONDRES 


FÉRIAS poNATAL 


Partidas do Porto: 18,23 27 Dez. 
preços 


E 8.2106 


INCLUINDO: 
«Visgem em avião a jacto 


vendo serviços que ultrapas- 
saem o número de doentes, 
obriga às carências deste tipo 
nos hospitais. distritais. 

Este hospital, nova unidade 
que abriu em 1/1/195, com 
centenas de milhar de con- 
tos investidos, com instalações 
e equipamento modelares, é, 
no momento, mera obra de fa- 
chada de «pedras mortas», 
que urge denunciar publica- 
mente, 

No hospital de Portalegre, 
sogundo'o mapa com aprova- 
ção ministerial há as seguin- 
tes vagas: Cirurgia, 3; Anes- 
testa, 1; Medicina, 4; Gineco- 
logia, 1; Pediatria, 1; Cardio- 
logia, 1; Análises Clínicas, 1; 
Radiologia, 1; Dermatologia, 
1; Ortopedia, 1; Otorrino, 1; 
Oftalmologia, 1; Estomatolo- 
gia, 1; e Urologia, 1. 

O preenchimento destas va- 
Eas vem sendo solicitado des- 
de o princípio de 1974. 

Pelo exposto solicitam à 
Direcção - Geral dos Hospitais 
ou à própria Secretaria de 


= UM MORTO E DEZANOVE FERIDOS 


Causas ainda não precisa- 
mente averiguadas provoca- 
ram, cerca das 18 horas, um 
desastre de viação na estrada 
nacional 280, com uma cami- 
nheta da carreira da Empre- 
sa Olaras, que de Águeda se 
dirigia a Aguedão. 

O pesado veículo transpor- 
tava 81 passageiros, nos 48 lu- 
gares habitualmente ocupados, 

Segunda certa versão, no 
entanto, a grave ocorrência, 
cujo trágico balunço poderia 
ter tido maiores proporções, 
teria sido ocasionada pelo facto 
de no local terem andado re- 
centemente os cantoneiros a 
proceder à remoção de terras, 
aluindo estas à passagem da 
pesada viatura, que rolou por 
uma escarpa sobre o rio Águe- 
da, com a altura de aproxima- 
damente 7 metros, próximo do 
local de Souto do Rio, numa 
apertada curva ali existente. 


Júlio Tomás da Conceição, re- 
sidente em Belazaima do Chão 
(morto); também da mesma 
Tocalidade, os seguintes feridos: 
Mendes Amaria, Anacleto To- 
más da Conceição e sua filha, 
Maria Aliete Tomás da Con- 
ceição; Cipriano Duarte Almei- 
da, Salvador Antunes, Calisto 
Costa, Almira dos Santos An- 
tunes, Maria do Céu Pereira, 
Maria do Carmo Ramos, Gra- 
cinda Almeida André e Antó- 
mio de Almeida Sonsa, este em 
estado grave, com contusão na 
coluna, Também Mabília Pe- 


reira da Cruz, do lugar de AL. 
varim; José Henriques, Ma- 
nuel Gomes Lopes Martins é 
José Aires Gomes Estima, es- 
tes de Bovinr; e ainda Ana Nf- 
dio da Cruz Oliveira e Irene 
Marques dos Santos, do Re- 
donda; Laurinda Augusta da 
Conceição Durval, da Galega; 
e Jorge Antunes de Almeida, 
da Póvoa, Vale do Trigo, 

De todos, apenas cinco ti- 
veram de ficar internados, 

Duas ambulâncias dos Bom- 
beiros Voluntários de Agueda 
e alguns carros particulares 
levaram os primeiros socorros 
às vítimas e transportaram os 
sinistrados ao Hospital da vila, 
onde, além do médico de ser- 
viço, outros compareceram, 
condjuvados pelo pessoal de 
enfermagem. Os mesmos bom- 
beiros procederam, depois. 
com carro de nevoeiro, à re- 
moção da caminheta, após por- 
findos esforços. 

Acrescentou a nossa fonte 
de informação que o motoris- 
ta, que nada sofreu, aperce- 
bendo-se da iminência do nei- 
avisado os passa- 
tado pela porta 
relatou 


A G.N.B. tomou conta da 
ocorrência, que causou grande 
desolação em Agueda, onde era 
conhecida a maior parte dos 
sinistrados, embora se reco- 
nheça que o número de mor- 
tos poda ser mais elevado, face 
às condições do aeidente no 
local, 


Hotel 
Trena porias er ferra Estado para se debruçar sobre 
“Vila uritica de Londres o problema do preenchimento 
irao gole! do quadro clínico, com vista 
* Assistência de quis abreu 
no equilíbrio descjávei. 
De outro “modo, teria sido 
abreu , ter transferido o 


fundada em 1840 


PORTO: Ae dos Alado, 207 eTelet 37831 
LISBOA: A da Liberdade 60 » Tebet 3200 71 
atual 27011 


CONMIRA: Nua da Gotas? 


mentos. 


Automóvel Club de Portugal 


Veículos matriculados nas ex-colónias 


Solicita-se aos possuldores de veículos 
nas condições acima mencionadas, regis- 
tados. a partir de 1 de Janeiro de 1975. 
o favor de contactarem o Club a fim de 
tomarem conhecimento de importantes 
disposições oficiais. » 


Os Serviços Adnuaneiros do A. €.P. são 
uma regalia dos seus sócios. 


antigo hospital para a nova 
coisa, sem veleidades e com 
menor desperdício de investi- 


[)( NACIONAL 


Quem fica q comandar a Região Militar de Lisboa? 


«Não sei como é que se vai resolver 
porque o Vasco Lourenço já se pôs 
numa situação extremamente difícil» 

— desabafa o general OTELO 


No final duma reunião de 
comandantes e oficiais da Re- 
gião Militar de Lisboa efectua- 
da ao fim da noite de antcon- 
tem, no Quartel General, em 
Lisboa, o general Otelo Saraiva 
de Carvalho falando aos órgãos 
de Informação, prestou as de- 
clarações que, devido à sua im- 
portância, passamos & reprodu- 
air. 

Otelo começou por referir os 
objectivos da reunião nos se- 
guintes termos: 


<Foi-uma reunião convocada 
pelo Quartel-General, reunião 
essa que continha muitos co- 
mandantes e oficiais de algu- 
mas das Unidades da Região 
Militar de Lisboa, que ontem 
não estiveram presentes no 
COPCON. Justificava-se plena- 
mente porque saíram a lume, 
na Imprensa, nos órgãos do in- 
formação, notícias de que de- 
pois de uma reunião efectuada 
no COPCON com a boa maio- 
ria das Unidades da Região Mi- 
Ntar de Lisboa, teria dali saído 
uma moção e que eu teria sido 
portador dessa moção da maio- 
ria das Unidades da Reglão Mi- 
litar de Lisboa junto do sr. Pre. 
sidente da República. [sso real- 
mente é falso, Não é verdade. 
Não houve reunião nenhuma 
convocada pelo COPCON com 
as Unidades da Região Militar 
de Lisboa. Simplesmente, quan- 
do eu cheguei, amontoaram-se 
no COPCON umas dezenas de 
camaradas que, preocupados 
com o facto de o capitão Vasco 
Lourenço ter sido indigitado 
para comandante da Reglão 
Militar de Lisboa, foram all 
imediatamente manifestar o seu 
repúdio perante a possibilidado 
de qualquer outro oficial que 
não seja eu a comandar a Re- 
gião Militar de Lisboa. Aliás, 
aqui há tempos, quando so fa- 
lou nessa hipótese, eles já me 
tinham dito isso precisamente. 
Portanto, a reunião não foi 
convocada, foi uma presença 
espontânea de oficiais e coman- 
dantes de algumas das Unida- 
des da Região Militar de Lis- 


maio- 


cido, que não tinha havido rou- 
nião nenhuma, reunião de qual- 
quer espécie. Que tinha havido 
a presença maciça de camara- 
das de outras Unidades e que 
eu não fui realmente portador 
de qualquer moção junto de Sua 
Excelência o Presidente da Re- 
pública. Este foi o teor da rea- 
nião e nada mais 

P.—Há pouco o capitão 
Marques Júnior falou duma 
discussão tida entre o sr. gene- 
ral Otelo e o sr. coronel Jaime 
Neves. Pode adiantar alguma 
coisa? 

OTELO: — Nada, nada, 
nada... Aquilo que é veiculado 
aos órgãos da Informação 6 
sempre largamente aumentado. 
E apesar de tudo que possam 
dizer, das classificações que me 
possam dar, a mim, possara dar 
ao coronel Jaime Neves, eu 
continuo a dizer-vos que nós 
dentro da vida militar, temos 
algo de extraordinariamento 
precioso e de que nos é difícil 
abdicar, Com profunda fran- 
queza diremos as nossas coisas 
cara a cara, podemos falar 
francamente uns aos outros; po- 
demos discutir, mesmo que as 
opiniões sejam divergentes, dis- 
cutir sempre em clima de ami- 
zade e do camaradagem. Mais 
uma vez isso aqui se passou. 
Ainda anteontem eu tinha esta- 
do em S. Julião da Barra com 
o Jaime Neves. Não me move 
absolutamento nada contra ele. 
Ele nada tem pessoalmente con- 
tra mim. Simplesmente, as opl- 
nfões políticas também podem 
ser divergentes, E, claro, quan- 
do não há política tudo corre 
no melhor dos mundos. Haven- 
do a política em jogo está tudo 
estragado!... 

Noutro passo, referindo-se à 
questão do poder, Otelo disse: 
«Bem, se eu tivesse em 25 do 
Abril— eu é os meus camara- 
das—tivéssemos agarrado o 
poder e tivéssemos dirigido o 
processo tal como: nós o que- 
ríamos, e não tivéssemos sofri- 
do os condicionalismos duma 
Junta de Salvação Nacional, 
depois do «28 de Setembro», di 

pois ainda mais um Governo a 


tenha 


cima houve uma moção que 
saiu dali e que eu fui portador 
para o Presidente da República. 
Os oficiais ficaram chocados. 
Nem conheciam o texto da mo- 
cão, não sabiam o que se ti- 
nha passado. E, realmente, al- 
guns manifestaram a sua estra- 
nheza, e eu decidi convocar aqui 
uma reunião. Pois, expliquet- 
«lhes o que é que tinha aconte- 


Novos 


quem fomos outra vez entregar 
pod ler, é, se aqueles que 
“ Tizeran FEESN tuçi Eae 
realmente agarrado o poder e 
a partir daí nos tivéssemos 1a: 
cado decididamente num deter- 
minado caminho, tudo teria 
corrido e agora não estaríamos 
assim, com certeza! Mas não o 
fizemos. E pronto, agora esta- 
mos numa situação assim. Ago- 
ra a situação é extremamente 
difícil e é claro, eu ponho aqui 
os meus próprios pontos do 
vista, porque, eu até já explt- 


preços 


do arroz 


Da Secretaria de Estado 
do Av-stecimento e Preços e 
sobre 08 novos preços do 
arroz recebemos a seguinte 
nota : 


«Conforme é já do conhe- 
acordo 


te Ministério de 13/11/75, 
divulgada na Imprensa diá- 
ria, foram elevados os preços 
de arroz à produção, tendo 
em vista compensar os pro- 
dutores dos seus crescentes 
encargos com a mão-de-obra, 
adubos, pesticidas e combus- 
tíveis. 

Como consequência, desses 
acréscimos de preços à pro- 
dução e ainda da melhoria 
da margem bruta de labora- 
cão concedida à indústria de 
descasque, decidiu-se aumen- 
tar os preços de venda do 
arroz ao público que, con- 
soante o estabelecido na por- 
taria n.º 655-A /75, de 8 de 


dor pagará o arroz, não pelo 
preço que se encontra im- 
presso directamente na em- 
balagem, mas sim pelo que 
tenha sido inscrito agora pelo 
comerciante, de acordo com 
a tabela aprovada, e à qual 
por esta nota se dá ampla 
divulgação. 

Chama-se ainda a aten- 
cão do público consumidor 
para o facto de que, na pre- 
sente campanha, irá ser ven- 
dido arroz «gigante de 1.º» e 
«gigante de 2.º», e que tam- 
bém surgirão embalagens 
donde constará a designação 
apenas de «gigante», visto 
que estas embalagens já es- 
tavam preparadas para lan- 
car no mercado, à data da 
publicação do diploma que 
estabelece os novos preços. 
Ora com esse arroz «gigante» 
da campanha finda corres- 
ponde exactamente, 


gante de 2», o consumidor 
só deverá pagar, pelo arroz 


Preço de venda no público, por quilograma 


Tipo comercial Embalado A granel 
15$00 — 
13550 — 
Gigante de 
gante da campanha. 
resssos e 12560 11$90 
10550 
— 7850 


Sucede, porém, que à data 
da publicação daquele díplo- 
ma se encontrava já acondi- 
cionado arroz de embalagens 
donde constam os anteriores 
preços e, presentemente, exis- 
tem mesmo sacos impressos 
nessas condições que podem 
ser utilizados para embalar 
Mais ATTOZ. 

Ora, tendo em vista 
evitar perdas para a econo- 
mia nacional com q inutili- 
gação desses sacos e com a 
reembalagem de arroz em no- 
vos sacos donde constem os 
preços actuais, autorizou-se 
que continuem a ser utiliza- 
das essas embalagens, até à 
sua completa extinção, deven- 
do o comerciante apôr sobre 
elas, e de forma bem legível, 
os novos preços de venda ao 
público. 

Esclarece-se que surgirão 
assim, e desde já, as embala- 
gens antigas com o preço 
corrigido, pelo que o consumi- 


contido nas embalagens don- 
de conste a designação de 
«gigante», os preços agora 
estabelecidos para o «gigan- 
te de 2º», ou seja, 12$60/kg. 
Por sua vez, o preço de 1$50 / 
/kg. agora fixado para o 
«gigante de 1.» só deverá ser 
pago pelo consumidor apenas 
em relação às embalagens 
onde se encontre impressa a 
expressão de «gigante de 1.º». 
Salienta - se ainda, e tal 
como já tem sido largamente 
referido na Imprensa, que as 
diferenças entre os preços 
antigos e os preços actuais 
sobre o arroz que passa da 
campanha finda para pre- 
sente campanha, não rever- 
terão para os comerciantes, 
mas serão amtes arrecadadas 
pelos fundos públicos que 
vêm suportando elevados 
prejuízos com a importação 
de arroz estrangeiro, a fim 
de assegurar o normal abas- 
tecimento do mercado.» 


quei hoje numa entrevista que 
dei à Televisão porque é que 
acabei por deixar que aquele 
comunicado saísse cá para fora. 

Agora não sei relamente 
como é que se vai resolver, por- 
que o Vasco Lourenço já se 
pôs numa situação extrema- 
mente difícil. Eu continuo a 
considerar, eu, pessoalmento, 
continuo a considerar que gos- 
taria de poder entregar o 00- 
mando Militar de Lisboa a um 
outro camarada, embora reco- 
nheça que realmente podo ha- 
ver o perigo de eu ficar sem o 
comandamento real de tropas 
o isso tirar-mo força. 

Isto é ums situação dificil, 
eu penso que é extremamento 
dificil. Por outro lado tenho o 
peso de muitos camaradas co- 
mandantes de unidades, sargen- 
tos, praças, que me dizem, que, 
sim senhor, concordam perfei- 
tamente que seria mais eficien- 
to talvez ter um outro coman- 
danto da Região, mas nestas 
condições actuais de instabilida- 
de política em que nós vivemos, 
eles teriam que ter uma con- 
fiança de 120 % no comandante 
da Região. E portanto não acel- 
tam outro que não seja eu. 
Portanto, ou eu ou nada!... 

P.— O comando da Região 
Militar de Lisboa tem um co- 
mandante que não é contestado 
pelas Unidades. Como é que se 
justifica que de um momento 
para o outro surja uma decisão 
destas no Conselho da Revolu- 
são. De mudar o comandante 
que não é contestado? 

OTELO: «Ii um acto polt- 
tico, pois claro! Isto para mim 
é um círculo vicioso, porque a 
nível de poder político, de par- 
tidos, os partidos dizem, os par- 
tidos maioritários da nação, que 
estão agora no poder, dizem que 
não se pode governar, que é 
impossível governar no melo 
disto o sem a disciplina das For- 
cas Armadas. Dizem que, aqui, 
na Região Militar de Lisboa é 
uma indisciplina total, que os 
grandes responsáveis, os seus 
chefes militares têm que ser 


ANGOLA 


afastados. Portanto, há aqui 
uma diferenciação entre real- 
mente aquilo que pensa o poder 
político neste momento e o quo 
pensam os militares. 

P.— Quando o Conselho da 
Revolução deu essa decisão por- 
tanto já havia talvez o reforço 
de uma influência gôvernamon- 
tai? 

OTELO: «Absolutamente. 
Pois claro, Para mim, a minha 
opinião de militar revolucioná- 
rio, eu penso que o Governo 
que está constituído, 'o Governo 
que lá está, devo preocupar-se 
em governar. Governa e não se 
mete no canal militar. Portan- 
to, o Governo governa e não se 
mete no canal militar nem que 
seja atravós de órgãos socialio- 
tas, independentes, ete. 

P.— Durante o Conselho da 
Revolução ficou decidido que o 
general Otelo teria a seu cargo 
a direcção do Plano de Aliança 
Povo-MF.A. Que significado 6 
que isso tem para si? Que 
ideias é que já tem a este res- 
peito? 

OTELO: «Foi um assunto 
que eu pretendi agora chamar 
ao COPCON, à direcção do 
COPCON, porque considero que 
a construção do socialismo em 
Portugal, um socialismo de 
base que eu julgo possível cons- 
trulr no mundo. Eu considero 
que ainda não há nenhum par- 
tido que so diga autenticamen- 
te socialista, eu considero que 
aqui, neste país, é possível fa- 
zer mais uma tentativa de Ini- 
ctar a construção dum socialts- 
mo autêntico, que venha do 
povo realmente, que seja im- 
posto pelo povo a partir das 
suas organizações unitárias de 
base. Quis chamar a mim e 
pedi ao Conselho da Revolução 
quo me desse a prerrogativa de 
realmente passar a ser o 
COPCON a orientar o projecto 
do Aliança Povo-M.F.A. para o 
qual tenho directivas muito 
concretas e estou convencido 
que podemos dar passos muito 
seguros em frente para con- 
seguir alcançar esse objectivo. 


agua co Fra 


O Comércio do Borto 


SINDICATO DOS ELEGTRICISTAS: 


LISTA «A» GANHOU 
DE LONGE AS ELEIÇÕES 


Só ontem foram conhecidos os resultados das eleições 
no Sindicato de Electricistas do Norte. 

Depois de conferidos os votos depositados nas nove 
mesas, distribuídas por igual número de cidades, apurou-se 
vencedora a Lista «A», com um total de 1.456 votos. 

A outra lista concorrente (B) registou a seu favor 
1.013 votantes. A assembleia eleitoral considerou nulos, 


125 votos. 


A lista vencedora insere-se numa linha de actuação 
pró PS e MRPP, com alguns elementos independentes. 


Duas potentes bombas 
deflagraram em Chaves 


—uma delas reduziu a escombros ) 
o posto retransmissor da Emissora Nacional 


O posto retransmissor de Chaves, da Emissora Nacional, após o atentado bombista de 
que foi alvo na madrugada do ontem, ficou reduzido a um montão de destroços, quase 
não ficando pedra sobre pedra, conforme a nossa gravura eloquentemente documenta 


Governo de coligação 
entre a UNITA e FNLA 


KINSHASA, 24 — A FNLA é 
a UNITA formaram um governo 
de coligação com dois pro-pri= 
meiros-ministros, 13 ministros 
e três secretários de Estado — 
anuncia a agência AZAP, do 
Zi 


ro. 

A primeira indicação de que 
os dois grupos nacionalistas 
aliados, que combatem o MPLA, 
tinham constituído um governo 
conjunto, surgiu em 13 do cor. 
rente, quando o secretário-geral 
para os Assuntos Extemos da 
UNITA, José Sangumba, decla- 
rou que o vital caminho de fer- 
ro entro a Zêmbia e Angola se- 
ria reaberto, possivelmente den 
tro de duas semanas. 

Nessa ocasião, ao dizer aos 
Jomalistas que o terminal da 
linha do Lobito era controlado 
pelas forças da UNITA, aeres- 
centou que estava prestes a ger 
nomeado um gabinete conjunto. 

Como foram 

distribuídos 

os cargos 

governamentais 

De acordo com a notícia da 
AZAP, os cargos governamen- 
tais ficam assim distribuídos: 

FNLA — Negócios Estrangei- 
ros, Saúde, Recursos Naturais, 
Finanças, Agricultura e Pescas, 
Indústria, Justiça e Secretaria 


UNITA — Interior, Informa- 


meia o chofo de um comando 
nacional de defesa, composto 
por igual número de membros 
de cada grupo, 

Um Conselho Revolucioná- 
rio Nacional manterá à lei e a 
ordem, declarará guerra o assi- 
nará tratados. O governo admi- 
nistrará o território e garantirá 


a favor do MPLA 


Entretanto, uma manifesta- 
ção de solidariedade ao MPLA, 
levada a efeito, no sábado, em 
Roma, provocou a morte do es- 

18 anos, Pietro 
Bruno, atingido a tiro, e que 
veio ontem a falecer. 

Esta noite, verificaram-so 
dois atentados à bomba, em 
Roma, contra quartéis de cara- 
bineiros, tendo o comando-ge- 
ral desta corporação sido in- 


Ministério das Finanças 
anuncia lançamento 
de nova fábrica 


Segundo informa o Minis- 
tério das Finanças, vai ser 
lançada em Sines uma fábrica 
de vagões destinados princi- 
palmente à C.P. que permitirá 
aproveitar infraestruturas dis- 
poníveis, criar empregos, eco- 
nomizar divisas e desenvolver 
a tecnologia nacional. 

E empresa, que será deno- 
minada Metalsines, inserir-se-á 
no sector metalo - mecânico e 
contará com a participação de 
outras empresas já sob con- 
trolo do sector público, no- 
meadamente a SOREFAME, 
Construtora Moderna e EQUI- 


METAL. 

A comissão instaladora em- 
contra -se já constituida por 
despacho conjunto das secre- 
tarias de Estado dos Investi- 
mentos Públicos e da Indústria 
Pesada, com representantes 
daqueles departamentos gover- 
namentais e das empresas. 
Acrescenta o Ministério das 
Finanças que se espera dispor 
dentro de 30 dias de um pro- 
jecto de estatutos e do pro- 
grama detalhado do empreen- 
dimento, incluíndo o programa 
financeiro. 


formado, por telefonema anó- 
nimo, quo ambos os atentados 
so destinavam a vingar a morte 
de Pietro Bruno. 


esquerda «Luta Continuam, di 
gia-se com um grupo de mani- 
festantes para a Embaixada do 
Zaire, contra a qual foram, en- 
tão, fançados vários «coktails» 
Molotov, o que motivou a in- 
tervenção dos carabineiros. 
—R. e F. P. 


lavaros dentes é luxo? 


Cerca das 2130 horas da 


nas proximidades da fregue- 
sia de Santo Estêvão, deste 
concelho, uma bomba de car- 
ga plástica 808, tipo militar, 
com cerca de 5 kg. que fora 
lançada para o interior da: 
quele edifício, segundo se juí- 
ga, através de uma janela e 
após terem partido previa- 
mente o respectivo vidro, Da 
violenta explosão daquele po- 
tente engenho, resultou o 
desmoronamento do respec- 
tivo edi , que ficou redu- 
zido a um montão de escom- 
bros, salvando-se dele apenas 
a cabina de retransmissão, 
que ficou de pé, bem como a 
respectiva antena, que nada 
sofreu, 

O funcionamento do refe- 
rido posto está a cargo do 
electricista Moreira, funcio- 
mário da Câmara Municipal 
desta cidade, 

Quinte minutos depois, 
outra bomba do mesmo tipo, 
mas de menor potência, com 
cerca de 2kg., explodiu nas 
instalações da Nova Cerã- 
mica de Chaves, sita no lu- 
gar do Calvário, próximo da 
freguesia de Vilar de Nan- 


«um bom dentífrico é 


necessariamente caro? 


Gidaril 88 é agora o dentífrico mais económico! Veja o seu preço 
especial de lançamento e compare com o dos outros! 


É mesmo económico! 


Gidaril 88 elimina por completo o mau hálito deixando na sua boca 
uma nova e agradável sensação de frescura ...e mantém os seus 


dentes limpos e brilhantes. 


= Sida [186 
(J HÁLITO NOVO, JOVEM... FRESCO! 


Nac 
E re 


des, também deste conceh... 
Ali se encontravam, âqueta 
rios a traba- 


e 
local do rebentamento, aca- 
bando, no entanto, por sofrer 
ainda alguns efeitos, mas 
que, felizmente, não causa- 
ram quaisquer ferimentos, 

Os prejuízos causados pe- 
las explosões são avultados, 
embora não estejam devida- 
mente apurados os que res- 
peitam à Nova Cerâmica. 

A G.N.R. desta Jade to- 
mou conta das duas einis- 
tras ocorrências, estando pre- 


sentemente a proceder às 


necessárias averiguações no 
sentido de descobrir os auto- 
reg destes abominávi 

tados, que, como é óbvio, 
causaram a mais viva repul- 
sa na população local 6 cil 
cunvizinha. 

O atentado bombista, se- 
gundo alguns cálculos, repre- 
senta um prejuizo de cerca 
de oito mil contos, 

A direcção da Emissora 
Nacional pretende, no decor- 
rêr desta semana ou princi 
pio da outra, regularizar as 
transmissões  radiofónicas. 
Existe já em curso um es- 
tudo para a instalação dum 
«Emissor de Emergêncian, 
com características provisó- 
rias, 


sim [1] 
não dd” 
sim [] 
não 


; 
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«) LAVRADOR» 


PUBLICIDADE 


Sindicato dos Professores 


tutoriamente e prevendo-se no Est 


celhias com carácter deliberativo nos dias horas e 
mencionados: 


raba | hi 
fornos, que SR di seia AU ad Sa 5 
js do |” OLIVEIRA DE AZEMEIS — Escola Comercial é Indusiial- dio E 


TERÇA-FEIRA, 25/11/75 
e mp 


pronto-a-vestir actual 


S.CATARINA- PR MANUEL- TELEFONE 22953- PORTO 


ASSINE 


MELHOR SOM 
MAIS LUZ 


PILHAS 
GATO BRANCO 


da Zona Norte 


Rua Augusto Luso, 68-1.º |] Telefone 694311 W Porto 


CONVOCATÓRIA 


CONCELHOS LIMÍTROFES DA ZONA NORTE 


Estando o âmbito geográfico da Zona Norte delimitado esta- 
aiuto que «os concelhos limí- 


trofes poderão optar, por decisão tomada em assembleia lenária 
concelhia, pela adesão a um Sindicato diferente doguele em que 
estão inseridos pela 
art.º 2); estando sindicalizados quase desde o início neste sindicato 
professores dos referidos concelhos limítrofes urge que se reali- 
zem as assembleias plenárias concelhias que deliberem sobre a 
sua adesão ou não ao Sindicato da Zona Norte. 


sua localização geográfica» (8 único do 


Neste sentido tem a Direcção Provisória convocado assem- 


bleias que nunca chegaram a ter quorum que permitisse tomar tal 
decisão. 


Sendo absolutamente necessário que fique definida a situação 


Bica dos professores destes concelhos, 


-SE pela última vez assembleias plenósios con- 


locais a seguir 


AROUCA — Escola Preparatória Coelho da Rocha—dia 27 
às 18,30 horas 


ESPINHO — Salão 
21 horas 


26 às 21,30 horas 


S. JOÃO DA MADEIRA — Escola Preparatória Alão de Morais 
—dia 26 às 18 horas 


VILA DA FEIRA — Ginásio da Escola Preparatória — dia 212/75 
às 18,30 horas % bi DA 


Apela-se em especial a todos os Professores Primários para 


que compareçam a esta Assembleia pois está em causa não o 
Sindicato mas os Professores de todos os sectores de ensino do 
Concelho que, em conjunto e solidariamente, dev 
sua situação sindical. 


decidir da 


A DIRECÇÃO PROVISÓRIA 


Card Nacional Republicana 


COMANDO - GERAL 


Pa 


1— Está aberto concurso para alistamento de praças das 
Forças Armadas na situação de disponibilidade, até 
à idade de 28 anos, na GUARDA NACIONAL 
REPUBLICANA, cuja Escola de Alistados terá início 
no dia 5 de Janeiro de 1976. 

2— A documentação respectiva (requerimento dirigido ao 
Excelentíssimo Brigadeiro Comandante-Geral, e cer. 
tificado da folha de matrícula), cujas normas se en- 
contram patentes no Gabineto de Relações Públicas 
e 1.º Repartição do Comando-Geral da Guarda Nacio- 
nal Republicana — Quartel do Carmo, Lisboa, nos 
Quartéis-Generais das Regiões Militares e, Comandos 
Territoriais e ainda nas sedes dag Unidades, Subuni. 
dades, Secções e Postos da Corporação, em todo 
o País, 

3— Os documentos poderão ser entregues a partir desta 
data até ao dia 15 de Dezembro do corrente ano, 
em qualquer Quartel da Guarda Nacional Republicana 
ou enviada à 1.º Repartição do Comando-Geral, Largo 
do Carmo, Lisboa-2, telef. n.º 368651. 

4 — Qualquer Posto ou Quartel da G.N.R., em todo o Pais, 
está em condições de prestar todos os esclarecimentos 
necessários quanto às condições e regalias de presta- 
cão do serviço na G.N.R. 


Chefe do Estado-Maior, 


PUBLICIDADE 


Sindicato dos Trabalhadores do Comércio 
do Distrito do Porto 


RUA FERNANDES TOMAS, 626 — PORTO 


CONVOCATÓRIA 
A TODOS OS TRABALHADORES DO SECTOR 


DE IMPORTADORES DE MATERIAL ELECTRÓNICO 
E IMPORTADORES DE ELECTRODOMÉSTICOS 


Convocam-se todos os trabalhadores deste sec- 
tor para uma reunião a realizar hoje, dia 25, 
às 21,30 horas na sede do Sindicato com a seguinte 
ordem de trabalhos: 


1— Revisão do clausulado do C. €. T. em vigor; 
2— Tabela salarial. 


COMPARECE ! 
A TUA PRESENÇA É IMPORTANTE | 


A DIRECÇÃO 


da Piscina Solário Atlântico —dia 28 às 


See 


TERÇA-FEIRA, 25/11/75 


SITUAÇÃO POLÍTICA 


O Comércio do Porto 


SITUAÇÃO POLÍTICA 


NACIONAL 


SITUAÇÃO 


O dilema Otelo/Lourenço: COPCON esclarece 


Não houve qualquer reunião 
dos comandantes de unidade 
repudiando Vasco Lourenço 


A propósito da tão falada 
erecusa frontal» que os cor 
mandantes das unidades mili- 
tares da R-M.L. teriam apre- 
sentado ao general Otelo Sa- 
raiva de Carvalho, sobre a 
momeação de Vasco Lourenço 
para comandante da Região, 
da responsabilidade do CR, 
o Comando Operacional do 
Continente (COPCON), divul- 
gou o seguinte comunicado: 


«Em 22 do corrente, teve 
lugar no Quartel-General da 
Região Militar de Lisboa 
uma reunião em que estive- 
ram presentes comandantes 
e oficiais de diversas un 
des e estabelecimentos masi 
tares da Região Militar de 
Lisboa, a qual, na Dot e 
nat, contou com a 
do comandante da "Região, 
general Otelo Saraiva de Car- 
valho. 

O motivo da reunião foi 
o facto de ter sido publicada, 
em órgãos de informação fa- 
lada e escrita a notícia de 
que no dia 21 teria tido lu- 
gar no COPCON uma outra 
reunião com militares de ou- 
tras unidades e estabeleci- 
mentos da mesma região mi. 
litar, onde teriam sido toma. 
das posições que contraria- 
vam a decisão do Conselho 
da Revolução relativa à no- 
meação do capitão Vasco 
Lourenço para comandante 
da Região Militar de Lisboa. 

Para correcta informação 
do público, o COPCON infor- 
ma que não houve na data 
indicada qualquer reunião 
convocada pelo Comando, 
mas apenas se verificou no 
Forte do Alto do Duque a | 
presença de grande número | 
de militares, incluindo co- 
mandantes de algumas das 
unidades da R.M.L. que vie- 
ram manifestar ao general 
Otelo a sua recusa em acei- 
tar, no Comando da Região, 
qualquer outro oficial que 
não seja o actual coman- 
dante. 

Refere-se que não estive- 


SINDICATO DOS 


ram presentes no COPCON 
nem representados com seu 
conhecimento, os comandan- 
tes do Regimento de Coman- 
os, EPC. EPI, CMEFED, 
RIOQ. Destacamento da Ser- 
ra da Carregueira, CIAAC, 
CIQC, RIS, 1.º e 2º Baterias 


do RAC, Colégio Militar e 
ITMPE, pelo que não inter- 
vieram nem tomaram parte 
nas discussões travadas nem, 
consequentemente, em quais- 
quer decisões tomadas. 
Informa-se ainda que o 
general Otelo não foi porta- 


dor de qualquer moção a Sua 
Ex* o sr. Presidente da Re- 
pública mas que se deslocou 
do Alto do Duque a Belém 
para expor a sua opinião 
pessoal sobre o assunto face 


COMÍCIO DO P. P. D. EM MIRANDELA 


À MISSÃO DAS FORÇAS ARMADAS 
É GARANTIR À LIBERDADE 
— PALAVRAS DE SÁ CARNEIRO 


No Parque do Império, em 
Mirandela, concentraram - sa 
dezenas de milhar de mani- 
festantes, vindos de todo o 
distrito, para vitoriarem Sá 
Cameiro, o VI Governo Pro 
visório e o comandante da 
Região Militar, durante o 6» 
mício do PPD, sem dúvida 
dos maiores realizados no 
Nordesto Trasmontano, com 
inúmeros dísticos contra a 
5. Divisão, Rosa Coutinho o 
Otelo, e de apoio a Pinheiro 
de Azevedo. 

Após breves palavras do 
presidente da comissão locul, 
António Alves, falou o dirl- 
gente aa Ribeiro, que, de- 

o atri 
da lavoura, salientou a ne- 
cessidade da remodelação do 
SADA — Berviço de Apolo 
e Desenvolvimento Agrário, 
com elementos da confiança 
dos lavradores; afixação dos 
Serviços do Instituto de 
Reorganização Agrária, com 
movas possibilidades de 
actuação, mormente no cré- 


e 


TRABALHADORES 


DE ESCRITÓRIO 
DO DISTRITO DO PORTO 


€. €. T. — Armazenistas de Drogas e Pro- 
dutos Farmacêuticos k 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se todos os 


trabalhadores dos sectores 


referenciados para uma reunião a realizar na próxima 
4.»-tera, dia 26, pelas 21,30 horas, na sede do sindicato, 


com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Discussão das alterações a introduzir na proposta de 
revisão do Contrato Colectivo de Trabalho. 


Porto, 20 de Novembro de 1975, 
A COMISSÃO PROVISÓRIA 


PUBLICIDADE 


Sindicato dos 


Trabalhadores 


de Seguros do Norte 


2.º SESSÃO 


DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
DE 14 DE NOVEMBRO DE 1975 


Em continuação da Assembleia Geral Extraordinária de 


1411/75, convoco a realização 


de 29 Sessão para o próximo 


dia 28 de Novembro de 1975, com início às 21,30 horas, no Salão 
Nobre da Faculdade de Engenharia, sito à Rua dos Bregas, nesta 


cidade, como ponto final 


la ORDEM DE TRABALHOS 


— DISCUTIR E DELIBERAR SOBRE ALTERAÇÃO DJ R- 
TIGO 5.º DOS ESTATUTOS Epshs 


Art.º 5º —O Sindicato, como afirmação concreta dos princípios 


enunciados, adere à 


Central Sindical Unica e, conse- 


quentemente, às suas estruturas locais e regionais. 


8 Único —A qualidade de membro destes organismos, ou de 
outros que venham e formar-se, é sempre passível 
de ratificação ou revogação em Assembleia Geral 
expressamente convocada para o efeito. 

Artº 949 — 1. — Os presentes Estatutos só poderão ser alterados 


pela Assembleia 


3. — As deliberações 


Geral 
relativas à alteração dos Esta- 


tutos serão tomados por, pelo menos, três quar- 
tos do número total de sócios presentes na reu- 
nião da Assembleia Geral 

Porto, 25 de Novembro de 1975 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 


Jorge 


Emanuel Campos Soares 


dito agrícola, e a integração 
de elementos escolhidos para 
a lavoura na administração 
do Complexo do Cachão, a 
entrada em funcionamento 
da secção do Instituto Po 
litécnico, há anos decretada, 
e a criação duma Escola E 
Magistério Primário é de 5; 
fermagem, para que a E 
ventude da região possa usu- 
fruir do ensino a que tem 
direito, além de outras yri- 
tantes ansiedades naeionais. 

Ao criticar a acção da 
campanha Maio-Nordeste, foi 
o orador delirantemente 
aplaudido. 


“Depois o deputado distri- 
tal pelo | PD, “Eleutério Al- sus 


ves, traçou exaustiva Ee 


râmica do partido, dos an- 
selos do povo e da letra da 
constituinte, terminando com 
forte ataque à dinamização 
militar, que tantos probie- 
mas eriou entre os trasmon- 
tanos. 

A estudante Amália Lima, 
do núcleo local da J.5.M., 
enalteceu a figura dos sevre- 
tários-gerais Emídio Guer- 
reiro e Sá Cameiro, anun- 
clando que a juventude tras- 
montama será o baluarte da 
social - democracia por que 
todo o povo anseia. 

Uma representação de 
Freixiel, concelho de Vila 
Flor, entregou a Sá Carneiro 
um manifesto de apoio 20 
VI Governo e ao brigadeiro 
Pires Veloso, encabeçado pela 
Junta de Freguesia, com 650 
assinaturas, o que motivou 
demoradas e calorosas ex- 
pressões populares no futuro 
da democracia, 


PALAVRAS 
DO SECRETÁRIO-GERAL 
DO PPD 


A seguir foi anunciado 
que ia falar Sá Carneiro, que 
teve dificuldade em iniciar o 
seu improviso, aliás, muito 
interrompido pelo povo pre- 
sente, que não se cansava de 
vitoriar Pinheiro de Azevedo 
e o VI Governo, Pires Velo.o, 
Og «comandos» e Jaime Ne- 
ves, este distinto oficial tras- 
montano. 

O secretário-geral do PPD 
começou por dizer : 

«Trás-os-Montes, os tras- 
mentanos, como todos Os pur= 
tugueses acreditaram na Re- 
volução do 25 de Abriy, que 
restituíria as Mberdades « 
poderiam através do voto de 
terem a participação em to- 
dos Os organismos, na elei- 
ção de todas as autoridades 
e de construírem a democra- 
cia que ambicionavam. Povo 
de grandes tradições anil- 
fascistas, bem comprovadas 
no apolo que deu ao general 
sem medo, Humberto Delga- 
do, prometeram-lhes as liber- 
dades, prometeram-lhes o de- 
senvolvimento, prometeram- 
-lhes o progresso e a desc 
lonização e o povo não acre- 
alta porque não participa. 
O povo do Norte, que sempre 
defendeu a liberdade da nos- 
sa História, após dezoito me- 
ses de governos de cinco 
Governos tem que vir pedir 
liberdade». 

Salientou, ainda, Sá Car- 
neiro, os desmandos dos mi- 
Htares verificados nos com- 
bótos, a maneira como a TV 
estatizada se comporta que, 
em vez de servir O povo, ser- 
ve minorias sectárias e essas 
antipatrióticas e contra a ll- 
berdade, Onde está, pergun- 
tou, afinal a liberdade? Que- 
remos eleições para as autar- 
quias livres porque de outra 
maneira não haverá liberda- 
de, nem democracia. Não 
acreditamos que os militares 
tenham medo da verdadeira 
Wberdade do povo portugués. 
Esperamos, disse, que coope- 
rem com os partidos demo- 
cráticos e na necessidade de 
desenvolvimento, mas, em 
vez disto, mandaram-nos a 
5º Divisão que pouco mais 


fez que comer fumeiro, beber 
o vinho e andar atrás das 
raparigas. Se os militares 
não sabem o que é liberdade, 
vêm eles ensinar aquilo para 
que não estavam prepara- 
dos? O povo, assim, em vez 
de desenvolvimento viu aira- 
so, Prometeram-nos, afirmou, 
uma descolonização parítica 
e, em vez disto, foi o aban- 
dono, À independência paci- 
fica de todos os Povos, os 
quatro Governos de Vasco 
Gonçalves nem sequer sou- 
beram remediar com justiça 
a sorte dos nossos refugla- 
aos. Eles pedem, unicamen- 
“te, justiça e trabalho para 


militares que queriam comu- 
nizar uma nação inteira. 
Surgiu, então, a patriótica 
iniciativa do «Grupo dos 
Novey é a criação do VI Go- 
verno em que o povo unica- 
mente acredita, pelo seu pro- 
grama de reconstrução do 
País, da democracia e du de- 
senvolvimento, O Governo, 
afirmou, foi impedido, esta 
semana, de poder governar, 
vendo-se obrigado a fazer, 
uma intimação ao Presiden- 
te da República e ao Conse- 
lho da Revolução. O Primei- 
ro-Ministro, os ministros mi- 
litares e ministros indepen- 
dentes, tiveram, assim, uma 
atitude digna e corajosa, mas 
o Presidente da República 
cedeu perante uma manifes- 
tação lisboeta. 

Prosseguindo salientou : 

«Sobre a nomeação de 
Vasco Lourenço, são de tum 
dos conhecidos os últumos 
acontecimentos da capital, O 
País, uma vez mais, está 
dependente do que se ali 
passa, como se Lisboa fosse 
o País. Não consentiremos 
mais ver este Pais como uma 
colónia de Lisboa. O povo 
está a ser atraiçoado. Vere- 
mos O que se val passar na 
segunda-feira com a reunião 
do Conselho da Revolução, 
onde um plano elaborado no 
Estado-Maior para derrubar 
o VI Governo e lançar o Pais 
nas garras da campanha de 
dinamização será com ner- 
teza discutido, O povo do 
Norte não quer e não o con- 
sentirá, com toda a coragem 
afrontará este plano de trai- 
ção ao povo português, dito 
da esquerda ou da direita. 
O Povo quer uma democra- 
cia estável. Daí o risco da 
guerra civil e ver-se atral- 
coado pela divisão dos mili- 
tares, cujas Forças Armadas 
deveriam ser disciplinadas e 
coesas, postas ao serviço do 
povo, e a missão delas não 
é fazer política mas sim ga- 
rantir a liberdaden. 

Focou, depois, a acção 
das Forças Armadas no Nor- 
te, com destaque para o sim- 
bolo de verdadeiro democra- 
ta e patriota, que é o coman- 
dante Pires Veloso. 

O Conselho da Revolução 
e o Presidente da República 
não pcdem ignorar este an- 
seio do povo português, de 
apoio incondicional ao VI 
Governo. A unidade do povo 
com o Governo do almirante 
Pinheiro de Azevedo esta 
bem patente na forma entu- 
siástica como aqui acorreu 


teda a gente nordestina. É o 
único que mostra estar ao 
serviço dos portugueses. 
Terminou depois com uma 
mensagem social-democrata. 


sustento dos seus. O Doro. 
LEE LENTES) me 


19 MESES DEPOIS 
POR QUE SE ESPERA? 


O espaço hoje reservado para esta meia díxia de linhas, 
numa altura em que o País se vê a braços com mais uma crise 
política, e um homem (de nome Francisco Franco, militar de 
profissão e com vocação de ditador...) desaparece fisicamente 
«graças a Deus» da memória breve de todos nós (e dos poros 


de 
ficial de duas questões, que 


essencialmente), será ocupado com o ventilar super- 
de há tempos a esta parte, tem 


andado na memória suada deste cidadão, e que sendo «pormeno- 


res» de todo este 
rola, não deixa de 
Mas vamos 

28 de Abr (ranst 

duma Revolução), 
apo ee 
razão leva que os 
sejam aenvelmento mai cara 
Dizso à 


ter 
às 
por que 
is? Para 


jogo desesperante que quotidimamente se desen- 
o sem Interesse (1). 
questôezinhas: dezamove meses depois do 
formado a golpe militar em face embrionária 
se espera pelos sancamentos nas Al- 
quando o transparecer público da 
os fretes dos navios mercantes portugueses 
que os dos congéneres estrangeiros? 
boca pequena, que tocar no problema da Alfândega 


seria desfiar uma meada que não mais tinha fim; vai-se alvi 
trando o mesmo no preço dos fretes dos navios portugueses. 

Não se trata nestas palavras, de sugerir o retirar do «pão a 
funcionários»; trata-se de, em meme duma verdade que se quer 
revolucionária (e esta, a verdade, é sompre revolucionária), de dizer 


como se fizeram pequi 


fortunas quando se sabe que 


os ondenados eram miseráveis; trata-se de dizer, porque é que 
a economia portuguesa continoa a ser sistematicamente encravada 
num sector dotado de condições naturais excepclonais (a História 
não nos fala do mar?!) Trata-se enfim, de justificar (em sectores 
importantes) por que se fez um 25 de Abril militurmente. Daí 
que perguntemos, como quem não quer a coisa dezanove meses 


depois por que se espera? 


JESUS ZING 


APOIO AO VI GOVERNO, 
VASCO LOURE 
E PIRES VELOS 


Contirmaram a chegar a este 
Jornal cópias de moções e tele- 
gramas de apoio à política do 
VI Governo e à sus tomada de 
posição face à actual conjun- 
tura; à nomeação de Vasco Lou- 
renço para comandante da Re- 
gião Militar de Lisboa e à pos 


Eis a relação | de test] 
dos textos recebidos: Núcleo da 
Substação de Pereiró; Feruni- 
Sociedade de Fundição (252 tra- 
balhadores); de 47 trabalhadores 
da União Industrial de Cesar — 
Secção de Esmaltagem; PPD de 
Albergaria-a-Velha; maioria de 
trabalhadores do Banco Inglês 
— Porto; grupo de trabalhado- 
res de Monteiro Ribas, SARL; 
PS de Vila Pouca de Aguiar; 
maioria de trabalhadores do 
Eanco de Portugal — Leiria; tra- 
balhadores de escritório Corfi, 
Espinho; totalidade de trabalha- 
dores da Repartição de Finanças. 
-—Póvoa de Varzim; comissão 
concelhia de Desalojados de Vila 
da Feira; trabalhadores bancá- 
rios do Sottomayor-—Braga; 1233 
trabalhadores da Cortesi; maio- 
ria dos trabalhadores da União 
das Cooperativas dos Produto- 
res de Leite de Entre-Douro e 
Minho «Agros» — Vila do Conde; 
70 de 80 trabalhadores da Tex- 
tarte; 113 trabalhadores da Fá- 
brica de Malhas Sácole — Vila 
Nova de Gaia; povoações do 
Adiça e Saldonas, em Ton- 
dela; 136 trabalhadores da Ci- 
res, em Estarreja; trabalha- 
dores da Oscacer e Gavex, de 
Cortegaça; 44 dos 48 traba- 
lhadores de escritório da So- 
ciedade de Construções Soa- 
res da Costa, SARL, Rua do 
Almada, no Porto; 92,3 por 
cento dos trabalhadores da fir- 
ma Matos & Irmão, Ld.*; 130 
dos 170 ferroviários dos Ser- 
viços Centrais de Santa Apo- 
lónia, que acusam ainda o Sin- 
dicato de conspirar contra o 
derrube do VI Governo, pre- 
tendendo aínda atrelar os tra- 
balhadores aos interesses mar- 
cadamente partidários; 84 dos 
39 trabalhadores das Obras 
Sociais dos CTT, no Perto; 95 
dos 107 trabalhadores da 
Amarsec, em Moselos, Vila da 
Feira; 514 trabalhadores do 
“Amoniaco Português, em Es- 
tarreja; 240 trabalhadores da 
Premali, em Gulmarães. 


PARAMÉDICOS PROTESTAM 
CONTRA 
OS OPORTUNISTAS 


Entretanto, assinado por 
139 trabalhadores, recehemos 
um comunicado em que os pa- 
ramédicos se insurgem contra 
uma carta que foi dirigida em 
14 do corrente ao brigadeiro 
Pires Veloso pela U.S.P,/Inter- 
sindical, 

No referido documento afir- 
mam: 

«Ultrapassado embora, de 
momento, o contefido da mes- 
ma, que desde já repudiamos, 
vimos declarar que: 

1.º — Ainda não existe o 
Sindicato dos Paramédicos do 
Norte, pois está em organiza- 

ção; 2.º — O número de pes- 
soas abrangidas por este Sin- 
dicato é de cerca de mil; 3.º — 

A Comissão Organizadora, 
constituída actualmente por 
seis clementos, não só não 
consultou para este efeito os 
profissionais param é dicos, 
como subsereveram abusiva- 
mente um documento, toman- 
do deesa forma um poder, que 
nunca lhe foi, nem será, con- 
cedido; 4.º — A classe val in- 
vestigar qual ou quais des ele- 
mentos da comissão atrás men- 
clonada tomou essa posição 


cupulista e altamente antide- 
mocrática, para os afastar da 
dita comissão», 


CONTRA O VI GOVERNO 


Por outro lado, contrarian- 
do ag iniciativas que anterior- 


ia Real e Rania a inci- 
tar os trabalhadores a uma 
análise da presente situação 
político-militar e a tomar po- 
sição contra todas as mano- 
bras que visem a 
para a direita, exigindo um 
Governo Revolucionário que 
respeite e faça cumprir as con- 
quistas dos trabalhadores, 
Também os trabalhadores 
da ITT Rabor, em Ovar, decl- 
diram, em plenário, por maio- 
ria e só com duas abstenções, 
que: 1.º — Na unidade os tra- 
balhadores avançam; 2º — 
Por um Governo ao serviço dos 
trabalhadores, em direcção ao 
Socialismo, 


Manifestação 
unitária 

(de centenas 
de pessoas) 
em COIMBRA 


Promovida pela Comissão 
de Trabalhadores da Gara- 
gem S, José, pelas Comissões 
de Moradores de Almedina, 
S. Bartolomeu, Bairro da Re- 
dinha, Redondo (Eiras) La- 
jes e Banhos Secos, Santa 
Cruz (A) e Beiras, realizou- 
-se, no Largo da Praça 8 de 
Maio, uma manifestação uni- 
tária, que constituiu ou pre- 
tendeu constituir uma jorna- 
da de luta contra qualquer 
tentativa de viragem à di- 
direita e às manobras con- 
tra-revolucionárias dentro da 
política portuguesa. 

A manifestação, que ape- 
sar da grande propaganda (e 
cara) que foi feita, não con- 
seguiu reunir um milhar de 
pessoas, que se juntaram na 
pequeníssima Praça 8 de 
Maio, onde reclaamram con- 
tra o VI Governo, saneamen- 
to de aguns oficiais do Exér- 
cito, nomeadamente o briga- 
deiro Charais, Morais da Sil. 
va e outros membros do Con- 
selho da Revolução, apresen- 
tando moções em que acusa- 
vam os órgãos da informa- 
ção local, nomeadamente o 
«Diário de Coimbras e o 
Emissor Regional, de não es- 
tarem ao serviço da Revola- 
são Nacional. 

Seguiram, depois, pela 
Avenida Sá da Bandeira, até 
ao Quartel - General, onde, 
apesar de todos os seus es- 
forços ninguém os recebeu. 
Voltaram, então, à «baixa» 
até em frente do edifício do 
«Diário de Coimbra», onde 
gritaram «slogans»; «Madei- 
ra, saj que essa casa não é 
tua»: «Vinhal, sai que essa 
casa não é tua», referindo-se, 
evidentemente. ao director do 
jornal e chefe da redacção, 
que são, afinal apenas dois 
iranasadoros daquele matu- 


“nor fim, já com reduzido 


número, a manifestação ois- 
solveu-se. 


Movimento 
para a extinção 
dos foros 


o Movimento pise a Extin- 


a: 

nua à aguardar que seja publi. 
E no Diário do Governo à 
lei dos Foros. 


Na realidade o decreto-lei 


aprovado 

pelo VI em 18 de Outubro pas- 
sado mas até ao presente 
aindá não foi publicado como 
aludimos, na folha oficial. 


Extinção dos Foros enviou ao 

Presidente da República uma 

carta pedindo a sua publicação, 

a fim de dar tranqualidade aos 

que ainda aguardam o seu 25 
de Abri, os agricultores. 


APREENSÃO DE ARMA 


AOS CIVI 


—EXIGIDO NO COMÍCIO 
DO P.S. EM VILA R 


Em Vila Real, o Partido 
Socialista promoveu um co- 
mício que registou a presen- 
ca de milhares de pessoas e 
decorreu no meto da maior 
compostura e civismo. 

Ao mesmo presidiu Antó- 
nio Lavinas, que abriu a sé- 
rie de discursos, após o que 
usaram da palavra Luís Ro- 
seira; Vitório Vasconcelos, 
da Juventude Socialista; Joa- 
quim Cruz, agricultor; João 
Gomes; Vasco da Gama Fer- 
nandes, vice-presidente da 
Assembleia Constituinte, e 
António Barreto, do Secreta- 
riado do P.S. 

A tónica geral que ressal- 
tou dos discursos de todos 
estes oradores, foi de 
apoio ao VI Governo e de 
desmacaramento das atitu- 
des de alguns militares gue 
se dizem progressistas, mas 
que na realidade não o são. 

No final, foi aprovada 
uma moção dirigida às auto- 
ridades, cujo texto é o se- 
guinte: 

«Grande comício socia- 
lista de Vila Real apela às 
autoridades militares, rapi- 
damente e sem mais hesita- 
ções apotem o VI Governo, 
clarifiquem a situação polí- 
tica e militar a fim de evitar 
atrontamentos civis e mill- 


O TABACO 


A intexicação do tabaco é eliminado 
eficazmento pela acção das draí 


tares de efeitos irreparáveis. 
A situação económica portu- 
guesa não permite mais fra- 
quezas, nem falta de autori- 
dade democrática, nem a de- 


- magogia de minorias políti- 


cas e militares closas de 
poder mas pouco interessa- 
das na resolução da grave 
crise nacional. O povo trans- 


1.º — Que se apreendam as 
armas em poder dos civis 
perfeitamente identificados e 
que só a falta de coragem de 
alguns militares impede que 
lá se desarmassem; 

2º —Se afastem dos co 
mandos militares e do poder 
sociais demagógicos e oportu- 
nistas que' já deram provas 
de falta de patriotismo e pa- 
rece estarem ao serviço das 
minorias partidárias ou de 
prepotências estrangeiras; 

3.º — Que os comandos mi- 
litares apoiem inequivoca- 
mente o VI Governo que sem 
a confiança da maioria do 


serviço do povo os meios de 
informação que ao povo per- 
tencem e que, actualmente, 


— Que os altos oficiais 
que se julguem incapazes de 
realizar estas tarefas impres- 
cindíveis ao socialismo e à 
democracia, que esses ofi- 
ciaís se demitam». 

Próximo do fim da sessão, 
foi notada entre a assistên- 
cia a presença do pai do co- 
ronel Jaime Neves, coman- 
dante do Regimento de Co- 
mandos, da Amadora, « qual 
foi largamente ovactonado é 
levado em ombros, tendo na 
altura a multidão distinguido 
com ums grande vvação 
aquele comandante, também 
vila-realense, 


soros, tem e ando Se cin dora (Jo, Chefe do Estado 
pila 


PCP (ml) toma posição 
contra social-fascismo 


Do Secretariado do Comité 
Central do Partido Comunista 
de Portugal (m-l) recebemos o 
seguinte comunicado : 


«Neste momento, em que o 
VI Governo tomou uma justa 
posição de força que provocou 
um contra-ataque desesperado 
dos sociais-fascistas, é particu- 
larmente importante estar-se vi- 
gilante em relação aos capitula- 
cionistas. « que chegou a hora 
de liquidar os sociais-fascistas!» 

Há elementos do PS (que não 
têm o apoio do Secretariado 
deste partido) e alguns militares 
que estão dispostos a capitular 
perante os nazis-cunhalistas ce- 
dendo-lhes o Ministério do Tra- 
balho ou dando-lhes outra pasta. 

«Esses ingénuos pensam que, 
dando e Ministério do Trabalho 
a comer aos sociais-fascistas, 
estes os deixariam em paz e não 
contestariam mais o VI Gover- 
no. Em relação a eles, talvez, 
mas em relação ao VI Governo 
só se este capitulasse. Aqueles 
que os nazis-cunhalistas não dei- 
xarão em paz são os que, como 
Viriato, não aceitarem a «pax 
romana» do novo Hitler, Brej- 
nev. 

«O que os sociais-imperialis- 
tas russos e seus agentes que- 
rem não é só o Ministério do 
Trabalho, mas sim todo o po- 
der». E se eles se encarniçam 


tanto com o ministro do Tra- 
balho, capitão Tomás Rosa, é 
porque este se lhes atravessa 
como uma espinha no seu cami- 
nho do poder. E porque ele é 
dos que não aceitam a «paz 
social - imperialista». E porque 


Ministério do Trabalho como 
quartel-general para dominar os 
trabalhadores, como faziam no 
tempo do arguido corporati- 
vista Costa Martins. 

Através do Ministério do Tra- 
balho eles procurariam impor a 
lei social.fascista a todos os sin- 
dieatos que perderam, utilizando 
para isso os métodos que o 
social-fascista Costa Martins uti- 
lizou para dominar o Sindicato 
Operário das Indústrias Quími- 
cas de Lisboa : «o golpo de mão 
estilo Legião Portuguesan. 

O Ministério do Trabalho é 
tão importante para eles que 
têm concentrado as suas bate 
rias no ataque a Tomás Rosa. 
Para isso, lançaram já três gre- 
ves gerais, cercaram a Consti- 
tuinte e concentraram em Lisboa 
todas as suas forças. Se dei 
xarmos os sociais-fascistas co- 
mer o Ministério do Trabalho, 
elos quererão em seguida o da 
Comunicação Social, depois exi- 
girão um novo Governo estilo 
do V e, a seguir, todo o poder 
de Estado.» 


PPM faz a pergunta 


PORTUGUESES EM MOÇAMBIQUE 


— QUE SE ESTARÁ A PASSAR? 


Do Partido Popular Mondr- 
quico recebemos uma nota so- 
bre a provável situação de ci- 
dadãos portugueses em Mo- 
cambique e na qual afirma: 

«O PPM. julga interpretar 
um largo sector da opinião 
esa chamando a atenção 

sáveis, e em espe 


E 
alguns aspectos que ensom- 
bram ou tendem a ensombrar 
as relações entre Portugal e 
a República de Mogambique. 
tim A, República Popular 
mbique exige ao 
tado português o reconheci- 
mento do Governo constituído 
em Luanda pelo M.P.L.A, 
come único representante legí- 
timo do novo Estado engo- 
leno. 


2º — A embaixada de Por 
tugal em Lourenço Marques 
sofro a depuração de todos os 
seus diplomatas de carreira, 
considerados personas non gra- 
tae pelo Governo da Frelimo. 
3º — A Imprensa reflecte 
e preocupação — ou pelo me 
nos e suspeita — per parte do 
Governo português, de que o 
setomt embaixador junto da 
ública Popular de Moçam- 
Elque é mais propriamente re- 
presentante do M.P.L.A. ao 
da Frelimo do que 
tante de Portugal em ide 
dique. 


Eeferências concretas à exig 
tência de ros  portu- 
gueses — entre os quais, ofi- 
ciais do Exéreito e Epa 
que teriam sido deixados pel 

PD SAO 
tuação do prisionoiros da Re- 
pública Popular de Moçambi- 
que. O P.P.M. dispõe de infor- 
mações concretas que, Infeliz. 
mente, confirmam essas refo- 

clas. 


Julga o P.P.M. na sequên- 
cia do que sempre foi sua dou- 
trina e sua prática, que im- 
porta assegurar as boas rela- 
qões entre dois povos de 
expressão portuguesa e de tra- 
dições em grande parte co- 
muns, como são os povos de 
Moçambique e de Portugal. 
Mas é exactamente por isso 
(além de naturais considera- 
ções de humanidado e de di- 
reito) que o P.P.M. entende 
ser extremamente grave deixar 
avolumar, polo silêncio ou pela 
ne digência que poderiam ir 

à cumplicidade, uma situar 
cão que naturalmente. condu- 
zirá a uma tensão indesejável 


entro os dois Estados sobera- 
nos. Por muito difícil que seja 
aos responsáveis pelo Estado 
português tomar atitudes fir- 
mes no plano externo, quando 
no plano interno « sia autort 
dade é diariamente desafiada 
Eos não pode o PPM. 

catar a sua, Eni ad 
ves atro) dade 


tão 
do 
di — dem osso Clos “at ER - sa 


me- 

nos que se pode exigir neste 
momento das autoridades por- 
tuguesas é um escli mento 
adequado da opinião pública. 
Em face desse esclarecimento, 
e das conclusões dos inquéritos 
que se tornassem indispensá- 
veis, seria possível a todos os 
portugueses compreender o 
que seja a comunidade das 
nações de expressão lusiada, 
para servir a qual fol ita 
da e funciona ainda a Comis- 
são de Descolonização». 


Moção 

dos Trabalhadores 
do Palácio 

de S. Bento 


Da Comissão Pró-Sindical 
dos Trabalhadores do Palã- 
cio de S. Bento recebemos a 
seguinte moção : 

«Face à situação político- 
«militar extremamente grave 
que o país atravessa, que põe 
em risco as conquistas ja al- 
cançadas pelos trabalhado- 
Tes; correspondendo ao apelo 
da, Comissão Directiva Regio- 
nal Provisória dos Trabalha- 
dores da Função Pública 
(CDRP.) e do Secretariado 
Provisório das Comissões de 
Trabalhadores da cintura in- 
dustrial de Lisboa, no senti- 
co de ese a vigilância 

e mobilização com vista ao 
prosseguimento da luta dos 
trabalhadores que se desen- 
volve não só nos campos, nas 
fábricas, nas empresas, mas 
também nos Ministérios, os 
trabalhadores do Palácio de 
S. Bento, reunidos em R.G.T., 
em 24 de Novembro de 1975, 
entendem que é urgente a 
instauração de um Governo 
de esquerda ao serviço da 
Revolução e repudiam todas 
as manobras tendentes ao 
reforço das forças de di- 
relta». 


Refractários 
e desertores 


— situação regularizada 


Considerando a necessidade 
de pôr fim a situações milita- 
res irregulares em que muitos 
portugueses se constituíram 
por razões ideológicas e outras, 
em consequência do regime po- 
lítico anterior ao movimento 
de 25 de Abril de 1974», o 
Conselho da Revolução delibe- 
rou, através de um diploma, 
Inserido ontem, no «Diário do 
Governo», que todo o indivíduo 
que se tenha. constituído em st- 
tuação militar irregular até 2 
de Maio de 1974, por não ter 
cumprido as obrigações rela- 
tivas ao recrutamento geral, 
fica sujeito a um regime do 
qual destacamos o cumprimen- 
to normal de serviço efectivo 
ou alistamento na reserva ter- 
ritorial, conforme os casos, Os 
indivíduos que se tenham cons- 
tituído em situação de deser- 


ção até 9 de Outubro de 1974 
ou data posterior, se vler a ser 
decretada nova amnistia, fi- 
carão sujeitos, consoante os 
casos, ao cumprimento integral 
de tempo de serviço efectivo 
se a sua classe estiver no 
activo; passagem à situação de 
disponibilidade se, tendo cum- 
prido o período de instrução, 
pertencerem à classe já nessa 
situação; e alistamento na re- 
serva territorial se não tive- 
rem terminado a instrução per. 
tencerem a contingentes cujas 
classes já se encontrem na ei- 
tuação de disponibilidade, O 
alistamento na reserva territo- 
rial ou a passagem à situa- 
cão de disponibilidade, nas con- 
dições referidas, obriga ao pa- 
gamento da taxa militar.» 

O diploma entra imediata- 
mente em vigor. 


NACIONAL 


RIO MAIOR: TRINTA MIL AGRICULTORES 
BLOQUEARAM AS ESTRADAS PARA LISBOA 


O caminho político (minoritário) por onde, determi: 
nada facção mista — civil e militar — pretendo conduzir o 
povo português é tendente, convenhamos, à ruína econó 


mica o ao caos soclal. 


As manifestações de repúdio têm eclodido, aberta- 
mente, pelo Norte do país e por outras zonas mais centrais. 


São gritos de verdadeira angús! 


da miséria, 


que traduzem o receio 


A paralisação rodoviária e ferroviária determinada, 
ontem, em Rio Maior, no decorrer do Plenário Nacional de 


Agrcultores — com 


presença de 30 mil homens que 


encormam o trabalho —é uma prova declarada a segura 
da «pvolta que assola a maioria do povo português. 

As conclusões reais desse povo trabalhador pressa- 
giam — como já tem sido previsto noutros sectores cia vida 
nacicnal — um futuro negro, com a fome a espreitar pelas 
janelas. da vida dos desprotegidos. 

Portugal continua a correr graves e perigosos riscos. 
É a lição que pretenderam, ontem, dar os homens agregados 
ao Plenário Nacional dos Agricultores e que o fizeram sentir 
à figura máxima da Nação: o Presidente da República. 


* No recinto aa Feira das 
Cebolas, realizou-se, peizs 16 
horas, o Plenário Nacional de 
Pequenos e Médios Agriculto- 
res. A convocação deste ple- 
nário fez-se nestes termos: 

«Agricultores: 

1 — Fomos nós, homens da 
terra, dos mais espoliados nos 
tempos do fascismo e porquê? 
Todos se lembram do sistema 
por que se regia a actividade 
agricola. Tínhamos, então, pelo 
País Inteiro, um regime de 
preços políticos a incidir sobre 
os produtos agrícolas, Do trigo 
ao arroz, do vinho ao azeite, 
da batata aos adubos, tudo 
eram preços políticos, em pre- 
juízo da lavoura. Nom mesmo 
se beneficiava afinal o consu- 
midor, tudo se escoava pelos 
intermediários e em seu pro 
velto exclusivo. Assim mere- 
ceu a lavoura ser considerada 
com extrema propriedade a 
arte de empobrecer alegre- 
mente. 

Não obstante, o que sempre 
os agricultores, devotados à sua 
actividade, foram melhorando 
os processos de cultura, apetre- 
chando-se com Inenarrávels sa- 
crifícios já que o Estado não 
nos facultava os meios mate- 
rials indispensáveis nem o 
apolo técnico eficiente, O cré- 
dito à lavoura funcionava no 
estilo casa de penhores. Os 


a, a 
tes quanto eficazes 

2 —'Termos em que, após 
o 25 de Abril, todos pequenos, 
médios e grandes agricultores, 
cuidamos chegada, também, 
para nós a hora redentora da 
reparação, através da só con- 
cessão da justiça que nos era 
devida. Que se viu entretanto? 
Em lugar do reconhecimento 
de toda uma série de sacrifi- 
clos desgastantes sofridos pela 


actividade agrícola ao longo 
de anos « anos, acont ce o im- 
previstve: « ocupação selva- 


gem dv .elras e leiras, gran- 
des, médias e pequenas, em 
contrário à letra e espirito 
imunciados na chamada Lei da 
Reforma Agrária, 

E, utravés de tão sur- 
preenderte, quanto iníquo é 
arbitrário procedimento, tetn- 
-Se herdado. apenas, a apro 
priação indevida das terras 
mais cuidadas, mercê, proci- 
samente do esforço sem imi- 
tes de sucessivas gerações 
de lavradores, não foram as 
quarelas mal amanhadas, 
carecidas de lavoura intenso 
as aleitas para o esbulho. 
Não! Não foram estas leiras 
as escolhidas para tais agsai- 
tos llegítimos e imorais, Bus- 
caram-se como sabeis, ug 
propriedades bem trabalhar 
das dotadas de adequadas 
maquinarias, bem como pro- 
vidas de gado. Por isso mo 
mo que, beneficiadas à custa 
do trabalho insano de seus 
legítimos possuidores. 

3 — Ante tão doloroso pa- 
norama cumpre-nos, por todas 
as formas, fazer valer nossos 
direitos imprescritíveis, por 
melo de acções concretas, que 
nos preservem de atentados 
inaceitáveis à propriedade pri- 
vada, aliás reconhecida em to- 
dos os países do mundo, seja 
qualfor o regimo político ou 
o sistema económico por que 
se rejam. Do mesmo passo que 
só assim se evitará que a la- 
voura cata no caos, com sub- 
sequente instauração do desem- 


CONSELHO DA R 


As últimas horas têm sido 
contadas segundo a segundo 
para a Revolução Iniciada pre- 
cisamente há 19 meses. A 25 
de Novembro ainda não foram 
encontrados os trilhos correc- 
tos para alcançar a meta so- 
cialista preconizada pelo MFA 
e pela maloria do povo portu- 
guês a partir do 11 de Março. 

A recente paragem do VI 
Governo, sem força para go- 
vernar — força essa que ihe 
foi prometida pelo Presidente 
da República e pelo poder mi- 
litar — atirou o País para uma 
situação de angústia, vem pa- 
tente no tom de revolta que se 
manifestou nas larguissimas 
centenas e centenas de milha- 
res de pessoas que acorreram 
à chamada do Partido Socia- 
Mista, exigindo respeito pei 
vontade popular e tambem a 
certeza de ter alguém quem 
mande e seja obedecido neste 
tão pequeno Portugal. 

Por outro lado, os «capitães» 
que na madrugada de Abril eram 


prego avassalador, da fome e 
da miséria mais crua, Unámo- 
-nos, pois, ao nível de fregue- 
sias, de concelhos, de distritos, 
de províncias, do país todo. A 
hora é mais do que todas de 
profunda gravidade para a la- 
voura, para os portugueses, 
para o país inteiro. 

4 -— Face ao exposto, urge 
que, congreguemos esforços 
para clarificação do problema 
agrário, a respeito do qual nos 


RIO 


“dos sectores 
«informação». 


rão de ocorrer, por 
elarações públicas, 


sária?) do impasse, 


cabe à nós, lavradores, por di- 
reito próprio, uma palavra de- 
cistva. 

Não às ocupações selva- 
gens! Não ao oportunismo e no 
golpismo! 

Pela defesa da legitima pro- 
prledade privada, Pela demo- 
cracia, Pelo direito no traba- 
lho. Pela justiça social. Por 
uma reforma agrária ao servi- 
ço de Portugal, com o reconhe. 
clmento dos interesses inalia- 
nóveis e mprecrestíveis da la- 
voura, — União das Alianças 
dos Agricultores.» 


80 MIL AGRICULTORES! 


Depois desto plenário, foi 
aprovada a seguinte moção di- 
o Presidente da Repú- 


«Cerca de trinta mil agri- 
eultores, reunidos no Plenário 
Nacional, em Rio Maior, depois 
de ter sido analisada a grave 
situação em que se encontra à 
agricultura portuguesa, que põe 
em risco a sobrevivência dos 
que trabalham e vivem da 


todos interessados na mesma 
Revolução, aparecem agora com 
canais de visão política perfei- 
tamente dissonantes e alguns 
deles até desvirtuando o ideal 
revolucio-ário que os levou r 
derrotar Tomás e Marcelo. 

Vulneráveis como o mais 
simples operário e camponês, 
também os oficiais fizeram a sua 
opção político-partidária, muito 
embora o tentem esconder, e, 
com isso, arrastem os portugue 
ses para situações que só pode- 
rão servir a terceiros, que não 
deixarão escapar a oportunidade 
de voltar a colocar a pata fas- 
cista sobre o trabalhador por- 
tuguês. Nesse dia, o MFA que 
andou ao colo do povo tólo:á 
traído, 

A posição assumida pelo ge- 
meral Otelo e pelos seus par- 
ceiros e até tristes inspiradores 
políticos, levam a pensar que 
sérios riscos correm os portu- 
gueses por força duma «guerra» 
entre homens que há 19 meses 


terra, e que a curto prazo con- 
Juzirá à fome de todo o povo 
vortuguês, à anarquia nos cam- 
pos, às ocupações selvagens, ao 
coubo e à venda dos bens por 
outros produzidos, à distribui- 
são do efectivo pecuário naclo- 
nal, à manipulação por mino- 
rias partidárias nos campos e à 
violação dos direitos da. explo- 


clado com indiferença pelos 
responsáveis deste país tendo 
até havido participação activa, 
quer por parte de funcionários 
do Ministério da Agricultura, 
quer por alguns chefes milita- 
res, Perante este quadro triste 
sentom os agricultores ser do 
seu dever esclarecer o povo 
português, na pessoa de V, Ex*, 
de que não estão dispostos « 
que esta situação se mantenha 
pois conduzir-nos-á, a curto 
prazo, à fome, à guerra e a 
nova ditadura, Assim exigimos: 


EXIGÊNCIAS 
DOS AGRICULTORES 


1º— Revisão imediata da lei 
da reforma agrária; 2º — Que 
sejam proibidas todas as ocu- 
pações selvagens nas proprieda- 


MAIOR: 


À RESISTÊNCIA 


O que agora se passa numa vasta 
zona do centro do País, irradiando do 
polo de Rio Maior, tem de ser apreciando 
como uma grave situação, de conotações 
vinetdamente políticas, se bem que numa 
base de reivindicação laboral. 

E perante o surpreendente — por 
subestimado — poder de 
nesta emergência movimen- 


organização 


tados em massa, não deixa de ser sint 
=D mático o sllêncio dos principids centros. 
de opinião, partidários e sindicais, quan- 
do, noutras circunstâncias, logo se mo- 
bilizam determinadas forças, 


até de 


Se o caso vertente nos faz evocar, 
imediatamente, o «compromisso» alente- 
jano, não deixará de aflorar, também, o 
impasse político-militar que vivemos, 
nesta mesma madrugada. E não deixa- 


certo, algumas de- 
stes dias próximos 


rios responsáveis. 
Para já, e até clarificação 


tmeces- 


Rio Maio: constitui 


a legenda duma resistóncia que tem 
atravessado várias fasés, ainda ireseas 
ma memória de todos. 


sT. 


des que se encontram cultiva- 
das, dando assim garantias, a 
quem semeou, de colher o fruto 
do seu trabalho; 3.º — Que sejam 
proibidas as distribuições de 
pessoal e postas, unilatoralmen- 
te, pelos sindicatos agrícolas; 
4º— Que seja feita a revisão 
dos casos de ocupações selva- 
gens; 5.º — Que sejam dadas ga- 
rantias de indemnização para os 
investimentos feitos e a fazer 
de forma a permitir um aumen- 
to de produtividade nos campos; 
6º — Substituição imediata das 
comissões liquidatárias dos dois 
Grémios da Lavoura por comis- 
sões de agricultores eleitos nas 
suas regiões agrícolas que ga 
rantam o seu funcionamento 
normal e transformação em coo- 
perativas autênticas; 7.º — Defi- 
nição imediata, por parte do 
Ministério da Agricultura, do 
que é um «pequeno e um médio 
agricultor» de forma a que os 
mesmos não continuem a ser 
vítimas de manipulação partidá- 
ria de minorias. 

8. — Que aos agricultores 
sejam reconhecidos direitos de 


livre associação, repudiando as 
ligas pelo seu manifesto parti- 
darismo, dependência do PCP 
exigindo iguais direitos para as 
outras associações constituídas 
e a constituir; 9.º — Que seja 
imediatamente estabelecido o 
preço dos produtos agrícolas de 
forma a garantir uma subsis- 
tência digna e humana a quem 
vive e trabalha a terra; 10.º — 
O pagamento imediato dos pro- 
dutos aos produtores dos sub- 
sídios da campanha 1974/75; 
11.º —O saneamento imediato 
de todos os técnicos do Centro 
Regional da Reforma Agrária 
de Santarém, pela responsabi- 
lidade nos factos ocorridos nes- 
ta mesma le de San- 


O Comércio do Porto 


tarém, no passado dia 6 e pela 
manifesta incompetência; 12.º 
— Saneamento e reestrutura- 
ção dog organismos de coorde- 
nação económica, de forma « 
que estes deixem de estar a« 
serviço de partidos políticos « 
passem a estar ao serviço dos 
agricultores e do povo consu- 
midor; 13º —O saneamento 
imediato do sr, Secretário de 
Estado da Reestruturação 
Agrária, António Bica. 


BLOQUEIO 
DE ESTRADAS 


Decidiram os agricultores 
fazer imediata paralisação nas 


estradas que ligam a Lisboa, 
em Rio Malor, na Batalha, 
Bombarral e Cadaval até à 
apresentação ao sr, Presidente 
In República desta moção. 

Esta paralisação será de 
“arácter simbólico para mos- 
trar aos partidos governantes 
a firme disposição em que se 
encontram os agricultores de 
tomar posições mais drásticas 
se não forem dadas respostas 
concretas para ag suas reivin- 
dicações. Portugal não é só a 
cintura industrial de Lisboa. 
O Secretariado Provisório Na- 
cional de Agricultores». 


EXIGIDA À DEMISSÃO DE OTELO? 


- Comissão do Plenário de Rio Maior 


Ao princípio da noite re- 
bentou um conflito aa região 
de Rio Maior e que, pela ma- 
drugado já atingia uma situa- 
cão bastante grave, isto a ava- 
liar pelas notícias difundidas 
através da ANOP e que afir- 
mavam que forças militares 
do Centro de Instrução do 
Quadro do Complemento, 
aquartelado nas Caldas da Raí. 
nha, e da Escola Prática de 
Cavalaria, sediada em Santa. 
rém, encontravam-se desde há 
algum tempo em Rio Maior 
tentando resolver um conflito 
surgido após uma reunião de 
agricultores, durante a qual se 
decidiu boicotar o ahastect. 
mento, por via terrestre. à ci- 
ade de Lisboa. 


CUSCO Neste ppp 

V confirmou a. 

" ção relatada, acrescentando 
que a população de Rio Maior 
montou barricadas nas estra- 
das nacionais números 1 e 8 
impedindo o trânsito rodoviá- 
rio para a capital, O mesmo 
informador adiantou que na re. 
ferida reunião foram aprova- 
das as seguintes palavras de 
ordem: «Sim à Reforma Agrá- 
rias, «Não às ocupações sel- 
vagens» e «Saneamento no 
IRA». 

A vila de Rio Maior, situa- 
da a norto de Lisboa, na fron- 
teira das províncias da Extre- 
madura A da Ribotejo, tem sido 
palco desde o 25 de Abril de 
situações graves, tals como o 
caso de queima de jornais con- 
siderados, por alguns sectores, 
progressistas ou os relacionados 


com quostões da Reforma 
Agrária, 
Mais tarde a mesma 


sgência pormenorizava a si- 
tuação, dizendo que após te- 
rem barricado o cruzamento 
das estradas nacionais nu- 
meros um e olto, não permi- 
tindo o acesso rodoviário à 
cidade de Lisboa, populares 
e agricultores de Rio Maior 
avançam nas suas posições, 
tendo já cortado o trânsito 
na Lourinhã, Cereal, Peni- 
che-To-res Vedras Cadaval, 
Porto Alto, estando agora a 
mobilizar as massas para 
Vale de Santarém e para o 
troço entre Vila Franca de 
“tra e o Carregado, 


Por outro lado, a linha férrea 
entro as estações de Paul e Bom- 
barral, da Linha do Oeste, en- 
contrava-se já barricada, tentan- 
dose igualmente impedir a cir- 
culação na Linha do Norte, pró- 
ximo da estação do Entronca- 
mento. 

Tstas informações tinham sido 
prestadas à ANOP, pelo COP 
CON. De sallentar que da reu- 
nião havida em Rio Mator, polo 
da agitação, salu uma comissão 
que foi a Lisboa relvindicar 
junto do Conselho da Revolução, 


entre outras coisas relacionadas 
com a reforma agrária, a demis- 
são do general Otelo Saraiva de 
Carvalho, Segundo as informa- 


VIGILÂNCIA 
REFORÇADA 
NAS 
UNIDADES 


DE LISBOA 


Sogundo informação 
do COPCON, us unida- 
des da Região Militar de 
Lisboa foram mandadas 
entrar na situação de 
«vigilâacia reforçada». 

À qaÃ perda, unidade car 
+ á 1 ndo o | 

“À mesmo informador, sobre 
o grau dessa mesma vi- 
gilância, Ê 

Esta situação, no que 
parece, poderá estar re- 


acionada com os inciden- 
tes de Rio Maior..-ANOP 


ções colhidas pela ANOP, a 
comissão dará um prazo de 24 
horas para a satisfação das suas 
reivindicações. 


Entretanto, a ANOP recti- 
ficava a notícia esclarecendo 
que apenas tropas do Centro 
de Instrução do Quadro do 
Complemento (Caldas da Rai- 
nha) permaneciam na zona 
tentando dialogar com os ma- 


avista-se com o Conselho da Revolução 


nifestantes. De recordar que 
estas tropas pertencem à Re- 
glão Militar de Lismoa, cujo 
comandante é o general Ote' 
saraiva de Carvalho. 


Apesar da, dificuldade n 
comunicações, de madrugau 
entrâmos em contacto co! 
vários pontos daquela regiãc 
sabendo que, à hora em que 
fechamos esta edição não se 
registaram quaisquer confron- 
tações, esperando as decisões 
vindas de Belém. 


Soubemos que todas as vias 
de acesso a Lisboa estão cor- 
tadas e até em Peniche q hi- 
pótese de abastecimento de 
peixe à capital foi considerada, 
cortando og caminhos entre 
aquela vila e Lisboa. 


o 


muitos. “milhares, e estão bem 


- organizados, fazendo esforços 


para cortar a comunicação de 
caminho de ferro, mesmo até 
da Unha de Oeste. 

Havia extensões de mais de 
vinte quilómetros de automó- 
veis e que, com o decorrer da 
noite, foi aumentando, 


Informações colhidas na 
GNR de Rito Maior deram-nos 
conta que não tinha havido 
neçessidade de intervir. No 
hospital local, nada de espe- 
cial se registara também, 

Aguardemos a evolução dos 
acontecimentos, mas a situa- 
ção, de madrugada, era bas- 
tante tensa, tal como é de cal- 
cular, 


Bombarral 
na linha do Oeste 
ocupada pelo sovo 


Notícias da madrugada chegaram à nosso Redacção, 
dando conta de que o povo — principalmente agricultores 


da r 


lão — ocuparam a estação ferroviá 


do Bombarral, 


na linha do Oeste, a 88 quilómetros de Lisboa-Rossio. 
Também na mesma ocasião fomos informados de que 
os agricultores da região, ulilizando os diversos meios de 


transporte, se 


iam para o Entroncamento, na mira de 


gi 
ocupar aquele importante «nó» ferroviário — que o é, igual- 


mente, rodoviário — isolando, 
rvida, quer por estrada, quer pelo caminho de ferro 


área 


Je modo, ums vastissima 


— este em muito maior escala, sem dúvida, 
Esperamos, a toda a hora, a notícia da ocupação do 


«nó» 


erroviário do Entroncamento. 


EVOLUÇÃO: A LONGA MADRUGADA 


ão tinham sequer conhecimento 
» «ABC» político. 

Daí que o dia de ontem, 
enha sido marcado pela an- 
ledade, centrada na reunião do 
“onselho da Revolução, o qual 
se teria de debruçar sobre o 
diferendo grave entre o gene- 
ral Otelo e o capitão Vasco 
Lourenço, bem como sobre a 
“aralisação governamental, 

Falou-se em poss bilidade 
“e conciliação, mas também a 

uptura será de admitir, o que, 
+ acontecer, poderá arrastar O 
vais para um confronto de con- 
"quências dramáticas, 

Não é novidade para nin- 
guém que as forças militares 
estão divididas, muito embora 
fácil 6 também de contar que 
a maioria é consciente e está 
com aqueles que querem a or- 
dem, paz e democracia e não 
um mundo confuso, recheado 
de promessas, mas vas'o de ver- 
dadeiro emiolo» que possa ex- 
pressar qualquer realidade para. 
o nosso país, 


São torrentes de demago- 
gia, algumas profe:idas sem se 
'hes conhecer o devido signl- 
ficado; é o tilintar de galões 
sem qualquer conceito de res- 
oonsabilidade; e é o povo espe- 
cado perante o «zero» que O 
actual M. F. A. representa para 
st, dando-lhe ódio em vez de 
liberdade e possível guerra no 
lugar de paz, 

Entretanto, o povo demons- 
trou que decidiu estar vigilante 
e não permitirá mais situações 
ambíguas Inclusive do general 
Costa Gomes. 

E foi perante esse amblente 
e ainda das barricadas em Rio 
Malor, mais uma vez numa 
demonstração activa daquela 
região ribatejana, que o Con- 
selho da Revolução iniciou os 
seus trabalhos cerca das 19 ho- 
ras, sabendo igualmente que a 
anunciada paralisação precont- 
zada peloa «revolucionários» de 
Lisboa e incitada como de cos- 
tume pela Intersindical, não 
passou de «bluf> político. A 


montanha pariu um rato, pois 
poucos foram aqueles que ade- 
riram. 

Tal ambiente de .ensão ser- 
viu de pano de fundo aos con- 
selheiros que fazem parte do 
mais alto poder político e mili- 
tar, Os quais não permittran: 
a presença dos elementos dos 
órgãos de Informação em Be- 
lém, talvez escaldados já do 
«super-ouvido» de muitos ilu- 
minados da Informação lis- 
hoeta. 

Os observadores mais opti- 
mistas admitem que a situação 
se Irá clarificar, pois o Prest- 
dente da República está encos- 
tado à paredo pola maioria do 
povo, enquanto que os militares 
também reconhecerão qual o 
caminho sério, sem agradar a 
gregos ou 4 trolanos, mas sim 
repassando à mística de 24 do 
Abril de 1974. 

Outros, mais pessmistas, 
acreditam que o general Otolo 
o os «ondas» provocadas por 


Hosa Coutinho e Martins Guc 
relro possam provocar um «n: 
frágio» político e militar. 
Veremos o que sairá do 
gabinete de Belém que, à hora 
» que fechamos esta edição 
“inda era uma porta fechada 
para a ansiedade de todos os 
rortugueses verdadeiramente 
interessados na revolução, no 
vem-estar comum e na autên- 
«ica Independência nacional. 
Que nos dirá o 25 de No- 
vembro de 19757 Dezanove 
meses depois, a revolução con- 
tinua ou estaremos de novo 
perto da noite negra fascista? 
Isto parece ser o desejo de 
certas minorias de pseudo-re- 
voluclonários e de oportunis- 
tas. Og autênticos portugueses, 
como sobejamente o demons- 
traram nos últimos sábado e 
domingo, terão de fazer per- 
feita vigilância popular e au- 
tenticamente revolucionária. 


ANEDOTA DO AN 


INTELECTUAIS 
PROCESSAM 
VI GOVERNO! 


Os intelectuais em defesa da revolução fizeram entrega, 
na Procuradoria-Geral da República, de uma queixa-cri 


contra os membros do 


força do art.º 327.º 
consi 


interna do Estado. 
Desta parti 
ias ao 

volução. 


Governo Provisório, responsal 
lizando-os pela sua auto-suspensão. Tal 
especialmente, no art.º 308.º do Código 
das funções públicas), aplicável aos ministros de Estado, 


ueixa baseia-se, 
'enal (abandono 
, por 


do mesmo código, e no n.º 5 do 
art.º 115º da Constituição Político 
a crime de responsabi 
os ministros e os agentes do Gr 


la Constituinte, que 
"nisterial o atentarem 
->ntro a segurança 


idade 


pação, o secretarn vv do M.U.TI. enviou 
lente .da República o ao Conselho da Re- 


Esta anedota do M.U.T.I. promete correr mundo e tor- 
nor-se no escândalo do sóculo. 


«(HAIMITES> DOS COMANDOS 


INTO DO PALÁCIO DE BELÉM 


SRD So ai a ALR o SPA ndo rose 


« «MISSÃO MILITAR-— EXPLICOU 
JAIME NEVES 


Pouco depois das 3 horas da madrugada de hoje, 
recebemos um telex da ANOP, segundo o qual quatro 
blindados «Chaimite» do Regimento de Comandos da 
Amadora se deslocaram para o Palácio de Belém, 
tendo dois estacionado em frente ao Palácio, e duas 
outras na parte de cima, em frente ao Depósito Geral 
de Adidos, perto do quartel da Polícia Militar. 

Ainda segundo a ANOP, o oficial de dia dos Coman- 
dos confirmou a saída dos «Chaimites», mas sem indicar 
a sua missão, não confirmando, no entanto, a notícia 
de que o coronel Jaime Neves se teria deslocado a 


Belém. 


Contactado por «O Comércio do Porto», cerca das 
3 horas, um informador do COPCON confirmou a pre- 
sença dos blindados em Belém, mas que os mesmos já 


tinham retirado. 


Entretanto, e segundo a ANOP, foi também formada 
uma barricada na estrada Leiria-Marinha Grande. 

Segundo diligências nossas de última hora, soube- 
mos, de fonte militar, que a presença das «Chaimitesp 
em Belém estaria relacionada com um «incidente» à 
saída de Lisboa, quando foi interceptado pela P.M. um 
camião transportando duas auto-metralhadoras. 

«O Comércio do Porto» conseguiu, ainda, um rápido 
contacto com o coronel Jaime Neves, que explicou ter-se 
tratado de uma «missão militar» não relacionada com 
os incidentes de Rio Maior. 

Entretanto, uma última ligação com a estação do 
Entroncamento, confirmava que, ali, o trafego ferroviá- 
rio se processava, até ao momento, sem incidentes. 


Reforço 


de vig 


nos quartéis do Porto 


Já de madrugada, segundo informação do Quar- 
tel-General da Região do Norte, os quartéis da guar- 
nição militar foram postos em regime de reforço de 


vigilância. 


SENSACIONAL!!! 


Excursões 
PORTO -LISBOA - PORTO 


Partidas diárias em 
AUTOPULLMAN 
EXPRESSO 


Preço sensaciona! 


520800 


incluindo Hotef de 1.º 
Início em 4 de Dezembro 


ASSINE 


O «LAVRADOR» 


TERÇA-FEIRA, 25/11/75 


SETE MILITARES 
DA ADU DO RASP 
CONTESTAM 
PIRES VELOSO 


Assinada por sete militares 
—o 1.º cabo Costa, um aspi- 
rante cuja assinatura se não 
decifra, o soldado João Fer- 
nando, Francisco Araújo Pei- 
xoto, Jerónimo da S. F ra. 
e mais dois cujas assinaturas 
se não decifram também, rece- 
bemos o seguinte comunicado: 

«Militares da ADU do RASP, 
face ao comunicado do Coman- 
dante da Região Militar do 
Norte divulgado na imprensa 
diária, relativo a uma reunião 
efectuada entre o Comandante 
da Região Militar e os coman- 
dantes das unidades da região, 
vêm por este meio informar 
que: 

1 — Não foi feito na Unidade 
nenhum plenário em que tenha 
ficado decidido, os militares 
do RASP, darem o seu apoo 
ao Comandante do Regimenco 
de Comandos. 

2—A tomada de posic 
do Comandante do RASP 
apenas de sua própria respo 
sabilidade e não dos militar 
do RASP. 

3 — Lomentam que uma vi 
mais se tenham feito manobras 
golpistas nas costas dos so!- 
dados, o que prova o tipo de 
disciplina que os Comandos 
reaccionários do Norte nos 
nos querem impôr.» 

Seguem-se as assinaruras 
a que nos referimos. 


Sindicato 

de Trabalhadores 
na Imprensa 
contra 

a Administração 
da ANOP 


Na sua última reunião ordi. 
nária, a Comissão Directiva 
do Sindicato de Trabalhadores 


EE Mo tr ROS Di 
moção, na qual «decide apoiar 
a luta dos trabalhadores da 
ANOP pelo saneamento da 
administração social-fascista e 
peta colocação da ANUP ao 
serviço do povos. 


ADOLESCENTE 
MATA À FACADA 
UM DOS DEZ 
INDIVÍDUOS 


que lhe faziam 
«espera» 


Sob este título publicámos, 
ontem, uma notícia sobre a 
morte de um jovem, Celestino 
Gonçalves Nogueira, de 20 anos, 
solteiro, estucador, que resídia 
no lugar de Lijó, Vilar de Ando- 
rinho, Gaia, e fora mortalmente 
agredido à facada por um outro 
jovem, António de Almeida Gon- 
calves, de 16 anos, solteiro, em- 
pregado da indústria hoteleira, 
morador no mesmo lugar. 

Baseados em versão oficial, 
dissemos que o agressor fora 
esperado por nada menos que 
dez indivíduos, entre os quais o 
falecido; e que, em face do 
húmero de antagonistas, puxara 
pela fra para se defender, ten- 
do em dado momento atingido 
o Cel=tino que, apesar de trans- 
portato ao Hospital Geral de 
Santo António, desta cidade, ali 
viria a falecer pouco depois de 
dar entrada. Por isso mesmo — 
dizíamos, também — não nos re- 
feríamos ao adolescente agressor 
como «criminoso», em virtude 
de estarmos convencidos — em 
face da já citada versão oficial 
— que se tratava de um caso de 
legítima defesa, o que não é 
considerado crime, perante o 
Código Penal português. 

Todavia, ontem à noite, fo- 
mos procurados, na Redacção, 
por um numeroso grupo de mo- 
radores do referido lugar de 
Lijó, os quais nos apresentaram 
três outros adolescentes que ha- 
viam sido testemunhas presen- 
ciais da trágica cena, uns e 
outros nos afirmando que a 
versão oficial não correspondia 
à reelidade. Com efeito — atir- 
maram — «havia sido 0 agressor 
quem, na companhia de seu vai 
e de sua mãe, fizera uma «es- 
pera» ao malogrado Celestino, 
quando este, coro O fazia todas. 
as noites, foi acompanhar os 
mais pequenos até quase à resi- 
dência destes». 

Como se vê, são inteiramente 
contraditórias as versões oficial 
e da população. No entanto, 
como o caso subiu ao delegado 
do Ministério Público, no Tri- 
hunal Judicial da Comarca de 
Vila Nova de Gais, dele se fará 
prova concreta, de modo que 
justiça se faça. Até lá, continua 
de pé a nossa opinião de que 
— qualquer que seja a verdade 
dos factos—é uma tristeza 
jovens andarem a matar-se por 
questões de somenos importân- 
cia, numa época em que o País 
necessita, desesperadamente, de 
todos nós—e dos javens mais 
do que ninguém. 


- aid 


É Rad nad 


a 
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Construção civil começa a arrancar? 


Mais de um milhão de contos 
a investir em habitações 


Do Ministério das Finanças, 
mais propriamente da Secreta- 
ria de Estado dos Investimen- 
tos Públicos, recebemos uma 
nota oficiosa sobre o apoio à 
dinamização da construção ci- 
vil, que diz: 

«Diversos contratos de de- 
senvolvimento celebrados entre 
o Fundo de Fomento de Habi- 
tação e empresas de constru- 
cão civil foram agora despa- 
chados favoravelmente pela 
Secretaria de Estado dos In- 
vestimentos Públicos com con- 
cessão de aval do Estado, que 
permite a efectiva realização 
de diversos empreendimentos 


banismo do Ministério do Elqui. 
pamento Social. 


Ao todo vão ser construídos 
2542 fogos e 6 lojas que com- 


portam uma despesa global de 
1073108 contos. Há ainda a 


registar a garantia de compra 
ulterior pelo Estado, que em 
alguns casos atinge cerca de 
70% dos fogos a construtr. 

As iniciativas são assim 
discriminadas: 

— 550 fogos em Mirabejo no 
valor de 220 681 contos a cons- 
truir pelas empresas M. N. 
Tiago, S.A.R.L, e Construtora 
Abrantina, L.da, com financia- 
mento do Montepio Geral. 

— 277 fogos e 6 lojas em 
Vila da Moita, no valor de 
119 403 contos, a construir pela 
Grancor, com financiamento 


do Montepio Geral 


— 22 fogos em Rio de Mou- 
ro (Sintra), no valor de 9013 
contos, a construir pela firma 
António Correia Garcia, com 
financiamento do Crédito Pre- 
dial Português. 

— 54 fogos em Amelgeira 
(Lagos), no valor de 24011 
contos, a construir pela Em- 
presa Gorgulho e Edgar, Lda, 
com financiamento da Caixa 
Geral de Depósitos, 

— 1639 fogos na Quinta do 
Mocho (Sacavém), no valor de 
700000 contos, a construir 


conjuntamente pela Empresa 
3. Pimenta com o Montepio 
Geral-Caixa Económica de Lis- 
boa, com financiamento do 
Montepio Geral. 


E A GREVE FEZ... GREVE! 


FRACA ADESÃO EM LISBOA 
AO APELO DE PARAGEM 
DE DUAS HORAS DE TRABALH 


O apelo para uma parali- 
sação geral de trabalho, entre 
as 16 6 ag 18 horas de ortem, 
decretada pelo Secretariado 


Provisório das Comissões de 
Trabalhadores da Cintura In- 
dustrial de Lisboa, a que à 
União dog Sindicatos do Sul- 


ECROLOGIA 


FALECEU O POETA JOÃO NETTO 


Em Montemor-o-Novo, fale- 
ceu, no passado domingo, o 
poeta. João Netto que contava 


ria Gomes. 

Findo o liceu, matriculou-se 
em Direito na Universidade de 
Coimbra, onde veio a ser um 
dos fundadores do «Grupo dos 
Intelectuais» de que fazia parte 
também o seu grande amigo 
José Régio. 

«João Netto é um dos que o 
destino fadou para cantar. Ele 
entregou a sua alma à urte, 
obstinado da beleza 6 el-lo tra- 
duzindo, com 
toda a graça 
da simplicida- 
de máxima, os 
cantares do 
«Povo de Por- 
tugab, assim 
escrevia Celes- 
tino Gomes 
em 1924, acer- 
ca do livro 
«MARIAS E 
ROMARIAS». 
Em 1927, pu- 
blica em pro- 
sa uma confe- 
rência intitu- 
lada «RELIGIÃO E COMUNIS- 
MO; que lhe acarretou grandes 
dissabores com a então polícia 
de vigilância do seu antigo pro- 
fessor Salazar. Este facto le- 
vará João Netto até Lisbon 
onde veio a finalizar a sua li- 
cenciatura, em Direito. 

A par da sua vida literária, 
João Netto dedicou-se à magis- 
tratura, tendo sido nomeada- 
mente Conservador do Registo 
Civil de Freixo de Espada à 
Cinta, Valongo, Penafiel e 1º 
Conservatória do Porto, onde 
em 1971 foi aposentado, retiran- 
do-se então para Montemor-o- 
“Novo, terra de sua mulher. 

Em toda a parte, os seus 
elevados dotes intelectuais e a 
sua forma humilde e afável de 
conviver, facilmente lhe gran- 
gearam as maiores simpatias e 
melhores amizades. 

Todavia seria em Penafiel 
onde permaneceu mais tempo 
que seria conhecido pelo pro- 
tector dos humildes por diver- 
sas vezes ter contribuído deci- 
sivamente para o hasteamento 
da bandeira branca na Cadeia 
da Comarca. 

De toda a sua vasta obra, 
com vários livros publicados, 
salienta-se, no entanto, o seu 
poema «SOLDADO DESCO- 
NHECIDO» que pode ver-se no 
Mosteiro da Eatalhae que cons- 
titue uma peça patriótica de 
elevado mérito. 

João Netto partiu para jul- 
gamento final as, para todos 
que tiveram a felicidade de 
com ele privar ou que conheceu 
a sua obra, João Netto não 
morreu. A saudade que ele tan- 
to e tão bem eternizou, encar- 
nará no seu desaparecimento e 
mais do que nunca, como ele 
cantou: 


<A saudado fogo ardente 
Das almas apaixonadas 
É um relógio presente 
Batendo as horas passadas>. 


JOAQUIM PINTO DA MOTA 


Na sua residência, à Rua 
de Leote do Rego, Coimbrões, 
Vita Nova de Gaia, faleceu o 
sr. Joaquim Pinto da Mota. 
Era marido da sr.* D. Ana Rosa 
Campos, irmão da sr* D. Ma- 
ria da Luz Mota e Silva, casa- 
da com o sr. José de Oliveira 
e Silva Júnior, e do sr. Álvaro 
Pinto da Mota casado com a 
sr D. Marcelina da Conceição 
Antunes, e cunhado da sr* D. 
Elvira de Oliveira Pereira, 

O funcral, a cargo da Casa 
Manuel Moreira da Costa, rea- 
liza-se hoje, às 16 horas, com 
missa de corpo presente, na ca- 
pela do cemitério de Senta Ma- 
rinha, onde já se encontra de- 
positado. 


MARIA HELENA HENRIQUE 
DE MAGALHÃES 


Faleceu vítima de acidente, 
a maia Maria Helena Henri- 
que de Magalhães, de 17 anos, 


estudante. Era filha muito que- 
rida do sr. 


da Conceição 
Henrique, 
irmã da sr* | 
professora D. 
Maria Apare- 


com o sr. já 
professor Fer- ! 
nando Vieira 
da Silva. O 
seu funeral, à 
cargo da Casa Fernando Tel- 
xeira, S, Mamede de Infesta, 
realiza-se hoje, pelas 15 horas, 
com missa de corpo presente na 
igreja de Paranhos, onde o cor- 
po se encontra depositado. Fin- 
das as cerimónias será. sepul- 
tada em jazigo de família no 
cemitério de Penha Longa, 
Marco de Canaveses, 


D. ARMINDA MOUTINHO DA SILVA 


Na Rua D. Afonso Henri: 
ques, n.º 2895-1.º esq.º, em Águ: 
Santas (Main), fale 
idade de 49 anos, a 
minda Moutinho la 

A saudosa ex- 
tinta, viúva do 
sr. Joaquim 
Carvalho da 
Costa, era mãe 
da sr. D. Flo- 
rinda Rosa 
Moutinho 
Costa, casada 
com o sr. 
Hernâni 

dro da Costa 
Lima; avó da 
menina Laura 
Maria da Cos- 
ta Lima e fi- 


nho da Silva. 

O seu funeral, realiza-se 
hoje, às 15,30 da capela priva- 
tiva do cemitério de Águas San- 
tas, onde o corpo se encontra. 
depositado para a igreja paro- 
quial, onde será rezada missa 
de corpo presente e responsos. 

A cargo da Casa Armando 
Brites (Águas Santas). 


ANTÓNIO LUÍS DA SILVA (GUIA) 


Em Santa Cruz do Bispo, 
Travessa do Mirão, 109, faleceu, 
confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja, na sua casa, 
o sr. António Luís da Silva, 
de 57 anos de idade. 

O saudoso extinto era ca- 
sado com a sr." D. Maria Fran- 
cisca da Silva Santos e pai da 
menina Ana Maria dos Santos 
Silva. Deixa também na maior 
dor seus irmãos, cunhados e 
sobrinhos. 

O funeral, a cargo da secu- 
lar Agência Funerária e Deco- 
rativa (Grilo), realiza-se hoje, 
pelas 16,30 horas, da residência 
acima indicada para a igreja 
paroquial de Santa Cruz do 
Bispo, onde por sua alma serão 
rezados responsos, antecedidos 
de missa de corpo presents, fin- 
dos os quais, irá o féretro a 
inumar em jazigo de família, 
no cemitério local. 


FERNANDO FARIA PINTO 
DOS SANTOS 


Faleceu, o sr. Fernando Fa- 
ria Pinto dos Santos, de 39 
anos, natural do Porto, pai dos 
meninos Fernando, Manuel, An- 
tónio e João Diogo Costa Reis 
Pinto dos Santos. 

O seu funeral, a cargo da 
Agência Salgado, realiza -so 
hoje pelas 9,30 horas, do Hospi- 
tal de Santa Maria, para jazigo 
de família no cemitério de 
Agramonte, no Porto, onde de- 
verá chegar pelas 16 horas, 


-Intersindical e o Partido Co- 
munista Português deram o 
seu inteiro apoio, não encon- 
trou adesão na capital. Pelo 
menos, que saibamos, o comér- 
cio não encerrou, os bancários 
e os trabalhadores de seguros 
continuaram a sua actividade 
normal, mandando à fava o 
plenário de análisa político.mi-= 
litar (as adesões, em termos 
percentuais, foram muito signle 
ficativas), os transportes cir- 
cularam em pleno, CTT e TLP 
também não aderiram, o mes- 
mo se podendo dizer dos TAP 
e dos trabalhadores da função 
pública, que a paralisação con- 
tinha em si uma conotação 
Político-partidária nítida. 

“isso sim, 
em a iuastéio os Talita 
res hajam realizado o seu ple- 
nário da ordem — tão corri- 
queiro que é coisa de todas as 
horas —, outro tanto suceden- 
do em unidades fabris, sobre- 
tudo da margem Sul do Tejo, 
já que metalúrgicas, metalo- 
mecânicos e químicos aderiram, 
tendo em conta a importância 
e a oportunidade desta inicia- 
tiva «unitária». 

Porque não estava em cau- 
sa a defésa dos trabalhadores, 
as grandes massas repudiaram 
a manobra, que visa destruir 
a economia do País. 

Os plenários que o Secre- 
tariado das Comissões de Tra- 
balhadores da Cintura Indus- 
trial preconizava, visavam a 
aprovação de moções «contra 
qualquer alteração de direita 
no comando da Região Militar 
de Lisboa, Governo de esquer- 
da ao serviço da Revolução, 
nem mais um seneamento à 
esquerda, suspensão é demtis- 
são, PPD fora do Governo, 
demissão imediata de Jaime 
Neves, Pires Veloso, Altino de 
Magalhães e Morais e Silva, 
solidariedade material aos ca- 
maradas pára - quedistas de 
'Tancos>. 


O Sindicato 
dos Magistrados 
do Ministério 
Público 

apoia 

o novo horário 
dos Tribunais 


A Direcção do Sindicato dos 
Magistrados do Ministério Pú.. 
blico tornam público que dá 
inteira concordância ao novo 
horário de trabalho des Tri- 
bunais e Organismos afins, 
aprovado pelos Sis-dicatos dos 
Trabalhadores Judiciais dos 
Distritos de Coimbra, Evora, 
Lisboa e Porto, na sua reu- 
nião conjunta realizada no 
dia 15 do corrente mês, em 
Coimbra, e segundo o qual os 
períodos de abertura serão 
das 9 às 12 horas e das 14 às 
18,30, com encerramento ao 
público às 17,30 horas, e não 
abrindo aos sábados. 


O Comércio do Porto 


AVEGAÇÃO 
NOS PORTOS 


Eua 


24 DE NOVEMBRO DE 1975 


DOURO 
Não houvo movimento na 


barra devido ao mau estado do 
mar, 


LEIXÕES 


ENTRADAS : 


AMERICAN (navio-motor 
alemão) — De Havre, com con- 
tentores, para Unimar. 

SECIL GRANDE (navio-mo- 
tor português) —De Setúbal, 
com clinquer, para Companhia 
Geral Cal e Cimento Sectl. 

RESCATOR (navio-motor 
panamisno)—De Marrocos, com 
contentores, para Soc. Comer- 
elal Orey & Barros Leito. 

SUSANNE JORS (navio-mo- 
tor dinamarquês) — De Rotter- 
dam, com carga diversa, para 
Sofrena, Lda. 

VAZYA KOROKINA (navio- 
-motor soviético) — De Antuér- 

ia, com carga diversa, para 
Kendal, Pinto Basto & C.º, Lda. 

ALLONA — (navio- motor 
muco) Da Corunha; com carga 
carga diversa, para Silva Bar- 
radas, Lda. 


SAIDAS : 


DONDO (nayio-tanque por- 
tuguês) — Para Lisboa, com ga- 
solina. 

ECO DOURO (navio-motor 
português) — Para Lisboa, com 
contentores. 

KAPRIVISTICA (navio-mo. 
tor búlgaro) — Para Lisboa, 
com carga diversa. 

STEPHANIA (navio - motor 
holandês) — Para Lisboa, com 
carga diversa. 

MARIANA (navio-motor ho- 
landês) — Para Antuérpia, com 
carga di 


liversa. 

VALYA KOROKINA (navio- 
«motor soviético) —Para Lisboa, 
com carga diversa. 

SUSANNE JORES (navio- 
-motor dinamarquês) — Para 
Lisboa, com carga diversa. 

VEGA (navio-motor holan- 
dês) — Para Vigo, com carga di- 
versa. 

WALLONA (navio -motor 
sueco) — Para Santander, com 


carga diversa. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 


DO OBSERY 
“DA SERRA DO PLAR 


24 DE NOVEMBRO DE 1975 


HORAS 


762,6 às 0.e 20 
761,4 às 4616 


54 asbe2Z 
pr 


%o m/m 


TABELAS 
DAS MARÉS 


Dias Baixamar  Prein-mar 
25 — 
26 — 
27 — 


1,19/14,02 — 8,16/21,06 
2,22/15,11 — 9,30/22,21 
3,36/16,28 — 10,47/23,30 


ALTURAS 


25— 111/ 1,06 — 2,907 2,71 


26— 1,24/ 113 — 2,85/ 2,74 
27— 1,28/ 121 — 2,90/ 2,87 
“ 

LUA— Quarto minguante, 

amanhã. 
SOL — Nasce amanhã às 8,85 
horas. 


Ocaso, às 18,08 horas. 


“ida pos 
Nei café 


EM AVEIRO 


Do Estado-Maior da For- 
sa Aérea recebemos o se- 
guinte esclarecimento: 


«Na sequência das medi- 
das de reestruturação das 
tropas pára-quedistas o C. E- 
M, F. A. esclarece: 

a) As praças da Escola de 
Tancos e das companhias 
destacadas na B. A. 6 (Mon- 
tio) e D. G. A. F. A, que 
foram mandadas entrar de U- 
cença registada, aguardam no 
seu domicílio a convocação 
de regresso à actividade. 

b) O tempo que estive- 
rem na situação de licença 
registada ser-lhesá contado 


no tempo de serviço, confor- 
me determina a lei, pois a 
sua situação foi imposta por 
motivos de serviço. 

c) Após convocação, dar- 
-se-lhesá a possibilidade de 
escolha entre passar à dispo- 
nibilidade ou emntinuar ao 
serviço das tropas pára-que- 
distas. 

d) Desde já, e no âmbito 
da reestruturação a levar a 
efeito para aplicação do De- 
creto-Lei 350/75, de 5 de 
Julho, é efectivada a huse 
Norte do campo de tropas 
pára-quedistas na região de 
Aveiro». 


INFORMAÇÃO 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
«guintes farmácias : 


TURNO 3 


Até às 22 haras 


PASTELEIRA — Rua André de 
Rezende, 92 — Telet. 68701, 

ALMBIDA CUNHA — Rua For- 
mosa, 327 — Telet, 24874, 

CONTUMIL — Rua de Contu- 
mil, 540 — Telef, 485765. 

SAMPAIO - R. do Cedofetta, 636 
— Teter. 21782. 

VAZ TEIXEIRA — Rua do He- 
roismo, 56 — Telet. 62851 

BIRRA — Pr. do Liberdade, 125 
— Pelet. 20463. 

COSTA LIMA — Avenida da 
Boavista, 855 — Telet, 60606. 

MARQUES MENDONÇA — Rua 
do Amtal, 251 — Teler, 487118. 

MONTE CATIVO — Rua do Mon- 
te Cativo, 44 — Telet, 491687. 


CARDONA DOS SANTOS — 
Rua de D. Manuel II, 90 — Telo- 
fone 27188. 


ORIENTAL — Rua do Bonjar- 
dim, 727 — Telet, 27878. 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACLA DA AREUSA — 
Rus D. afonso Henriques, 1/» 
— Areosa. 


GONDOMAR — VALBOM 


FARMACIA CENTRAL — Rus 
Dr. Soaquim Manuel ds Costa 
— Valbom. 


A partir das 22 horas 


PASTELEIRA — Rua André do 
Rezende, 92 — Telet 68711 

ALMEIDA CUNHA — Rua For 
mcsa, 837 - Telef, 24874, 

SAMPAIO - R do Codofeito, 635 
— Telef. 21782 

SAO JERONIMO - Rua de San. 
tos Pousada, Telet. 54526. 


ALFENA — ERMESINDE: 
FARMACIA DA PRAVAGEM -— 
Rua Blias Garcia 1245. 


GAIA: 

FARMACIA DA MISERICOR- 
DIA — Rua Marquês Sá da Ban- 
deira, 

FARMACIA DE COIMBROES 
— Rua Domingos Matos - Coim- 
brões. 


RIO TINTO 
FARMACIA DB FANZEKES — 
Fânzeres, 


MAIA: 


FARMACIA ALIANÇA — Ver. 
moim — Maia, 


Até às 20 horas. 


MATOSINHOS: 
» FARIA-R Roberto Ivens, 190. 


— ROCHA PEREIRA = 
Brito Capelo, 426 
LOPES — 
pelo um 
MODERNA ua do Brito 
Capelo. “08 
CUNHA - K de» Roque 183 
LEÇA DA PALMEIRA: 
SAODE — Rus Hintze Ribet- 
ro, 816 
FALCAO - 
Vento, 17 
GRAMACHO — Rua Pinto 'do 
Araújo 4 
S. MAMEDE DE INFESTA: 
LINO CORREIA — Avenida do 
Conde. 6171 
CONFIANÇA — 
de Faria, 27. 
SAO MAMEDE Rus da 
Matança. 60, 
SENHORA DA HORA: 
CENTRAL — Avenida Fabril 
do Norte, 720 
AZEVEDO — Rua Joaquim 
Pinto, 64 
PADRAO DA LEGUAr 


MODERNA- Rus Nova do 
Seixo, 14M, 


Rus de Brito Ca- 


Rua Moinho ae 


Rus Godinho 


A partir das 20 horas 


MATOSINHOS: 
FARIA — Kus Roberto Ivens, 126 


S. MAMEDE DE INFESTA:, 


CONFIANÇA — itua Godinho de 


Faria 457 
EM ESPINHO — «Paiva», 
teler, 920250. 

EM S. JOÃO DA MADEIRA 
— Estação», telef, 23850. 

EM VILA REAL— «Bar. 
roira», telof, 22862. 

EM VISEU — «Portugals, 
telef. 22421. e 


SALVE 
2535-11-75 


Almeida. 
Neves. Com | 


seus filhos, 
noras, genros e netos. 


SALVE 25-11-75 


Bernardino da Costa Maia 


prolongue 
por muitos 
anos, são os 
votos since- 
ros de sua 
esposa, 
filhas e 
genro, 


QUINTO CARTÓRIO 


A cargo da notária, Lic. 
Lídia Crispiniano Fontes 


Rua dos Caldeireiros, n.º 226- 
BA 


JUSTIFICAÇÃO DE POSSE 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


24 DE NOVEMBRO DE 1975 


(Minimo) (Máximo) 
CUMPRA VENDA 


Cheque 
LISBOA 8S/ 


DAS78,9 55529,9 Certifico, para efeito de 

10804,14  10$18,14 publicação, que no dia 12 do 

$08,398  $68972 | mês corrente, de folhas 91 

4546,52 a 95, verso, do livro n.º 1251-B, 

6$1£,70 das notas deste Cartório, foi 

Francforte (E.F. Alemã) Destch Mark 10$$1,95  10$40,05 lavrada uma escritura de jus 


Zurique 
Oslo 


Paris .. º— António Carlos Tel- 
Viena xeira da Silva e esposa 
Eleisínquia D. Maria de Jesus Ferreira 
Nova lorque ... de Moura, casados sob o re- 
Otava gime de comunhão geral de 
Cairo . bens, residentes no lugar da 
mg —s— Aldeia Nova, freguesia de 
Koma ..., $08,9881 $03,9779 | Avintes — donde são natu- 
Pretória 305810  31$18,2 rais — concelho de Vila Nova 
Paris . —s— —s— de Gaia; 
Fóquio $08,8789  $08,9647 2º (a) —D. Olívia Fernan- 
Madrid $45,7122 46,132 des Capela, viúva de Manuel 
Dias Moreira, com quem toi 
cOLEARINGS» casada sob q regime de abso- 
Berlim (R. D. Alemã)... D.Mark(*).  —s— —s— luta separação de bens, mo- 
Budapeste SI E radora na Rua Cinco de Ou- 
e Pa tubro, da referida freguesia 
Ensrallg de Avintes e natural da fre- 
= O —$— guesia de Nogueira do Cravo, 


concelho de Oliveira de Azo 
méis; 

(b) — Alberto Fernandes 
dos Santos e esposa D. Qui- 
téria Gomes Ramos, casados 
sob o regime de comunhão 
geral de bens, moradores 
na Rua Nova, número 36, 
da mencionada freguesia de 
Avintes, ele natural da fre- 
guesia da Foz do Sousa, con- 
celho de Gondomar e ela 
natural daquela freguesia de 
Avintes; 

(ce) —D. Aida Fernandes 
Alves dos Santos e marido 
Américo da Silva Canedo, 
casados sob O regime de co 
munhão geral de bens, mo- 
radores na Rua Casais do 
Cidra, n.º 45, freguesia do 
Mafamude, concelho de Vil& 
Nova de Gaia, ela natural 
da aludida freguesia da Foz 
do Sousa e ele natural da 
freguesia de Oliveira do Dou- 
ro, concelho de Vila Nova, de 


Notas estrangeiras 
(º) Deutch Mark do Deutc Notembank. 
CUMPRA VENDA (a) 


América (de le 2) 
América (de 60 20) 
América (de 50 é 1000) 


20550 
10580 
27550 
28500 
28820 
1558 
=" 
s71,5 
2s0 
26550 
27500 
asso 
550 
6s10 
10545 
asso 
sos 
so 
6550 
5s00 
Es, 
6s10 


10525 Gaia, outorgando ele por si 
e como procurador de Ma 
Moedas de Ouro nuel Fernandes dos Santos, 
CUMPRA VENDA casado com D. Odília silva 
20 Marcos .e 2100500 —s— de Jesus, mas dela separado 
8 Dólures esuvusuo  —s— judicialmente de pessoas q 
Dólares BÁBosao — —s— bens, morador actualmente, 
—s— em Benguela e natural aa 
—S$ aludida freguesia da Foz do 

fm Sousa; 
Sm (d)—e D. Maria Helena 


Alves dos Santos, solteira, 
maior, moradora na Rua Cin- 


1 8unsuo 
1 J04500 2 000800 
1300800 2 U0OGUO 
1700800 2 000500 
1700500 2 000500 


nada freguesia de Avintes e 
natural da citada freguesia 
da Foz do Sousa; 

3.º (a) — D. Maria Helena 
Alves. casada, moradora na 
oito + Cinco | E 


MAXICO onsrernemnsosa 


Bel « E natural da 
sia e concelho de Vinhais, 

-(b) — Armindo Guedes de 
Oliveira, viúvo, morador no 
lugar da Aldeia Nova, da alu- 
dida freguesia de Avintes e 
natural da freguesia de Cres- 
tuma, enneelho de Vila Nova 
de Gala; 

(c)—e D. Deolinda Pinto 
Leite, solteira, maior, mura- 
dora no lugar de Rego Pi- 
nheiro, da referida freguesia 
de Avintes, donde é natural. 

E pelos primeiros e segun- 
dos outorgantes, nas suas 
invocadas qualidades, foi dito; 
Que os primeiros outorgan- 
tes, António Carlos Teixeira 
da Silva e mulher, D. Maria 
de Jesus Ferreira de Moura, 
são donos e legítimos pos- 
suídores, com exclusão de ou- 
trém, dos dois prédios se- 
guintes; 


a) — Prédio urbano for- 
mado por duag casas térreas, 
com terreno a horta, quin- 
teiro, água do poço, sito no 
lugar da Aldeia Novs, fregue- 
sia de Avintes, concelho de 
Vila Nova de Gaia, a con 
frontar do nascente com 
Emília Gomes da Silva, do 
pcente e norte com terreno 
descrito na alínea b), e do 
sul com a estrada, por onde 
mede trinta e um metros, 
inscrito na matriz predial ar 
bana sob os artigos 891 e 592, 
com o valor matricial, glo 
bai, de 13 800400; 

b) — Terreno para cons 
trução, com a área de mu 
trezentos e trinta metros 
quadrados, forma irregu- 
lar, sito no mesmo lugar, 
a confrontar do nascente 
com o prédio da alínea EA 
do poente com terreno da 
alínea c), por onde mede 
cinquenta e dois metros e 
trinta centimetros, do none 
com Joaquim Dias Carduso, 
por onde mede cinquenta é 
três metros e setenta cemti- 
metros, e do sul com estrada, 
por onde mede quinze me 
tros de frente, e ainda com 
o prédio da alínea a), que é 
parte do prédio inscrito na 
matriz rústica sob o artigo 
1281, e ao qual foi atribuído 
pela avaliação respectiva O 
valor de 93 900$00; Que os se- 
gundos outorgantes são cam- 
bém donos e legítimos pJs- 
suidores, com exclusão de 
outrem, do seguinte 

c) — Terreno para cuns- 
trução com a área de dez 
mil seiscentos é trinta e qua- 
tro metros quadrados, hojo 


PARA O PRÓXIMO INVERNO PENSE EM 


IDEM NI am mearens 


O MÁXIMO EM 
GERADORES DE AR QUENTE 


Calor mais barato para o aquecimento 
de fábricas e oficinas mercê da 
utilização das técnicas mais avançadas 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS 


SOCEQUI 
SOC. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS, LDA. 


RUA DELFIM FERREIRA. 351 - 363 
TEL. 65556/640000/690731 — PURTO 


Luís Manuel Fernandes 


FAVOR CONTACTAR URGENTEMENTE 
FILTRANGOLA — TELEFONE 326464 


SR. ANTÓNIO PINTO 


Que andou a tratar negócio, num prédio nu Rua Vale 
Formoso, em frente ao Quartel e procurou uma pessoa no 
dia 1 de Outubro, que não encontrou. 

Peço dizer, onde se pode encontrar. 

Carta à Redacção n.º 90. 


EMPRESA HIDROFLECTRICA 
DA SERRA DA ESTRELA 


FUNDADA EM 1909 

SOCIEDADE NACIONALIZADA 
CAPITAL 200000 CONTOS 
SEDE — Avenida Sidónio Pais, 26 — LISBOA 


SORTEIO DE OBRIGAÇÕES 


665 da emissão de Pair Dea! 
2000 da emissão de 6% — 1968/88. 


Avisam-se os Srs. Obrigacionistas de que em 10 de 
Dezembro próximo, pelas 15 horas, se praga na Sede 
social ao sorteio das obrigações acima indicadas, que serão 
amortizadas pelo seu valor nominal —Esc. 1 —a 
partir do dia 2 de Janeiro seguinte. Para as obrigações de 
6% sorteadas, e nos termos da respechva eia le auto- 
rização da emissão, ideia no Diário do Governo de 

le Novembro de 1967, a esse valor acrescerá o prémio 
de reembolso de Esc. 20$00 

Os números das obriga: 
até 31 de Dezembro de 1 


Lisboa, 24 de Novembro de 1975 


Pela COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
Alberto de Oliveira Calhau 


or cada uma. 
es sorteadas serão publicados 


co de Outubro, da mencio 


NOTARIAL DO PORTO 


ainda a lavradio, sito no m- 
dicado lugar da Aldeia, Nova, 
a confrontar do norte com 
caminho público, do sul com 
a estrada, por onde mede 
cento e onze metros, do nas- 
cente com o prédio da ali 
nea b) e do poente com An- 
tónio Ferreira Moreira, que 
é a parte restante do prédio 
rústico inscrito na matriz svb 
o dito artigo 1201, e ao qual 
igualmente foi atribuído peia 
Comissão de avaliação de 
254 020$00. 

Que os três mencionados 

prédios constituíam uma pro- 

-priedade que era formada 
pelos prédios descritos na 
Conservatória sob os nume- 
TOs 15715, à folhas 184, do l- 
vro B-40, e 16952, a folhas 
149, verso, do livro B-61. 

Que os primeiros outor- 
gantes,' ditos António Carlos 
Teixeira da Silva é esposa, 
adquiriram os aludidos seus 
prédios, referidos nas ali- 
neas a) e b), por compra 
que, por escritura de 1 de Fe- 
vereiro de 1961, lavrada na 
Secretaria Notarial de Vila 
Nova de Gaia, a folhas 53, 
verso, do livro C-63, das no- 
tas do Segundo Cartório, o 
marido fez à segunda outor- 
gante, D. Olívia Fernandes 
Capela, então casada, somo 
Se disse, sob o regime de 
absoluta separação de vens 
com o dito Manuel Dias Mo- 
reira, e à sua irmã, D. Cle- 
mentina Fernandes Capela, 
então viúva, e moradora que 
foi no lugar do Rego Pinhei- 
ro, da aludida freguesia de 
Avintes, a quem pertenciam 
em comum e partes iguais, 
juntamente com o terreno 
indicado na alínea c). 

Que por morte desta D. 
Clementina Fernandes Ca- 
pela, ocorrida em 12 de De- 
zembro de 1971, adquinram 
seus filhos, os segundos ou- 
torgantes, Alberto Fernandes 
dos Santos, D. Alda Fernan- 
des dos Santos, Manuel Fer- 
nandes dos Santos e D. Ma- 
ria Helena Alves dos Santos, 
a metade, indivisa, que a cla 
pertencia no mencionado ter- 
reno da alínea c), em regime 
de comum hereditária, visto 
que foram habilitados como 
seus únicos herdeiros na re» 
pectiva escritura de 3 de 
Maio de 1972, lavrada a fo 
lhas 92, do livro número 
1443 - A, das notas deste Car- 
tório. 

Que, na verdade, os pre- 
dios das alíneas a), b) e c;, 
formavam antes da referida 
venda de 1 de Fevereiro de 
1971 uma propriedade una de 
natureza mista, e toda mu- 
rada, sita no indicado lugar 
da Aldeia Nova, composta de 
duas casas térreas com quin- 
tal, terreno a horta, água do 

á ei engenho, terreno a la- 


murado, sito no 
4 dido ing Ata Nora cais 
o sal 


(e | à confrontar do alo 
com caminho público, do 
nascente e poente com An- 
tónio Ferreira Moreira, for- 
mado pelos descritos na Con- 
servatória sob Os ditos nu- 
meros 15716 e 16952, e pelos 
inscritos na respectiva ma- 
triz sob Os artigos 891 e 892, 
urbancs e 1281, rústico, tam- 
bém referidos. 

Que essa propriedade mis- 
ta foi adjudicada, em comum 
e partes iguais, à segunda 
outorgante D. Olívia Fernan- 
des Capela, então casada 
com o dito Manuel Dias Mo- 
reira, sob O regime de abso- 
luta separação de bens, e a 
sua irmã, referida D. Cle- 
mentina Fernandes Capela, 
então no estado de viúva, na 
partilha por óbito dos pais 
de ambas, João Fernandes 
Capela e mulher Joaquina 
Gonçalves da Rocha, faleci- 
dos, respectivamente, em 11 
de Março de 1952 e 30 de 
Abril de 1905, e à qual se pru 
cedeu por escritura de 17 de 
Junho de 1966, lavrada no 3.º 
Cartório Notarial do Porto, 
a folhas 31, do livro A-234. 

Que, não obstante as mea- 
cionadas descrições prediais 
múmeros 15715 e 16952 so 
acharem inscritas na com- 
petente Conservatória, res- 
pectivamente, a favor de José 
Alves Teixeira e de Manuel 
da Costa, ambos casados e 
moradores que foram no in- 
dicado lugar da Aldeia Nova, 
o facto é que o dito João 
Fernandes Capela esteve, por 
si e sous antecessores, na 
posse pública, pacífica e inin- 
terrupta da referida proprie- 
dade mista por mais de trin- 
ta anos. 

Que dada a forma de aqui- 
sição, não disporem de cítu- 
los que lhes permitam com- 
provar o direito de proprie- 
dade a favor do mesmo João 
Fernandes Capela, que, to- 
Cavia, e nos termos expostos, 
adquiriu tal direito, como 
efirmam, por via de usuca- 
ptão. 

Disseram os terceiros ou- 
torgantes: Que confirmam 
as declarações feitas pelos 
primeiros e segundos outor- 


O ajudante do Cartório 
a) Tito da Silva Evan 


CABOU-SE 
A VASSOURA E O BALDF.... 


AGORA TEM SOLIMPA ! 


Conte nela para todo o género de 
. mpeza diária ou 
” Lavagem de montras, espelhos. 


Roo aatieçm 


DIVERSOS 


p PERENE Sp SRD 1 REA O Coméccio do Porto 
O 


CP. CAMINHOS DE FERRO 
ANDARES PORTUGUESES 


AO CAMPO ALEGRE, SITOS NA RUA RAINHA AVE SAO 
APARTAMENTO A BOA MOSICA! D. ESTEFÂNIA N.º 62:B, em prédio moderno, totalmente CONCURSO 
Novo, renda 4800$00, Rua de Aceita escritas grupos A | Com garantia, Discos, cassettes revestido a azulejo, entrada a mármore, caixilharia em PARA AEE E AE 
Fuzelhas, 114-1.º-Dt.* — Leça | ou B, em regimem livre, tele- | e cartuchos, a 15$00, 70800 e alumínio anodizado, ascensores (um deles vai à cave) Destas fede ars anão CRninhica 
da Palmeira, fone 314201, 100$00 respect. Só na COFIL- APARTAMENTOS varandas (uma delas tipo marquise), formando-se cada, dal Parc RB Rrdivela Gra 1a 


-“MOSICA, R. Bonjardim, 283 


o de hall, sala jantar comum, 4 e 5 quartos, despensa, exploração da contina da estação de 
— Porto, 


cozinhas totalmente forradas e com móveis a toda a Vendas Novas. 

volta das paredes, exaustores, 2 quartos de banho com A enuldedo minima a oferecer 

todos os requisitos modernos, alcatifados, e outros por- DIO CRE doa: ie 4 do 

menores, que podem ser vistos no local. (CADA ANDAR, RAIO | ai Creta dera 

TEM UMA GARAGEM). grama do concurso e nondições com 
PARA VER, TODOS OS DIAS DAS 10 às 12,30 e dos tratuais, que os interessados poderão 


A RUA DA ALEGRIA — 
575 contos, consrução do 
melhor que ss faz, todos 
os requisitos modernos, 
Upo andar, c/ ascensor o 


ANDARES 

Em prédio novo, c/ sala co- 
mum, 2 quartos, cozinha com 
varanda, 2 banhos, salão de 


aaragem. 
ISENTOS DE sIS>. 


P/ CAFÉ, COMÉRCIO, ESCRITÓRIOS 


convivio e terraço, forrados é MMGANIZAÇÕES 14 às 17,20 horas. eonuar rinoé ongointão - ontaçõos 
DIAMANTINO dl. 
SERVIÇOS PÚBLICOS dita ceia se Ee 5 Ec 


— Serviço Comercial da Região 
Sul — BARREIRO 

— Serviço Comercial da Região 
Conto — LISBOA (SANTA 


Rus Passos Manuel, 22 
(CENTRO DA CIDADE) 315740/318004 


Área: 1400 m2 + estacionamento, Esquina de Rus da 
Constituição. Ver: Rua P.e José Pacheco do Monta, 28-60 


16 horas na Rua de Pedro 
Ivo, 36 — Porto. 


APOLÔNIA) 
— Serviço Comercial de Passa- 
CAES geiros — Estação de Santa 


ANDARES LUXUOSOS 


3 Quartos 
A Circunvalação da Se- 
nhora da Hora, novos, 
const. em pedra, roqui 
dos acabamentos, rev a 
papel o alcatifados. caix. 
em alumínio s outros re- 
quisitos modemos, transp. 
à porta e em 1002 resi- 

dencial e sossag +10. 
Preços: 700/780 contos o 

“cs de Siga 


Vendem-se Fox-Terrier, Rua 


Apolónia, 1.º — A - 
D. Hugo, n.º 13 — Tel, 314883, pofámi andar — LISBOA - 2 


ANDAR (À BOAVISTA) 


Composto de hall de entrada, sala de po 3 ato 
2 q. de banho, cozinha mobilada im arrumos. Ebro 
Para ver, telefonar para os n.º5 489734 30, Eres pre- 
ferência de manhã. 


As propostas deverão ser feitas 
em carta fochada dirigida so Serviço 
Comercial to Passageiros dos Cami- 
nhos de Ferro Portugueses, Estação 
de Santa Apolónia, 1.º andar — LIS- 
BOA -2, acrescentando-so aquele em 
dereço, no invólucro, o seguinte 

«Proposta para a exoloração da 
cantina da estação do Vendas Novass. 


Quinta no Vouga 


de cultivo e 143.000 m2 de pinhal. 
Trata: Telefone 25354 - Viseu. 


[MEDICOS 


DR. RUFINO RIBEIRO 
DOENÇAS DOS OLHOS 
Consultas das 9 és 12 o 14 às 19 E. 
Comultório: R Sta. Catarina, 2863.0.01. 
Telot, 27832 — Residências Telef, 910739 


FIAT '600:0/70 
Preto, estado “impecável, c/ 
muitos extras, De part. a par. 
ticular. Informa 9810269. 


ANDAR ou MORADIA | MOBÍLIAS USADAS q ias, 
Ne Porto. Carta a este Jornal | pianos, etc. Telef. 314097. 
ao n.º 92. 


HABITAÇÃO PRÓPRIA 
No centro da cidade, em início 
de construção. Falar na Ave- 
nida Fernão Magalhães, 1196 
—o próprio. 


pe DE CORTA E COSE 
) Compra-se, Favor 
Fapto. preço p: o telef. 63775. 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO Siláti 


Rua Passos Manuel, 228+ 3? » Esqs 
Tolofs.315740/: a — PRB, 


ANDAR DE LUXO 


EM VILA NOVA DE GAIA 


Motor a gás ou eléctrico, indi- | MÁQUINAS FOTOGRÁFICAS 
car preço e condições. Paga- | Antigas lentes acessórios prin. 
mento a dinheiro. Carta a este | cipalmente tipo Leica. Carta 
Jornal ao n.º 88, a esta Redacção 20 n.º 84, 


MÁQUINA DE INJEGÇÃO 


USADA 


MAQUINA REGISTADORA 
Como nova, Barata — Telef. 
9832876. 


Composto de hall de entrada, grande salá comum, 3 
quutos, 2 q. de banho, cozinha, arrumos e terraço. Alcat- 
fado e com aquecimento próprio. Para ver, contactar, hoje 
(Café Pôr-do-Sol à Urbanização Mariani, junto à Estação 
das Devesas) das 10 às 13,30 horas. 


APARTAMENTOS 


1 QUARTO 
520 contos. Av. Boavista. 
50 — Próx do Marquês 
550 — Na Av. Boavista 
5% —A R Constituição 
600 — Ao Carvalhido 


MINI-HABITAÇÃO 


-de-semana. M. COSTA, Run 
dos Ferreiros, 30—Telef. 62174 
— POVOA DE VARZIM, 


MOBÍLIAS USADAS E NOVAS 
Em todos os estilos, móveis 
soltos, candeeiros, lustres é 
diversos objectos. Rua do Pilar 
n.º 96, V. N. Gala, Telef. 393904, 


Rua Passos Manuel, 22! 


Compra-se com eapiacidado de 650 a Telofs. 315740/31800: 


2.500 gramas. Hesposta à MUNDIPLAS, 


ANDARES 


Vendem-se, magníficas habitações, aa RUA 
CLUBE DOS CAÇADORES, N.º 727, St.* Ovídio, V. N. 
de Gaia, em prédio novo, tendo cada 3 quartos, 2 ba- 
nhos, cozinha, sala comum, despensa, roupeiros, quarto 
de criada, banho da mesma, garagem, eto. PREÇO: 
1.000 Contos. Isenção de isa, 


Trata A CONFIDENTE 
RUA PASSOS MANUEL, 14-1.* 
Telefs, 20344/5/6 PORTO CONDIÇÕES DE” ASSINATURA 


MOBÍLIAS NÓRDICAS 
Ao preço da Fábrica — Tele- 
fone 581120 P. F. 


Magnífico Apartamento 
à Praça Marquês de Pombal 


(ISENTO DE SISA) 
Devoluto, alcatifado e forrado 
a papel, constituído por 1 bom 
quarto, sala de jantar, bonita 
cozinha e quarto de banho com- 
pleto. Tem ascensor. Preço, 
540 contos Trata: A PREVI- 


VENDE-SE, magnífico 
Apartamento, em pré. 
dio moderno, na Rua À 
5 de Outubro, Boavis- 
ta, alugado & inquilino ; 
idóneo. Preço de venda Rg E 

urgente, 425 Contos. O Comércio do Porto 


TRATA E MOSTRA: Continento o lh a 


A CONFIDENTE ET gem 


ssos Manuel 14-1.º 340500 


APARTAMENTO MOBILADO EMPREGADA 

No Porto ou Gaia, ou QUAR- | Habilitada para cozinha. Tele- 
TO, para casal e uma filha. | fone, 682855, das 9 às 12 horas, 
Carta a este Jornal ao n.º 85. 


DENTE, Rua Formosa, 25 — E FS, 20344/5/6 - PORTO 
2 de leai) 2 5 — Por lodos mini 
a urgente, nesta elda- Sócio trabalhador preci- | Telefs. 28128 e 315171, AVULSAS — Por period á 
jo-dac grafé mos de dez dias ceguidos 
do Ut pá AF ou alternados, ao preço de 


dicial do Ultramar. Contactar 


hoje pelo telefone, 27629. NA PÓVOA DE VARZIM 


4500 cada exemplar. 
Apartamentos em localiza- 


Vendem-se, lindos Apartamentos, em prédio novo, 


] na RUA BARÃO DE S, COSME, N.º 228, entre 0 Jar- ; 
EA E : aum poiverras fora egos pr trução, AN D A R ES dim de S. Lázaro e o Campo 24 de Agosto, alcatifados EEE sh 
Zona da Baixa. Mais | s de 10 an am destes. mo! ea ros Eoor nao recetares de aqiecimento, Adi Di E Guiaó “Bissau, Cabo 
| Ppabnta ra Ee para dana Ge com Ferreiros 30 — Telef. 62174 29, Carvalhido, | 
Cato pa resto Norma q em casa de toda à respeitabi- | — POVOA DE VARZIM. ala on A y Trata A CO FID E NTE 

lidade. Tratamento familiar, banho, garac RUA PASSOS MANUEL, 14-1.º 


gem. Isentos de Si Teles, 20344/5/6 
TRATA E MOSTRA : 
coitam-se, por períodos su. 
GENTIL GOMES DA COSTA hesita Po! pas S 
rio, de preferência junto à Ave- | excluindo sábado e domingo. | Estado geral impecável, c/ rá- Rua Fern. Tomás 664-1.º 'ceisivos, ou alternados, ' ao) 
nida de V. N. Gaia. Resposta | Exigem-se e dão-se todas as | dio e jantes espec, Aceita-se Telefones: 380834/381032 preço  de' 4530 cada exem- 
a este Jornal ao n.º 91, até ão | referências. Falar da parte da | troca. Av. da República, 1084, Bm plar: 
dia 2/12. manhã para o telefone, 481588, | telef. 396769 — Gaia. 


QUARTO isenção de serviços doméstic: PORTO 


€/ pensão, p/ empregado de | ordenado, Caixa de Previdên- PORSCHE 9) DE 1968 
escritório-estudante universitá- | cia, 1 dia de caída semanal, 


Inglaterra, América 


ANDAR Tiago, ae 


QUINTAS 


Grandes, médias e peque- 


pat com 2. quartos, sala comum, escritório, cozinha, garagem, 
do Ei P: gera eia ANDARES etc,, Junto q liceus e escolas, com transporte à porta, Para ERES ARO 
DOTto dra gira as ou: ábinões pr dpentao ver: Rua P.e José Pacheco do Monte, 44 — Constituição. aa vo 10658007 


c/ casas ou s/ estas e em re. 
giões diversas, M. COSTA — 
Rua dos Ferreiros, 30 — Te- 


Ao Amial, c/ 3 quartos, 
cozinha, despensa, sala 
comum, 2 q. banho, 


Tombém, por períodos 
sucessivos ou altemados, 


Com conhecimentos relativos ao ramo de confecções e 
possibilidade de prospecção. Casa e ordenado compatível, 


E ragem. Alcatifados, pa- reço de 6520 cada 
Fábrica a 80 Km do Porto. ARDE O (DA radar papai ERR semi 


Resposta ae Jornal ao n.º 83. TRATA E MOSTRA : 


GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fern. Tomás 6641. 
Telefones : 380834/351032 


DE FERIAS—Por períodos 


LINDA MORADIA E Era 


plar. 


RECLAMO DE CABELEIREIRO 

Area e casaco de peles de se- 
nhora. Telef. 51686 das 11 às 
13 horas, 


Vende-se, nos arredores de V. N, de Gala, muito k Petas 
bem situada, de um piso, no interior de um jardim, catinaturas som a: seo 
c/ 4 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho, cozinha, consideradas “contra pa 
sulas de estar e jantar c/ fogão, escritório, quarto mento adiantado, 


de criada c/ banho privativo, lavabo, garagem para 2 


carros, convectores de aquecimento, etc. Tem duas fren- 
tes, sendo uma de 15 metros e outra de 20 metros, para 
ncvas construções. Area coberta e descoberta, cerca 
de 5.000 m2. PREÇO 3.650 Contos. 
Trato o mostra A CONFIDENTE 
Rua Passos Manuel, 14-1º 
Telefs. 20344/5/6 — PORTO 
(PRAIA, VILA DO CONDE) 
Já está à venda a 2.º fase do grandioso Bloco de Caxinas - Mar, na Av.* Coman- 
dante Coutinho Lanhoso, 857-875, magnificas habitações, c/ 1-2-3 e 4 quartos 
de dormir, 1 e 2 quartos de banho, cozinha equipada, ampla sala comum, grande 
despensa, maravilhosos terraços, em frente ao mar, Isentos de sisa e com redução 
de sisa. Preços desde 530 Contos. 


«óptimos acabamentos, amplos espaços, entradas em mármore, ascensores, etc.» 
RÉS-DO-CHÃO e 1.º ANDAR — Vende-se ou aluga-se, sendo o r/c próprio para um 
Caté - Snack-Bar, com ampla zona para «selfe-service», e no 1.º andar um amplo 
restaurante panorâmico com zonas de economato e escritórios amexos. Área total 
coberta : 1.500 m2. Preço de venda, 5.000 Contos. Para ALUGUER, RECEBEM-SE 
OFERTAS, 

VER TODOS OS DIAS ÚTEIS, NO LOCAL, MESMO AOS SABADOS 


TRATA O PRÓPRIO 


ALBERTO MARTINS DE MESQUITA & FILHOS, LDA. 


SENHORA DA HORA — Telef. 952278 


TERRENO 
Construção moradia, a 4 km 
do Porto. Estrada M: . 
Preço 250$00 m2. Telef. 315188, 


APARTAMENTOS 


Desde 450.000500, em vá- 
rios pontos da cidade. 
isentos de Sisa. 


TRATA E MOSTRA : 
GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fern. Tomás 66410 
Telofones : 360834/381032 


TERRENO 

600 m2 c/ projecto aprovado, 

11 habitações 3/4 quartos e 
enss, Vende-se ou troca-se, 

Telef. 480873 das 10 às 13 h. 


VENDE-SE NA BAIRRADA 


QUINTA com cerca de 50.000 
m2, casas de senhorio e caseiro, 
adegas, vinha, olival, árvores 
de fruto, Linda propriedade e 
mo melhor local. Resposta a 
este Jornal ao n.º 89. 


NATAL E ANO NOVO 
APROVEITE CONVIVENDO COM OS SEUS FAMILIARES 


Preço reduzido 


INFORMA: 
Agência o Viogjens COSTA FERREIRA & MARTINS, LDA. 
65; lefs. 2078 


BELICHES 
Divãs -- Móveis 
Aproveitamento de espaço 
A PRODUTIVA 
Rua da Picaria, 27 — T. 21091 
PORTO 


A ASSISTÊNCIA AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
TV. Frigoríficos. Técnicos | Agradece graça recebida. — 

Unidos de Beotrónica, — Te. | A.A.M.L. 

lefono, 492873. Rua Costa Ca- 

bral, ANTT. 


ÀS SENHORAS 

O Salão Elisa está desde hoje 
ao vosso inteiro dispor para 
tratar dos vossos cabelos com 
os mais modernos penteados e 
aos mais baixos preços, — Rua 
José Falcão, n.º 218- 2.º, 


BILHETE DE ASSINATURA | o seu Tv Avariou? 


Deseja uma reparação rápida, 

REDE GERAL honesta, eficiente. Contacte 
N.º 2.184, Perdeu-se. Roga-se à | Temo & Diegues Lda., R, Tor. 
pessoa que o retém em seu | rinha, 148, Perto. Telef. 313897. 
poder o favor de o entregar 
em qualquer nos postos do a 
C.P., correndo sério risco todo 
aquele que pretenda utilizá-lo. SENHORA blg Peas, aa) 
ção deseja corresponder-se com 
CADELA WOLDOGUE cavalheiro até 45 anos para 
Cor branca. Doente e muito | assunto sério, fins: matrimo- | aa passos M 83 
velhinha, & de muita estima. | niais. Carta a este jornal ao Tolora SIS7AO [310604 = PORTA, 
cão. Agradece o favor da avi- | Dº 87. 
sar para Praça dos Povelros, 
683º — Telef, 312872 — Porto. 


ANDARES 


2 QUARTOS 
700 contos Rio Tinto 


CASA, AO AMEAL 


Nova, sala, 2 quartos, cor- 
redor, cozinha, quarto de 
banho e anexos, 430 contos 
TELEFONE 900461 


EU É 
1000 — Foz, Garag. 2 car. 
3 QUARTOS 


800 — Ao Bonfim-garag. 
Nota, Temos outros nas 
melhores zonas da ci- 
dads 


Magnitico Apartamento 
POR 650 CONTOS 
Junto ao Marquês de 
Pombal: — Em prédio 

totalmente revestid 

azulejo e caix. 

div. alcatifadas e forra- 

das a papel. Alugado. 

Acab. de fino gosto. 
j 25478 


E ANDARES 
EXCURSÕES Paaquto A batia 


A Av, Fornão Magalhães 
tairas, %00 contos — Novo, ascen- 


calx. atum, olcati- 


PERDEU-SE ALIANÇA 
Gratifica-se a quem a entregar” 
Trav. Antero de Quental, 160 
— Porto. 


VIGO — Todas as 5. 
e Sábados Tor 

ORENSE e CORUNHA A 
8a 8/12/15 

FÁTIMA e GRUTAS 
14/12/75 


CHAVES o BARRAGENS 1.100 contos — Novo, com 

ico NET o 14/12/75 garagom, ascensor, sios- 
e 

O sara tiado, coix. alumínio, 


Es »/ Jantar com fogão de 
SENSACIONAL FIN DE ANO sh posa 


HABITAÇÕES 


Duas únicas que restam, no prédio da Rua do Breiner n.º 13, esquina da Rua de 


Cedofeita. Máximo conforto, forradas a papel e alcatifidas; com um Quarto, Sala 
de jantar, Quarto de banho, Cozinha com lindos móveis é instalação para máquinas 
de lavar Louça e Roupa, Arrumos é despensa. 


Enquadradas nos 


decretos de Isenção de 
Siga). 


TRATA E MOSTRA : 


RESTAURANTE-SNA FERREI ISENTOS DE SISA, VER TODOS 08 DIAS EXCEPTO AOS SABADOS E DOMINGOS, DAS 10 AS 12 
o ra cosrá PER ER QUANTA GENTIL GOMES DA COSTA E DAS 1430 AS 18 HORAS, 
o pipcsiAsiread a ER Rua do Bonfardim 682 - Porto DIAMANTINO SILUA mas faro Todo Mostra o próprio no local, ou pelo telefone 315969 
, 3 eletones : : a 


20787 o 25597 Rua RP = sa 1 


posta ao telef, 27479 (Aveiro). 


DE INTERESSE VITAL NA HORA ACTUAL 
DIRIGIDO A TODOS OS ECONOMISTAS 


SEMINARIO SOBRE A ADMINISTRAÇÃO 
DE EMPRESAS POBLICAS 
E NACIONALIZADAS 
Dirigido pelo prof. dr. Pierre Cosse, justamente 
considerado um dos maiores economistas 
Europeus. 


NO HOTEL RITZ DE 2 A 6 DE DEZEMBRO 


Informações e Inscrições no L A, T, A. 
Rua Nova do Almada, 81-3.º-Dto. — Telefone, 325577 


Vitória Pereira da Silva 


FALECEU 


Viúva de Justino Gomes de Oliveira 


Sócio-Gerente da Auto-Viação Sandinense, Lda. É 


Seus filhos, genros, noras, netos, cum- 
prem o doloroso dever de participar a todas 
as pessoas de suas relações e amizade o seu 
falecimento e comunicam que o seu funeral 
se realiza hoje, pelas 15,30 horas ma Capela 
do Hospital de Santo António pars a sua resi- 
dência no Lugar do Tourão — Sandim — | 
V. N. de Gaia, saindo de gua casa às 17 horas 
para a Igreja local tendo Missa de Corpo 
presente indo a sepultar 


ABÍLIO RAMOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filha, genro, netos e mais família vêm por 
este UNICO MEIO agradecer muito reconhecidamente a todas 
as pessoas que se dignaram assistir so funeral do saudoso 
extinto, ou que de qualquer modo manifestaram o seu pesar 
e participam que a missa do 7.º dia pelo eterno descanso de 
sua alma será celebrada amanhã, quarta-feira, dia 26, pelas 
9,30 horas, na igreja do Bom Jesus de Matosinhos, agradecendo 
do mesmo modo & todas as pessoas que se dignarem assistir 
a este pledoso acto. 

A FAMILIA 


Casa Confiança — Matosinhos 


— ADÉRITO OLIVEIRA SOARES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A Família, vem por este UNICO MEIO agradecer a toda 
as pessoas amigas que assistiram ao seu funeral, e comunican 
que a missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrad 
amanhã, dia" 26, pelas 19 horas, na igreja de Avintes, em Gaia 

Desde já se confessam gratos a quantos possam assisti 
a este piedoso acto. 


AUTO-VIAÇÃO SANDINENSE, LDA 


JOAQUIM PINTO DA MOTA 
& COMPANHIA 


Cumpre o doloroso dever, de participar aos seus amigos 8 
clientes, o falecimento do seu colaborador sr. Joaquim Pinto da 
Mota, e cunhado do sócio-gerente, sr. José de Oliveira e Silva 
Júnior e que o funeral se realiza hoje, às 16 horas na capela do 
cemitério de Stº Marinha, Gaia, onde já se encontra depositado. 

Vila Nova de Gaia, 25 de Novembro de 1975 


Armador — Casa Manuel Moreira da Costa 


| 


FERNANDO FARIA PINTO 
DOS SANTOS 


FALECEU 


A família Pinto dos Santos participa o seu falecimento 
e que o seu funeral se realiza hoje pelas 9,30 horas do Hospito 
de Santa Maria, para jazigo de família no cemitério de Agra 
monte do Porto, onde deverá chegar pelas 16 horas. 


Agência Salgado Te! 


TERÇA-FEIRA, 25/11/75 


Tel, 


Wo 


TERÇA-FEIRA, 25/11/75 


CP CAMINHOS DE FERO 
PORTUGUESES AMAR 


AVISO ba 


CONCURSO 


AM do 17 horas do da 4 de 
Dezembro de 1975, estes Caminhos 
do Ferro acolism propostas p) 
exploração o restaurento, 
quartos da estação de Marvão-Boirá. 
A anuidade mínima a ota-acor pela 
ocupação das instalações é de 
15000300 e as respectivas propostas 
sevorão ser feitas com bass no pro- 
grama do concurso é condições com 
dratuais, que os Interessados podarão 
consultar n8s seguintos estações e 
locais: 
— Marvão - Bolrk 
— Entroncamento 
— Serviço Comerctal da Região 
Norte — PORTO (SÃO BENTO) 
— Serviço Comercial da Região 
Centro — LISBOA (SANTA 
APOLÓNIA) 


a a ÓIZ-Telet. 221 


— Serviço Comercial do Passa- 
— Estação do Santa 
andar — LISBOA - 2 


As propostas deverão soc feitas 
em carta fechada dirigida ao Serviço 
Comercial de Passageiros dos Caml- 
mhos de Ferro Portugueses. Estação 
de Santa Apolónia, 1.º andar — LIS- 
BOA -2, acrescentando-se aquelo en- 


dereço, no invólucro, o seguinte: 
«Proposta para a explorsção do 
restaurante, cantina o quartos da 


estação ts Marvão - Beirão. 


com 6 facas diforantes 
e uma para cada fim 
no valor do 


265$00 


” CONJUNTO 


UTILITÁRIO. 


Excursões 75/76 Férias 


REVEILLON: ALGARVE, MINHO 
MADEIRA 

TRAS-OS-MONTES: Jon. Fer. Março 
Abril 

FATIMA: “Domingos, Fine-de-semana e 
“2/18. 

SERRA DA ESTRELA: Dezembro, Jem. 
Fev. Mar, Abril. 

ALTO MINHO: Castro Laborsiro; Jem 
mero a Outubro 

ALTO DOURO: Dezembro a Outubro 
Mensal 

BERLENGAS: 
Outubro 


llhas Virgens, Abril a 


15800 para portos (As: 


A o 
A VENDA 
Se quizer 09 dois conjuntos e FICARÁ COM 12 FACAS 
TODAS E UMA PÍ 


PORTO (d Trindadio, Junto ao Pa 


JARO, FREITAS 6 JONES, LDA. 


OS diabretes: da cozinha * quente, rock não 
& | 


tchen. 


uma faca para cad 


EM DOIS MAGNÍFICOS CO! 
CADA FIM no valor de 


“E AM SO POR 630800 (PLA TO 


DOIS CONJUNTOS [1630800 
pectivo o conjunto pretendido) 


ALGARVE: 4 dias, 5 dis, 86 16 Mera 


diss de Férias 

ALENTEJO: Junho a Ouubro Mensal 

VIGO o LA TOJA: 6.4, 8.º, eúbados 
e Domingos 

CORUNHA: 2 dies o 3 dias, finede- 
-semana, Abril a Outubro 


DRENSE E SALAMANCA: Dezembro e 
Mensal 


SANTA CASA 


MOR + SEMA: 4 is, Pote : 
cosra osmmismca « asrumus: | DA MISERICORDIA 
Pts tao 

COTALNHA O MADRID: Pois DO PORTO 


Mensais 


COSTA DO SOL s MARROCOS: Par 


prediag sd CONCURSO PÚBLICO 


para a arrematação 


ço DE MAIORCA: Junho « do fornecimento de 
o reses bovinas 
ANDORRA - COSTA BRAVA: Partidos 
Mensaia hM, 
Faz-se público que às 17 horas 
CONDES? ANDORRA: Saridos | go dia 16 de Dezembro próximo, 


realizar-se-á, nas Repartições 
Centrais da Misericórdia, à Rua 
das Flores 15, o concurso público 


PARIS -Cidado Luz; 9 e 14 dias. 
Parildas Mensais. 


MARROCOS IMPERIAL: Partidas d 4 

Misa para o fornecimento de reses 
ETERNA EUROPA: Julho, Agosto e | bovinas durante o 1º trimestre 
otambro ; de 1976. 


O depósito a efectuar com 
guias passadas pelos Serviços de 
Contabilidade ou por garantia 
bancária é de 5.000$00. 

As condições e cadernos de 
encargos estão patentes nos Ser- 
viços Económicos à Rua das 
Flores 15. 


CIRCUITO LATINO: Jumo, Agosto e 
Setembro 


ESCANDINÁVIA - PAISES NÓRDICOS: 
Julho, Agosto o Setembro 
PEÇA PROGRAMAS 
FAÇA A SUA INSCRIÇÃO 


ESCAMARAOTUR. 
R. Alex. Herculano, 225 - T. 311400 


NOVIDADES ÚTEIS 


E DECORATIVAS 
PRESENTES DE BOM GOSTO 


Rua Santos Pousada, 604 — Telefone, 560802 — PORTO 
— ENOERRAMOS AS 20 HORAS — 


ARTE AFRICANA 
OMPRO 


Coleccionador inglês para preços 
máximos internacionais só para peças 
velhas de arte africana de Angola — 
másearas, estatuetas, madeiras esenlpi- 
das. Não me interessa peças de marfim 
e pau-preto. 

Telefonar para Hotel Infante de 
Sagres, no Porto, telef. 28101, para o 
sr. Entwistle, desde 25 a 27 de Novembro. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 174 — 25-11-1975 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARGA 
DE 
VILA NOVA DE GAIA 


Declaração de morte 
presumida 


Faz-se público que por sen. 


Especial de Declaração Judi- 
cial de Morte Presumida em 
que é requerente ANA DO 
CARMO DA SILVA COSTA, 
casada, doméstica, residente 
na R. do Torreirinho, 161, Ser- 
zedo, V. N. de Gala, e requeri- 
do JOSE DA COSTA, casado, 
lavrador, com último domicilio 
conhecido no lugar de Aldeia 
Nova, freguesia de Serzedo, 
vila Nova de Gata, foi decla- 
rada a morte presumida deste 
requerido e declarados como 
seus presumíveis herdeiros a 
referida Ana do Carmo da 
Silva Costa e seu irmão Car- 
los da Silva Costa, por quem 
serão repartidos os bens per- 
tencentes ao referido José da 
Costa. 


Vila Nova de Gaia, 19 de 
Novembro de 1975. 
O Juiz de Direito (2º Juizo) 
Emídio Teixeira 
O Escrivão de Direito 
(2* Secção) 
Laurindo de Jesus Rodrigues 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 4114 


HORIZONTAIS: 1 — Certo. 
Casos. 2 — Ode. Lado. 3 — 
Visam. Pífia. 4— Os. Rail. Ror. 
5 — Mármara. 6— Imoto. 7 — 
Isolado, 8 — Bem. Tana. Pb. 
9— Atino. Omou. 10 — Tete. 
. 1 — Aroma. Cessa. 


VERTICAIS: 1 — Covos. 
Abata. 2— Edis. Éter. 3— Rés. 
Imito. 4 — Arais, Nem. 5 — 


Marmoto. 6 — Imola. 7 — Plá- 
tano. 8— Ali, Rodar. 9 — Sa- 


O Comércio do Porto 


QUINTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A CARGO DA NOTARIA 
LIC. LIDIA CRISPINIANO 
FONTES 


Rua dos Caldeireiros, 
nº 225B1º 


MÁRIO ALBERTO COELHO 

& COMPANHIA, LIMITADA 

Certifico, para efeito de 
publicação, que no dia 29 de 


Outubro do ano corrente de 
folhas 38 a 40, verso do livro 


«Mário Alberto Coelho & Com- 
panhia, Limitada» com sede 
na Rua Soares dos Reis, nú- 
mero mil duzentos e cinco, da 
freguesia de Mafamude, con- 
celho de Vila Nova de Gaia, 
— que era de 200.000500, in- 
teiramente realizado em di- 
anhetro — foi reforçado ou amu 
mentado com a importância 
de 400.000500, por incorpora- 
ção de reservas passando, 
assim, o mesmo capital a ser 
de 600.000500, pertencendo 
nos mesmes reservas a cada 
um dos sócios, 200.000$00; 

b) — As duas quotas que 
cada um dos sócios possuía 
no capital social foram devt- 
damente unificadas, passando, 
por isso, cada um deles a 
possuir uma só quota de 
300.000$00; 

c) — A sede da sociedade 
foi mudada para a Rua Soa- 
res dos Reis, número 1205, 
freguesia de Mafamude, con- 
celho de Vila Nova de Gata; 

à) — E os artigos primet- 
ro, quinto e sexto passaram 
a ter nova redacção, aditan- 
do-se ao artigo quinto quatro 
novos parágrafos, com a se- 
guinte redacção : 

Artº 1º — A sociedade 
adopta a firma Mário Alberto 
Coelho & Companhia, Limi- 
tada; tem a sua sede na Rua 
Soares dos Reis, número mil 
duzentos e cinco, da freguesia 
de Mafamude, concelho de 
Vila Nova de Gaia; e durará 
por tempo indeterminado, con- 
tando-se o seu início desde um 
de Janeiro de mil novecentos 
e setenta e um, 

Artº 3º — O capital so 
cial, integralmente realizado 
em dinheiro, é de 600.000500, 
dele pertencendo a cada um 
dos sócios uma quota de 


representada, activa e passi- 
vamente, em juízo e fora 
dele pelos seus gerentes — 
que são os seus actuais só- 
cios — que ficam, desde já, 
dispensados de caução. 

$ 1º — E suficiente a 
assinatura de um só gerente 
para que a sociedade fique 
“Plenamente obrigada em todos 
e quaisquer actos, sejam de 
que. natureza forem, com 
preendendo-se neles, expressa- 
mente, os de comprar e vender 
viaturas automóveis e os de 
confessar, desistir ou transigir 
em quaisquer pleitos judiciais. 

5 2º — Os sócios Mário 
Alberto Coelho e Teresa da 
Glória Andrade Dias são ge- 
rentes e podem delegar por 
meio de instrumento notarial, 
os seus poderes de gerência, 
no todo ou em parte. 

$3º — A sociedade poderá 
nomear gerentes de comércio, 
previstos no artigo duzentos é 
cinquenta e seis do Código 
Comercial, por meio de instru- 
mento notarial. 

$ 4º — Os gerentes assi- 
narão o seu nome sob a de. 
signação da qualidade em que 
o fazem e da firma social. 

Artº 6º — Quando a leí 
não exigir outras formalida- 
des, as reuniões das assem- 
bleias gerais são convocadas 
por cartas registadas com 
aviso de recepção, devendo 
mediar, pelo menos, um prazo 
minimo de quinze dias, entre 
o recebimento da carta e o 
designado para a assembleia 
geral. 


Está conforme. 


Porto, 
de 1975. 


19 de Novembro 


O ajudante do Cartório, 
Tito da Silva Evangelista 


FIAT 


fones 312328 ou 485331. 


PORTAS ABERTAS AO PÚBLICO 


DE 2! À 64 FEIRA ATÉ ÀS TI DA NOITE 
MONUMENTAL EXPOSIÇÃO 


MOBÍLIAS — ESTOFOS — ELECTRODOMÉSTICOS 


553 - 557 - 636 - 648 


ANÚNCIO 


MINISTÉRIO DO EQUIPAMENTO 
SOCIAL E DO AMBIENTE 


SECRETARIA DE ESTADO 
DAS OBRAS POBLICAS 


LEITE ESPECIAL 
PASTEURIZADO SUIL 


E um leito integral transportado em cadeia de frio 
Faça como nas principais Cidades do Mundo 


BEBA LEITE ESPECIAL PASTEURIZADO 


A Suil põe à sua disposição .o Leite Especial Pastourizado 
SUIL em garrafas de vidro transparente. Defenda a sua saúde 
e dos seus filhos também. Faça os seus pedidos através 
do Telef. 481. 


QUER UM FATO 


bem feito por medida, então não hesite, vá à 


CASA OSÓRIO 
Rua do Bonjardim, 278-3º — Telefone, 37665 


com CONTRAMESTRES especializados em fatos por medida e de muito 
bom gosto, para Homem, Senhorá e Criança. Esta casa tem mais 
de 500 padrões à sua escolha e ainda os famosos sobretudos ingleses, 
e italianos. Experimente que gostará. 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA MARINHA MERCANTE 


50/00) 
de fpronho- 
-A-vesfir 


internacional 
CRIAÇÕES DA ÚLTIMA HORA 


Casa forte 


[EF] RUA SA DA BANDEIRA, PORTC 


JUNTA AUTÓNOMA 
DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
DE EXPLORAÇÃO 


Faz-se público que se en- 
contra aberto concurso para 
adjudicação da empreitada de 
«Remodelação dos edifícios do 
Casai dos Afonsos (E.N, 117)> 
o qual se realizará na Direcção 
dos Serviços de Exploração — 
Rua Maria da Fonte, 56 — Lis. 
boa-1, no dia 8 de Janeiro de 
1976, às 15 horas, terminando 
o prazo de apresentação das 
propostas no dia útil anterior, 
na mesma Direcção de Servi- 
sos. 

O processo de concurso en- 
contra-se patente na Direcção 
dos Serviços de Exploração a 
partir da publicação deste anún- 
cio no Diário do Geverno, em to- 
dos os dias úteis e nas horas 
de expediante, podendo os in- 
teressados adquirir cópias dos 
elementos patentes na primei. 
ra daquelas entidades, cum- 
pridas as formalidades do De- 
creto-Lei n.º 54/71, de 25 de 
Fevereiro de 1971. 


«O Comércio do Porto» 
Nº 174 — 25/11/15 


dé 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MONÇÃO 
ANÚNCIO 


Torna-se público que por 


«O Comércio do Porto» 
Nº 174 25/11/75 


ANUNCIO 


Faz-se saber que no dia 18 
de Dezembro próximo, pelas 
10 horas à porta do Tribunal 
do Terceiro Juizo Civel da 
comarca do Porto se há-de 
proceder à arrematação orde- 
nada nos autos de Divisão de 
Coisa Comum que Maria Te- 
resa dos Santos Poças, resi- 
dente no lugar de Reguengo 
—Alfena —Valongo move con- 
tra Joaquim Albino Valinhas 
Poças, representado por sua 


Alvará exigido: 1.º sub- 
categoria da IV categoria 
ou IV categoria — classe 
correspondente ao valor da 
proposta. 


Preço Base ......... 4 625000500 AERON AVEG À ÃO E PESC À sentença de hoje proferida nos | Vajinhas. residentes” em Fran 
Caução Provisória 115 625800 autos de acção especial de de | ca, e para ser entregue a 


claração de morte presumida 
requeridos por António Fortu- 
nato Monteiro, aposentado, 


quem maior lanço oferecer 
acima do abaixo indicado, dos 
seguintes bens : 

E 

Uma propriedade constitui- 
da por três moradas de casas 
térreas, quintais, ramadas e 
mais pertenças, sito no lugar | 
“de, Corim, freguesia 
Santas, concelho da Maia, co- 
“nhecidas por casas sete, oito, 
nove, constituindo um só área 
e confrontar do nascente com 
Joaquim dos Santos Valinhas, 
poente com Domingos de Al- 
meida Branco e norte e sul 
com bens da herança edifica- 
das em parte do terrono des- 
tacado do descrito no Livro 
BS sob o n.º 3046, inscritas 
na matriz respectiva como fa- 
zendo parte do artigo 456, 
hoje 2688, com o valor matri- 
cial corrigido de 334800500; 

— Nº 2 — 

Um terreno com a área de 
mil novecentos e dezanove 
metros quadrados sito no lu- 
gar de Corim, freguesia de 
Águas Santas, concelho da 
Maia à confrontar do nascen- 
te com a estrada nacional 


Lisboa, 10 de Novembro de 
1975. 


CONVOCATÓRIA 


A Comissão Directiva deste Sindicato — Secção do 
Porto — entendeu considerar nula e sem efeito a - 
blela Geral Extraordinária, realizada ho passado dia 14 

* do corrente, devido ao facto de ter sido “a Assem- 
blela marcada para o mesmo dia, em Lisboa, 

Por tal motivo, e atendendo a que a Assembleia 
deverá ser nacional, com votação simultânea, convoco to- 
dos os trabalhaderes abrangidos por este Sindicato para 
uma Assembleia Geral Extraordinária, a realizar no pró- 
ximo dia 27 do corrente (quinta-feira), pelas 21,30 horas, 

no Círculo Católico dos Operários do Porto, sito à Rua 

Duque de Loulé, 202, com a seguinte 


O Engenheiro-Director . 
de Serviços, 


Alexandre de Sonsa, 


cê comer 


CB. CAMINHOS DE FERRO 
PORTUGUESES 


AVISO 


CONOUESO 


tó às 17 horas do dia 16 de 
Dezembro de 1975, Betis Caminhos 
de Forro aceitam propostas para a 
exploração do restaurante é canina 
da estação da Guárde. 

A anuidado minima a oferoer pela 
ocupação das instalações é de 
“40 000500 e as respectivas propostas 
devorão ser feitas com baso no pro- 
grama do concurso e consições con 
tratuais, que 09 interassados poderão 
consultar nas seguintes estações o 
locais: 

— Guarda 

— Entroncamento 


de 1914, e para o segundo, 
em .4 de Fevereiro de 1964. 


Em 21/11/1975. 


ORDEM DE TRABALHOS 


O Juiz de Direito, 
Antônio Quirino Duarte 
Soares 


1— Informações - 
2— Discussão é votação acerca da compra do andar 
para a Secção do Porto 


O Escrivão de Direito, 
Nuno Reis Lima 


O Presidente da Mosa da Assembleia Geral, 
(Assinatura ilegível) 


— Serviço Comerciat da Região 
Norte — PORTO SÃO BENTO) 
— Serviço Comercial da Região 
Centro — LISBOA (SANTA 


APOLÔNIA) 
— Serviço Comercial de Passa- 
goiros — Estação do Santa 


Apolónia, 1.º andar — LISBOA «2 


As proopotas deverão sor feitas 
em carta fechada dirigida no Serviço 
Comeroial de Passageiros dos Caml- 
nhos de Forro Portugueses, Estação 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DA MARINHA MERCANTE 
AERONAVEGAÇÃO E PESCA 


o SECÇÃO DO PORTO — 


poente, com sucessores de Se- 
rafim de Almeida Branco, sul 
com a parede do prédio de 
Joaquim dos Santos Valinhas 
e norte com bens da herança 
descrito no Livro B-43 a fls. 
187-vº sob o nº 16808, que 
corresponde a 9/10 do art” 
1589 rústico, com o valor ma- 
tricial corrigido de 5300500. 


Porto, 20/11/75. 
O Juiz de Direito, 


CARRO ROUBADO | Bien 


COR BRANCA — Matrícula: GA-67-78 
Gratifica-se quem indicar o seu paradeiro. pelos telo- 


BOA UR strtocenêndo o” aqua am CONVOCATÓRIA Jous Manuel Lacerda Tinoco 
deroço, no invólucro, o seguinte: porque O Ajudante, 


João Armando da Silva 
Moroira Pinto 


somos pou — 
cos-trabalhan- 
do muito 
dando uma boa, 
assistência! 
Pcs 


: AL 
Casais] RÁDIO 
R.Sá da Bandeira 144 AI. Malheiro 145 


«Propostas para a exoforação do 
restavranto o cantina da estação -da 
Guardas. 


SECTOR PESCAS 


Convocam-se todos os Trabalhadores Administrativos 
deste Sector para uma Assembleia a realizar no Salão 
Paroquial de Matosinhos (Junto à igreja) no próximo 
dia 27, às 18,30 horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: 


1 — Informações 
2 — Contratação 


COMPARECE! 


124 ST 
Porto, 24 de Novembro de 1975. 


Assine O) LAVRADOR 


PorA Comissão Directiva Provisória, 
(Assinatura Megivel) 


tia a Fon 
( afet 


mt 


ti 


DR iii A 


fra. Nus. 
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ROMANCE 


Narração de: 
OLIVEIRA CABRAL 


Jacqueline rejubliava pensando que ele tinha muito o hábito 
de se pôr sério e contava impressioná-la. 

Se lhe dissesse as razões pelas quais ela tinha tanto interesse 
em ficar no seu gabinete ele não poderia, partindo sobre uma pista 
falsa, acreditá-la. O mais engraçado era portanto deixá-lo marcar 
passo nas suas suposições: pequena revindicta a uma atitude de 
desdém. 

Se ele se tivesse dado ao trabalho de a interrogar logo no pri- 
meira dia em vez de querer mostrar-se o mais atilado, ela ter-lhe-ia 
espontaneamente confiado porque é que lhe era preciso libertar-se 
do jugo da familia. 


10 — Ódio. Pois. 11 
— Soara. Abusa. 


Presentemente, porque o via esta noite pela última vez, dedi- 
cava-se ao luxo de o exasperar, de fazer cair ao chão a sua soberba. 

Não estava habituado a que, de maneira alguma, qualquer pes- 
soa resistisse ao belo, ao inteligente mestre. Ele dominava os seres, 
os acontecimentos, os negócios, com a segurança tranquila de quem 
se considera mais forte que os outros. 

Para Jacqueline Messonier, a partida estava perdida. 

Era nessa noite que Jacqueline devia ter vencido. Que pena! 
Como poderia conseguir outra oportunidade? 

A sua alegria de curtos momentos evolava-se. Maquinalmente 
puxou a malinha de mão para si enquanto, nervoso, Montfort recla- 
mava a conta que assinou sem pagar. Não fez mais nenhuma 
pergunta. 

O criado afastou a mesa e trouxe os agasalhos. Com os mes- 
mos gestos pausados e imperativos, o advogado apresentou a Jacque- 
line o seu casaco. 

Fechada a porta, seguiu-se pela rua sombria deste bairro de 
Grenelle, depois o deslizar suave do carro ao longo duma avenida 
deserta, antes de chegar à margem direita do Sena. 

A menina Messonier queria informar que o seu carro se encon- 
trava na proximidade da ponte de Saínt-Cloud, mas ele não Te 
perguntou nada e ela calou-se. 

O advogado conduzia depressa. A Concórdia, a Opera. Iria 
reconduzi-la ao escritório? perguntava a si própria. Divertia-se com 
um manejo feito certamente para a impressionar. 

O mostrador do quadro marcava dez horas. O seu ex-patrão 
passeá-la-ja através do Paris nocturno até que chegasse o momento 
do regresso de Cinderela? 

A rua de Castiglione, a rua de Rivoli, a grades das Tulherias 
e o automóvel, ralentando, foi arrumado ao longo do passelo em 
frente duma alta abóbada debaixo das arcadas « 


Montfort tirou as chaves de contacto, desceu e, abrindo a porta 
do lado da jovem, ajudou-a a descer. 

— Venha ! 

Era de novo a calma, quase sorrindo procurava levá-la, Ela 
opôs uma leve resistência e ele não insistiu enquanto a jovem pro- 
numciava com voz tranquila: 

— Agradeço-lhe, mestre, este jantar intimo e lamento viva- 
mente não lhe ter podido dar satisfação. 

Luc Montfort inclinou-se levemente, Sob a iluminação viva das 
arcadas com lojas tiuminadas apesar da hora tardia, o seu olhar 
brilhava frónico. 

— Os pesares são meus, menina Messonier. Teria querido pro- 
longar um pouco mais a nossa conversa: das janelas do meu aparta- 
mento goza-se uma vista maravilhosa sobre Paris, Onde quer que 
a reconduza ? 

— Vou tomar um táxi. 

A estação estava apenas a alguns metros. Ele não teve um 
protesto e inclinou-se deferente. 

-— Como quiser. Até amanhã. 

Jacqueline não lhe havia estendido a mão e fazia já um movi- 
mento para a frente. Voltou-se assustada: 

— Amanhã ?... 

O advogado explodiu com um riso ruidoso e era ele, desta vez, 
que se divertia verdadeiramente precisando: 

— Sim, amanhã, menina Messonier. Apesar de tudo, não vaí 
imaginar que já termináâmos, nem você, nem eu! 

-— Teríamos podido, há pouco, discutir por alto os mossos acor- 
dos. Fá-lo-emos no escritório. 


— Quer dizer que me instala no seu gabinete? 

Jacqueline aborrecia-se consigo própria por não conseguir dis- 
simular o seu espanto e ele resmoneou enquanto a acompanhava 
ao táxi que estacionava muito perto. 

— Quer isto dizer que eu não poderia passar sem a sua cons- 
tante colaboração ! 

Pela primeira ves ele inquietava-se e isso via-se-lhe no rosto 
jovem. O Dr. Luc Monfort rejubilava: 

— Tenho tantos temas a tratar nos quais a intuição, a astúcia 
feminina fariam maravilhas! Até à vista, menina. Durma com a 
consciência em paz porque eu não sou nenhum mgénuo. 

«O que lhe digo facilita as coisas para uma jovem como você: 
saber que se não trai intetramente visto que o outro está informado. 
Indique directamente ao «motorista» o seu destino. Não quero ser 
indiscreto. 

Tudo o que estas últimas palavras implicavam de desconfiança, 
de suspeita, de subentendido assaz degradante, Jacqueline Messonter 
meditava-o sobre a banqueta do seu táxi que desfilava pelos subter- 
râneos sucessivos de Auteuil, do bosque de Bolonha e da ponte de 
Saint-Cloud. 

A Drº Messonier desencaminhava-se, ela sabia-o melhor do 
que ninguém. Contudo Menfort não era um tolo, nem um glutão: 
havia, portanto, nesta atitude qualquer coisa de verdadeiro, 

«Não iremos fazer jogo de enigmas» — disse ela de sl para 
ms alegremente. 

A sua alegria provinha sobretudo do facto de continuar con- 
tratada, de permanecer em casa do advogado e de que a sua vida 
não la mudar de orientação... Até que enfim ! 


(Continua) 
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F. C. PORTO NAS ROTAS DO MAR DO NORTE 


HAMBURGO: TERCEIRO SONHO 
PARA UM LUGAR NA EUROPA 


HAMBURGO — Já não foi surpreendida com um tempera- 
tura a rondar os 3 graus negativos a cara- 
vana azul e branca. As notícias colhidas 

, no Porto, confirmaram-se, com o aterrar 
do Caravelle «Ricarde» da Air France, 
nesta cidade espraiada no estuário do 
Elba. Mas os agasalhos logo declararam 
vitória à guerra do frio. 

É a terceira vez que, na presente 
temporada, o F. C. do Porto deixa Portugal para disputar 
a Taça UEFA. É o terceiro sonho (desta vez também difi- 
cil) para um lugar na Europa. 


E um tanto em desabono do 
que poderia deduzir-se, após 
um amargo empate, no Estádio 
Mário Duarte, em Aveiro, há 
um dispositivo que começou por 
funcionar, relativamente à re- 
cuperação psicológica, a breve 
tempo. Ele partiu exactamente 
dos próprios jogadores que re- 
flectiam já ontem bom ambien- 
te de camaradagem. Acrescen- 
tese que nela participam os 
dirigentes. Não é de estranhar 
tal determinação em homens do 
desporto. 

Do sol de Pedras Rubras à 
noite alaranjada do gigantesco 
Charles De Gaulle, em Paris, 
fot um salto. Paragem curta, 
que apenas permitiu uma olha- 
dela fugidia à «Free Shots para 
se concluir que o negócio não 
compensava. No Satelite 4 do 
Aeroporto 2 Charles De Gaulle, 
ficou o 727 que fora até ao 
Porto. Breve passagem pelo 
controlo de armas (moedas e 
chaves na mão dos vigilantes 
policiais para que o detector 
não emitisse o «ipe» denuncia- 
dor), «saltou-se» para o termi- 
nei 5. Um mundo este Charles 
De Gaulle como o é Orly. 

Num apontamento breve, que 
os minutos não perdoam para 
quem tem de levar a palavra 
escrita do Hamburgo até ao 
Porto, aqui fica à informação 
de que a equipa do F. CG. do 
Porto ficou instalada no Hotel 
Crest, situado próximo de um 
dos pulmões verdejantes de 
Hamburgo. 


QLIVEIRA: 


RECUPERAÇÃO A 90 
POR OZNTO 


Quando partiu do Porto já se 
esfumavam os temores dos res- 
ponsáveis, relativamente a Oli- 
veira, no onze que disputará a 
primeira «mão» desta elimina- 
tória, contra a aguerrida e atlé- 
tica turma do Hamburger. O la- 
teral direito portuense nstá a 
recuperar muitíssimo bem da 
Josão que tons fastou de feguiça 
* que como já referimos na 
nossa edição de ontem, teve, 
origem numa entorse contraída. 
contra a selecção da Checoslo- 
váquia. 

Bem se pode dizer, de acor- 


do com a informação prestada 
pelo médico dr. José Santana, 
que a recuperação de Olivelra 
já atingiu os 90%. A perspec- 
tiva 6 de que, amanhã, no 
Volksparkstadion, Stankovie 
possa vir a utilizar Olivetra. 
Para além deste resolúvel pro- 
blema, outra lesão ligeira con- 
traída em Aveiro é apontada e 
Octávio. Desta feita, porém, não 
passa de escorlações a mazela 
do médio portista. 


TREINO DE MANHA 
E HABITUAÇAO 
A NOITE 


A turma d F.C, do Porto 
começará a trabalhar relativa- 
mente cedo, atendendo a que a 


Ounnoz OU 


MARQUES: 
“DA CRUZ 


viagem, mesmo de avião, del. 
xa ficar seus vestígios. Stan- 
Kovic não perde tempo e deei- 
du que hoje, às 10 horas os 
moços descerão ao estádio para 
aí os puxar um pouco no sen- 
tido de um desentorpecimento 


que as circunstâncias justifi. 
cam. Os homens da informa- 
ção que acompanham a carava- 
na, já se ofereceram a Stan- 
Kovic para dar um jeito, cons- 
tituindo uma frágil equipa que 
«faça suar» os profissionais. 

Dando cumprimento ao pro. 
grama de preparação do onze 
para o dia de hoje, os convo- 
cados para Hamburgo, estarão 
de novo, à noite, no Volkspar- 
Kestadon Desta feita, trata-se 
de uma habituação à luz, ope- 
ração que terá lugar às 19,30, 
hora marcada para o início do 
jogo de amanhã, 

Mas nem só de futebol vi- 
vem os jogadores. após o ab 
moço e depois de um período 
de repouso, a tarde será utill- 
zada parad ar uma vista de 
olhos sobre a urbe, aproveitan- 
do-a de certo para as compras 
da praxe 


RECORTES HAMBURGUESES 


IMAGEM FUGIDIA 
DE UMA CIDADE A DORMIR 


Hamburgo, ontem à noite, 
quando aqui chegamos, era 
um mar de luz. Em breves 


mente a segunda, que asso- 
lou a Europa, cravou-lres as 


OLHOS AGUADOS 
DO TORRÃO NATAL 


O riso aberto soltou-se-lhe. Os olhos mareja- 
ram-se-lhe de lágrimas. Eram 21,30. Entre rostos 
nórdicos, uma face morena, com rugas de esforço. 

À espera da caravana, um emigrante. E mais 
outro, Ali, no aeroporto de Hamburgo, marcaram 
encontro com um recado-presença da Pátria dis- 
tante. Outros (dos muitos que aqui labutam) 
juntar-se-lhes-ão. Quisemos gravar-lhe o nome em 


letra de crónica. 


—É do Porto? De que jornal? 
Satistizemos-lhe a curiosidade. Emocionado, o 


portuense replicou: 


— Então escreva só: Português! 


eee 


garras da destruição, mas 
mão lhe retirou a esperança 
de reconstrução. 

der ni bla desça] 
olvidas sobre o conflito que 
espalhou o terror e q destrui. 
são pelo velho conti > 
Hamburgo ergueu-se dos des- 
troços e sente-se nela, ainda 
que nocturna e fugidia o pal. 
pitar da segunda cidade e o 
primado portuário da Alema.. 
nha Federal, 

O ecletismo industrial vin- 
gou ali, no estuário do rio 
Elba, Os estaleiros navais es- 
tenderam-se. Em torno da ci- 
dade, postaram-se as refina- 
rias de petróleo, regorgitando 
labaredas e poluição, trans- 
formando o ouro negro em 
combustível, alimento mine- 
ral indispensável aos hábitos 
aburguesados das cidades 
actuais. 

A metamorfose da borra- 
cha não tem segredos, em 
Hamburgo. E nós, portugue- 
ses, saudosistas, quando se 
fala em borracha, não deixa- 
mos de dar um salto, mesmo 
na imaginação, aos seringais 
brasileiros, penetrar na Ama- 
zónia, e pairar literariamente 
em «A Selva» do tão querido 
Ferreira de Castro que Osse- 
la viu nascer e partir pobre 
para o Brasil, 

Bem se poderá dizer que 
em Hamburgo pulula de tudo 
um pouco, É que hoje em dia 
as indústrias metahúrgicas re- 
presentam um potencial eco- 
mómico extremamente impor- 


SORRISOS DE ESPERANÇA... — Alguns dos componentes da caravana «azul-branca» à 
partida, em Pedras Rubras, para a deslocação a Hamburgo. Em todos eles, desde o 
massagista, Vítor Hugo, à esquerda, a Murça, na outra ponta, tendo a seu lado 
Cubillas e Gomes (que fita, não sabemos o quê), revelam no semblante uma satisfação 


que se adivinha ser 


tante. Nesse aspecto, este 
tipo de actividade permitiu 
também excelente recupera- 
São aos lerda “Ocidentais, 
em conta que a + 
pão es permitia corsa 


dor significativas divisas. As 


indústrias químicas e alimen. - 


tares completam o quadro 
formador em que se 
ocupam milhares de traba- 
lhadores de Hamburgo, de 
entre os seus quase dois mi- 
lhões de habitantes. 
Hamburgo ontem estava 
a adormecer. Mas fixou-se- 
-me nas miríades de luzes 
espraiadas por quilómetros. 
Hoje, espero esventrá-la, para 
a dar em palavras, sem egois. 
mo, aqueles que nunca terão 
possibilidades de a ver, qo 
vivo. 


Toto 


BOLA 


MAIS 
DE QUARENTA CONTOS 
PARA CADA TOTALISTA 


Moçambique. A cada uma cabe 
o prémio de esc. 44.494880 (valor 
provisório). 

— Com doze resultados cer- 
tos foram escrutinados 1.759 
apostas (1732 de Portugal e 27 
de Moçambique), corresponden- 
do a cada uma o prémio de 
esc. 2.428$30 (valor provisório). 


4 Feirenso - Unido Lemes JT 


a Fate-Espinhol |X] | 


12 Peniche - Portimonense 
13 Barmranse - Olnanensel 


BELENENSES -BOAVISTA 


PREÇO REDUZIDO 


Costa Ferreira & Martins, Lda. 
Rua do Bonjardim, 652 
PORTO — Telef, 20787 


O Comércio do Porto 


DESPORTO. 


CAMPEONATO 
DE 3.º CATEGORIA 
Em Matosinhos e nos Fe- 


nianos estão a decorrer os jogos 
de terceira categoria em três 
tabelas. 


Ontem, verificaram-se os 
seguintes resultados: 

Lusitano Braga v. António 
Azevedo, por 4331; Darei Vi- 
nha v, Eduardo Cid por 49-19; 
João Rebelo v, Manuel Neto 
por 40-81; Artur Costa v. Fer 
nando Oliveira por 40-30; R. 
Monteiro v. Artur Machado, por 
4031 e João Pinto v. Ani 
Soares por 40-37. 


TRABALHA- 


ERMESINDE NO COMANDO 


ms, 8; 10.º, Cerlei, 9. 


HOQUEI EM PATINS 


Os resultados da jornada fo- 
ram os seguintes: 


HONRA 
F.c. 


Porto-Carvalhos .. 
Infante de Sagres-Valon; 
Académic liveirense 


RESERVAS 
Académico-Oliveirense ..... 
Banjoanense-Fânzeres .... 61 
ANDEBOL DE SETE 

A. D. BRAGA — CAMPEO- 
NATO REGIONAL DE SENIO- 
RES — 3º JORNADA — Calli- 
das-AB.C.; D.F.H.-Coelima; S. 
€. Braga-Vitória S, C. 
FUTEBOL 


Pelas 16 horas, no Estádio 


GINASTICA 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO 
VAI SER UMA REALIDADE 


Não devia ser assim, mas, 
infelizmente e naturalmente 
sinal de «outros tempos> ainda, 
a ginástica desportiva por- 
tuense pouco mais tem feito e 
já de há longos tempos a esta 
parte, que marcar passo. Em 
boa verdade e em termos con- 
cretos, a sua expressão a mais 
longe não tem ido, até agora, 
que ao Sport Clube do Porto, 
à Académica de Espinho e ao 
F.C. do Porto e a estes, que 
terão sido os demais dilatada. 
projecção, poder-se-ão juntar 
os «novéis» F. C. de Gaia, o 
Ginásio Vilacondense e o Giná- 
eio de Santo Tirso, aos quais 
e em boa hora o Hóquei Clube 
dos Carvalhos parece querer 
passar a fazer companhia, 

Mesmo assim e animados 
do desejo firme de impulsio- 
nar a modalidade que deveria 
ser básica —e só não o é ou 
não tem sido neste Portugal 
que está agora a querer deixar 
a longa estrada da nulidade 
que durou quase meio século — 
rumo a mais amplos horizon- 
tes fazendo-a a ima 
para o desejado desporto socia- 
lizante, os dirigentes, técnicos 
e praticantes propõem criar a 
-espectiva Associação Regional 
10 Porto, para o que conta com 
o apolo firme e incondicional 
da delegação do Porto da Di- 
recgão-Geral dos Desportos, 
que no dizer do prof, Miranda 
de Carvalho «está ma disposi- 
cão de lhe garantir e de ime- 
diato os meios materiais indis- 
pensáveis para o bom êxito da 
iniciativa». 


E é, ainda que discutível, 
desejo dos impulsionsdores da 
ideia, de romper com os tradi- 
clonalismos que habitualmente 
rodeava este tipo de organi« 


Talvez daí, que uma pri 
meira reunião preparatóris que 
durou mais de três horas hou- 
vesse decorrido sem a indispen« 
sável norma e escalonamento 
de trabalhos e tenha até mere- 
cido da parte do cronista a 
designação de «reunião estéril 


o d em que a 
maioria das pessoas presentes 
honvesso ds tempo 


por falta de vivência despor- 
tiva e, sobretudo, de orgânica 
desportiva». Os presentes não 
eram muitos, mas quase todos 
Og vinte e tantos que aderiram 
& ideia falaram e falaram 
muito nesta reunião que só 
multo dificilmente terá para- 
lelo em aspectos de ordem 


A TA PR E da 


UTOMOBILISM 
C. ALMEIDA-P MOUTINHO (Ausin 


MERECIDOS VENCEDORES 


Costa Almeida-Pom; Mou- 
tinho, em Austin Edi 
graram-se vencedores , 

de uma prova disputada 
com multa «cabeça», conseguin- 
do ganhar na «terra» tempo 
suficiente para compensar o que 
perderam no alcatrão mais pro- 
píclo aos carros mais potentes. 

Disputado na região de Pa- 
cos de Ferreira-Fafe, este rali 
compunha ainda uma prova 
complementar na pista do Par- 
que de S. Caetano, na tarde 
de sábado, onde João Pereira 
(Ford Capri), sem grandes «flo. 
res» conseguiu o melhor tempo 
com 61,90 

Muito público presente, o 
que viria também a verificar-se 
à noite na prova de estrada, 
nos pontos mais quentes, 

Saídos de Paços de Ferreira 
a partir das 21 horas, interva- 
lados de 1 minuto, os 34 con- 
correntes dirigiram-se de se 
guida para o 1.º troço cronome- 
trado, nos rápidos 5,5 kms da 
E. M. da Lustrosa, devidamente 
encerrada ao trânsito para dis- 
puta da prova, 

João Pereira-Carlos Cabral, 
num Ford Capri 3000 muito bem 
decorado conseguiram um tem- 
po excelente (3,07 m.), áeixando 
o segundo, Costa Almeida, a 
14 s. e José Meireles (Toyota 
Celica), a 15 s, 

Uns quilómetros de ligação, 
aa 2º prova classificativa dis- 
putava-se nos sinuosos 7,7 kms 
de terra da E, M. da Pereira, 
onde Costa Almeida obteve um 
tempo que lhe viria a permitir 
a vitória no final, com 6,58 m., 
sendo os segundos Jorge San- 
tos Silva-F. Silva, em Datsun 
1200, com mais 14 's. 

José Horácio-R. Nascimento, 
tal como Santos Silva a anda- 
rem muito bem na terra, foram 
3.º”, empatados com José Meire. 
les, a 168. do vencedor. 

João Pereira, a andar muito 
rápido também na terra cora o 
«enorme» Capri, teve um pe- 
queno e azarento despiste, que 
não lhe permitiu continuar na 
prova onde era o principal can- 
didato à vitória, 

A 3º P, GC, idêntica à pri- 
meira (Lustosa), foi ganha por 
José Horácio, desta ves a fazer 


melhor 12 s que na sua pri- 
meira passagem, e assegurando 
o 2º lugar na geral do rali. 
Costa Almeida foi 0 4º,2 95, 
mas mesmo assim com tempo 
suficiente para assegurar o 1º 
lugar dg classificação geral. 

Boa prova de Santos Silva, 
sempre muito bem e a conse- 
guir o 3º da geral 

A organização, q cargo do 
Sport Clube do Porto cumpriu 
a sua missão sem motivo para 
reparos, pelo que merece uma 
nota positiva, 


CLASSIFICAÇÕES 
PROVA COMPLEMENTAR 
1.º, João Pereira, 61,90 s.; 2.º, 
José Meireles, 6240 s.; 3º, Rui 


82,90 s.; 4.º, C. Almeida, 
Santos Silva 63 s. 


Floi 
6 e; 


democrática ou não fosse a gi- 
nástica desportiva um sector 
da Direcção-Geral dos Despor- 
tos já considerada como a mais 
progressista (disso tem dado 
provas...) de todas as nossas 
direcções-gerais... 

Não se alheou a Federação 
Portuguesa de Ginástica desta 
iniciativa e esteve presente 
através dos seus três conside- 
rados delegados nortenhos dr. 
José Augusto Barbosa, eng. 
João Justiniano e Alberto Vi- 
laça da Silva que serviram, de 
parceria com o prof, Miranda 
de Carvalho, de orientadores 
dos trabalhos, o que fizeram 
com Inteiro agrado geral, é 
bem se poderá adiantar que a 
ginástica desportiva portuense 
já está entregue a um «ligetro 
saltitar» rumo à sua desejada 
Associação Regional do Porto, 
cujo propósito inicial será o de 
mostrar com obras e não só 
por meio de palavras que «a 
ginástica não é dirigida, como 
muita gente erradamente eu- 
põe e afirma, a uma elite» 
(— EB isto, não é, prof. Miranda 
de Carvalho?), antes e a par- 
tir de agora dar-lhe uma dife- 
rente e muito mais ampla aber- 
tura, que com certeza irá exi- 
gir a mobilização de elevado 
número de agentes de ensino, 


TERÇA-FEIRA, 25/11/75 


NOVOS 
RUMOS 


de animadores e outros tipos 
de dirigentes. 

Conclusões desta primeira 
reunião de trabalhos: aprova- 
cão da criação da nova Asso- 
cisção Regional do Porto de 
Ginástica Desportiva; nomea- 
ção de uma comissão dinami- 
zadora de três elementos que 
se encarregará da realização 
da próxima reunião (marcada 
para a próxima terça-feira) e 
da indicação de nomes para 
constituir a Comissão Instala- 
dora da Associação. 

Dois apontamentos mais 
não poderiam ficar no olvido: 
o apreciável espírito crítico da 
maioria dos presentes e a pre- 
ciosa achega (assente num por 
demais já provado e reconhe- 
cido traquejo nestas coisas des- 
portivas) do distinto dirigente 
desportivo que é José Mineiro. 

Ginástica Desportiva Por- 
tuense escolhe novos rumos e 
diferentes forças de actuação. 
A ideia está lançada, Agora 
cada cual terá de se compe- 
netrar das suas funções e res- 
ponsabilidades. Nada de fazer 
como muito oportuna e espiri- 
tuosamente o disse José Mi- 
neiro: «Nada de passar a ba- 
quente ao parceiro. Isso 


Hélder Baeta 


«MUNDIAL» DE GINÁSTICA RITMICA 


[RAGUEBI| 


NACIONAL DA | DIVISÃO 


C.D.U.P. ENTROU 
DE PÉ DIREITO 


Os universitários portuenses 
alcançaram, na abertura do 
Nacional da 1 Divisão, uma bri- 
lhante vitória sobre o recém- 
-promovido Barreiro. De desta- 
car que esta deslocação se re- 
vestia de bastantes dificulda- 
des pela valia do adversário o 
que, allás, foi amplamente su- 
perado pela determinação e 
poder das linhas avançadas do 
CDUP. 

Prosseguiu o Nacional da 
IX Divisão, assim como, o Tor- 
neto do Outono com a 2º jor- 
nada, prova esta, que engloba 
os praticantes mais jovens 
compreendidos nas categorias 
de iniciados, juvenis e infantis. 

RESULTADOS — NACIO- 
NAL DA 1 DIVISÃO — 1.º Jor- 
nada — Barreiro-C.D.U.P,, 0-25; 
CD.UL-Académica, 243; Ben- 
fica-Direito, 19-18; Belenenses- 
“Técnico, 6-0. 

NACIONAL DA II DIVISÃO 
— 2* Jornada — GRUPO A — 
Sacavenense-Reg. Coimbra, 0-0, 

GRUPO B — Direito (B)-E. 


fica (B), 64; S. Miguel-Reg. 
Tivora, 246. 

TORNEIO DO OUTONO — 
2* Jornada — INICIADOS — 
Belenenses-Direito, 444; S. Mt 
guel-Agronomia, 16-12; CD.U Le 
“Benfica, 0-12; Cangurus-Téo- 
nico, 12. 

JUVENIS — Benfica-Bele 
nenses, 428; Técnico-S, Miguel 
(A), 16-16; S. Miguel (B)-Agro- 
nomia, 2428; Direito-E. Na- 
varro, 20-16; L. Amadora-CD. 
UL, 060; Sacavenense-Amo- 
ra, 8-22. 

INFANTIS — Direito-Bele- 
nenses, 12-16. 


Medalhas de ouro é prata 
para a Alemanha Federal 


(Do nosso enviado especial) 


MADRID, 24 — (Pelo tele- 
fone) — Começou no domingo, 
à tarde, no Palácio dos Des- 
portos, em Madrid, o 7.º Cam- 
peonato do Mundo de Ginás- 
tica Rítmica Desportiva, com a 
participação de catorze pal- 
ses: Alemanha Federal, Aus- 
tria, Bélgica, Brasil, Canadá, 
Espanha, Estados Unidos, Grã- 


comprar 


1 TROFÉU 


INICIADOS DO NORTE 


GERAL 


1º, Costa Almeida-Pompeu 
Moutinho (Austin GT), 812 
2º, José Ribeiro-Rui Nascimen- 
to'(Opel 1604), 832 p.; 3.º, Jorge 
S. Silva-Francisco Silva (Dat- 
sun 1200), 834 p.; 4.º, José Mei- 
reles-flio Rodrigues (Toyota 
Celyca), 842 p.; 5.º, Jorge San- 
tos-Raul Esperto (BMW 2002), 


861 p.; 6.º, António Pereira-João 
Baptista (Austin Cooper S), 
867 p.; 7º Alcides Petiz-Antó- 


nio Abreu (BMW 1602), 882 
8*, Eduardo Correla-José 
cente (Opel 1604 5), 920 p.; 9.º, 
Joaquim Abreu-João Vasconce- 
los (Morrig Cooper S), 923 p.; 
10º, Rui FlorosJosé Costa 
(Austin Cooper S), 932 Pp. 


Classificaram-se 28 concor- 
rentes, 


HOJE NAS ANTAS 


SELECÇÃO JUVENIL 
VOLTA AO TRABALHO 


A Selecção Nacional Juvenil 
vai regressar ao trabalho. 
Assim, no dia de hoje, a par- 
tir das 16 horas, no Estádio 
das Antas, haverá um treino 
de conjunto para os convoca- 
dos do Norte, que detrontarão 
uma equipa mista (juniores e 
juvenis) do F. C. do Porto. 

Parma esta sessão, o Depar- 
tamento de Futebol Juvenil da 
F.P.F. convocou os seguintes 
jogadores: Raimundo (Braga); 
Fernando e Inocêncio (Lei- 
xões); Gomes (Boavista); Apo- 
linário (Salgueiros); Paulino 
(PF. C. do Porto); Alves de 
Carvalho (Grijó); João Sousa 


A QUALIDADE 


NA INFORMAÇÃO 


(Paredes); Cerqueira (Pena- 
fiel); José Alberto Silva (Dou- 
ro F. C.); Chico (Oliveirense); 
João Rocha (Arouca); Manuel 
Dias (Estarreja); Vitor Ma. 
nuel Fonseca (Beira Mar); 
Brandão (Paços de Ferreira); 
e Nogueira II (Académico de 
Coimbra). 

Os convocados deverão com- 
parecer munidos de botas com 
pitões, às 15,30 horas. Depois 
do treino serão dispensados. 

Os trabalhos prosseguem na 
quinta-feira, desta feita para 
os convocados do Sul, que trei- 
narão no Estádio Nacional, 

às 16 horas. 


“Bretanha França, Israel, Itá- 
lia, Japão, Nova Zelândia e 
Suíça. 

A jornada inaugural foi 
presidida pelo delegado nacio- 
nal de Educação Física e Des- 
portos, sendo acompanhado 
pelo vice-presidente do Comitê 
Olímpico Internacional; pela 
presidente da Comissão de Gi- 
nástica Rítmica Desportiva da 
Ri outros elementos da 

uia desportiva  espa- 
nhola e internacional, Uma vez 
efectuado o desfile e apresen- 
tação das ginastas, guardou-se 
um minuto de silêncio de ho- 
menagem ao falecido Chefe do 


Pronunciou algumas pala- 
vras o delegado nacional, ao 
qual se seguiu madame Sotta, 
em nome da Federação Inter- 
nacional. Logo a seguir, o de- 
legado nacional, em nome de 
João Carlos I, declarou inau- 
gurados os 7.º Campeonatos 
do Mundo de Ginástica Ritmi- 
ca Desportiva, 

Começou, de seguida, a 
competição de conjunto, com 
catorze países, actuando em 
primeiro lugar o Brasil, que 
obteve 16,10 pontos, A Espa- 
nha interveio em terceiro lu- 
gar, conseguindo 17,85 pontos, 
pelo que passou ao primeiro 
lugar, depois de uma interven- 
cão muito feliz, em que sobres- 
saiu a expressão e pela técnica 
dos exercícios com corda e 
bola, Incluídos nesta prova. A 
seguir, o Japão realizou um 
exercício muito bom, conse- 
guindo passar a Espanha, clas- 
sificando-se em primeiro lugar, 
totalizando 27,95 pontos. 

Esperava-se com interesse 
a actuação da Itália, porque 
vinha precedida de grande 
fama, o que foi justificado. 
Conseguiu 18,30 pontos, muito 
acima do Japão e da Espanha. 
E de referir o facto de o Ja- 
pão, que efectuando, normal- 
mente, nos treinos, exercícios 
impecáveis sob o ponto de 
vista técnico, extraordinaria- 
mente seguros, velo a ter algu- 
mas falhas na exibição das 
provas. Também o Canadá, 
que nos treinos se revelou uma 
boa equipa, velo a ter algumas 
falhas na sua prova, conse- 
guindo no entanto, tal como o 
Japão, classificar-se para a 
final, 

A seguir veio a classifica- 
ção geral. Colectivamente, 
classificaram-se para a final, 
prova realizada hoje, segunda. 
feira, a Itália, em primeiro 
lugar, seguida do Japão e Es- 
panha. De salientar que o Ja- 
pão, apesar de ter realizado 
uma boa prova, foi ultrapas- 
sado pela Ttália, que fot dever 
ras favorecida pelo júri, Allás, 
o público percebeu e apupou a 
equipa italiana, quando ela su- 
biu ao podium, manifestando o 
seu desagrado pela vitória, em 
relação ao Japão, tecnicamen- 
te muito superior. 

Em relação à classificação 
individual, confirmou-se o fa- 
voritismo das alemãs, das ja- 
ponesas e das espanholas, que 
mostraram ser uma equipa 
bem preparada. embora só hã 
dosi anos tenham começado a 
fazer ginástica moderna. Ven- 
ceram «massas» uma alemã, 
Rosemberg. Em segundo lugar, 


consegutu ficar a espanhola 


“Alegre, ex-aequo com a alemã 
Rischer. Em relação à bola, a 
primeira fo tnovamente a ale- 
mã Rosemberg, seguida da sua 
compatriota Rischer, e em ter- 
ceiro lugar a espanhola Ale- 
gre. Em fita, aliás, é de referir 
que tanto nas «massas» como 
na bola foi muito contestada 
a classificação da primeira, a 
alemã Rosemberg, que se mos- 


ressiva, fazendo 
“o número quase de dança, mas 


tecnicamente, no que se refere 
à ginástica, bastante mais fra- 

ca que as japonesas. Veloz, 

com falta de impulsão, poucos 

lançamentos e os saltos muito 

baixos e poucos. Em relação 

à fita, em primeiro lugar ficou 

Rischer, alemã; em segundo, 

novamente Rosemberg e, em 

terceiro, uma outra espanhola, 

Blasco. O Brasil, em relação 

ao arco, classificou-se em pri- 
metro lugar, juntamente com 
a japonesa Hiraguch! e a ale- 
mã Rischer. Em terceiro lugar, 
& espanhola Alegre, isto no 
que respeita à classificação in- 
dividual por aparelhos. Na 
classificação Individual geral, 
gamhou a Alemanha, nos dois 
primeiros lugares, seguida de 
uma espanhola. 

Carmen Rischer, da Alema- 
nha Federal, conquistou, por- 
tanto, a medalha de ouro e a 
sua compatriota, Christianna 
Rosember, obteve a medalha 
de prata, enquanto a 2spanhola 
Maria Jesus Alegre se classi- 
ficou no terceiro lugar, rece- 
tendo, assim, a medalha de 
bronze, 

A classificação geral foi a 
seguinte: 1* — Carmen Ris- 
cher, 37,10 pontos; 2.º — Chris- 
tianna Rosemberg, 36,70; 3.º 
Maria Jesus Alegre, 36,3: 
4: — Ute Baryila, Alemanha 
ederal, 36,05; 5.º — Yoko Mo- 
rino, Japão, 36. 


Sidônio Serpa Júnior 


PORTUGAL- 
“CHIPRE 


no Estádio 
do Bonfim 


Ficou ontem resolvido que 
o jogo entre Portugal e o 
Chipre seja disputado no Es- 
tádio do Bonfim, em Setúbal, 
e não no Bessa ou nas Án- 
tas como chegou a ser admi- 
tido. 


PUGILISMO 


CAMPEONATOS REGIONAIS 
NAS ANTAS 


No sábado e no dia 6 de 
Dezembro, disputar-seão no 
Pavilhão Gimnodesportivo das 
Antas, a partir das 21,30 horas, 
os campeonatos regionais da 
modalidade, para todas as ca- 
tegorias. 

Durante as duas sessões, se- 
rão apurados os representantes 
nortenhos que disputarão o 
Campeonato Nacional, a reali- 
zar no dia 27 de Dezembro, à 
mesma hora e no mesmo local. 


ÚLTIMA 
PÁGINA 


J 
I 


